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SERIE   CHRONOLOGICA   DOS   BISPOS  DE   COIMBRA  DESDE    1064. 

INTRODUCÇÃO. 


R 


A  sessão  de  14  de  Junho  de  1724  oíTereceu  á  Academia  Real 
de  Historia  Portugueza  o  Reneíiciado  Francisco  Leitão  Ferreira  o  Ca- 
lalog^o  dos  Bispos  de  Coimbra.  Não  é  elle  mais  do,  que  uma  relação 
de  nomes,  onde,  pelo  geral,  nem  a  vida  dos  Prelados  levemente  se 
tracta,  nem  as  duvidas  sobre  a  sua  existência  se  aclarão,  como  con- 
vinha, em  um  tractado  critico  sobre  a  serie  chronologica  d'elles. 
Assim  mesmo  não  deixa  o  Auclor  de  ter  direito  ao  nosso  reconhe- 
cimento pelo  trabalho,  nem  a  Academia  ao  nosso  agradecimento  pela 
publicação.  Mais  d'uina  vez  me  occorreu  alargar  as  noticias,  que  lá 
se  encontrão,  como  requeria  o  mérito  dos  Prelados,  e  a  dignidade  da 
Igreja;  mas  o  descahimento  danimo  em  vista  de  tão  árdua  em- 
presa, contando  só  com  o  examinar  documentos  de  sete  séculos  de 
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duração,  reunido  ainda  ás  minhas  apoucadas  forças,  me  teriào  d'isto 
affastado,  senão  entendesse  fazer  algum  serviço  á  historia,  e  testemu- 
nliar  d 'este  modo  á  Academia  a  minha  gratidão  por  approvar  e  mandar 
imprimir  a  primeira  parte  da  Memoria,  de  que  esta  segunda  faz  o 
complemento  com  a  serie  chronologica  dos  Bispos  de  Coimbra  desde 
1064,  em  que  foi  tomada  aos  Mouros. 

Em  1580  o  Dr.  Pedralves  Nogueira  (assim  escreve  elle  o  seu 
nome)  (1)  Lente  de  Cânones  na  Universidade  e  Cónego  nesta  Cathe- 
dral  escreveu  um  Catalogo  dos  Bispos  de  Coimbra,  que  se  conserva 
manuscripto  no  Cartório  da  mesma  Cathedral.  Este  laborioso  inda- 
gador, examinando  os  mais  antigos  documentos,  livros,  e  escripturas 
guardadas  naquelle  Archivo,  enganou-se  muito  nas  eras,  e  confundiu 
muitos  dos  seus  Prelados,  ou  pela  identidade  dos  nomes  (o  que  faz 
grande  embaraço),  ou  pelo  engano  nas  letras  das  eras,  nas  quaes,  não 
attendendo  ao  valor  do  X  aspado,  colloca  os  acontecimentos  com  30 
annos  de  differença  da  época,  em  que  tÍAcrão  logar;  e  assim  afíirma, 
ou  nega  factos,  que  depois  a  critica  reconhece  deslocados,  como  entre 
outros  se  encontra  um  de  D.  Mauricio,  que  adiante  se  verá.  Guiado 
por  elle  caiu  Leitão  Ferreira  em  alguns  enganos,  ainda  que  o  discer- 
nimento, e  a  critica  neste  Auctor  correndo  parelhas  o  fazem  afastar 
ás  vezes  do  fojo,  que  outros  involuntariamente  lhe  abrirão.  O  incan- 
sável e  erudito  Archeologo  João  Pedro  Ribeiro  nas  suas  Dissertações 
Chronologicas  resumiu,  e  relacionou  todos  os  documentos,  que  achou 
dos  Bispos  do  Reino,  c  posto  que  alguns  vão  d'encontro  a  outros,  que 
no  decurso  d'estas  noticias  se  hão  de  referir,  são  todavia  um  excel- 
lente  subsidio,  e  como  tacs  d'elles  me  sirvo,  quando  outros  não  me 
apparecem  no  Archivo  da  Cathedral,  ou  por  se  terem  desencaminhado, 
ou  por  terem  sido  consumidos,  como  acontece  geralmente  em  todos 
os  Archivos.  Poucos  são  os  Prelados,  de  que  faço  mençiio  nesta  Memo- 
ria, cujo  Episcopado  não  seja  comprovado  com  documentos  compe- 
tentemente notados,  para  se  poderem  examinar,  quando  sobre  ellcs  e 
sua  intelligencia  houver  duvida. 

Tractei  de  fazer  a  cada  um  dos  Prelados  uma  biografia  summaria; 
mas  é  tal  a  incúria  dos  antigos,  e  seu  desmazelo,  que  da  maior  parte 
dellcs  nada  mais  consta,  do  que  o  apoucado  das  noticias,  que  referem 
os  documentos,  não  podendo  mesmo  saber-se,  a  que  famílias  perten- 
cerão. Muitos  Genealógicos  declararão  a  filiação  dalguns;  mas  é  tal 
a    incerteza,   em   que   fluctuão,   e  tão   encontradas   as  opiniões,   que 


[1)  Pedro  Alvares  Nogueira. 


sâo  tantos  os  Escriptores,  quantos  os  diflerentes  pais,  que  lhes  no- 
meio. Sirva  d 'exemplo  D.  Pedro  Tenório,  que  d'esta  Sé  Conimbri- 
cense foi  transferido  á  Metropolitana  de  Toledo,  e  começou  seu  Epis- 
copado em  Coimbra  no  anno  de  1371,  ao  qual  os  quatro,  ou  cinco  E^ 
,criptores,  que  delle  fallào,  outros  tantos  pais  diflerentes  lhe  assignào, 
como  se  veiá  em  seu  próprio  legar:  embaraço  nào  pequeno  é  este,  a 
quem  deseja  extremar  a  verdade.  Mais  fácil  seiá  ao  piloto  em  mares 
desconhecidos  marcar  a  paragem,  em  que  está,  do  que  a  nós  marcar 
uma  e'poca,  atra  vez  de  séculos  de  escuridão  sem  documento,  que  nos 
illumine.  A  diligencia  e  trabalhos  de  Leitão  Ferreira  no  exame  e  com- 
binação dos  anteriores  Catálogos,  ao  mesmo  passo,  que  nos  servem  de 
ponto  de  partida  para  conhecermos  os  gráos  de  distancia,  ou  aproxi- 
mação da  verdade,  em  que  nos  achamos,  nào  illustra  de  todo  nem 
ainda  solta  as  difílculdades,  que  acerca  d 'estes  Prelados  de  continuo 
se  levantào. 

Com  toda  a  diligencia,  que  tenho  empregado  nào  posso  lison- 
gear-me,  nem  me  lisongeio  doíTcrecer  aqui  uma  relação  completa, 
clara,  e  desembaraçada  de  qualquer  duvida;  porque,  onde  os  docu- 
mentos guardào  silencio,  que  pôde  dizer  a  historia  sem  degenerar  em 
fabula.^  Julgo  entretanto  nào  repetir  tào  servilmente  o,  que  os  outros 
disserào,  que,  quem  ler  estas  noticias,  gaste  debalde  o  tempo,  pois  que 
me  parece  ter  illustrado,  e  communicado  nova  luz  a  vários  successos, 
que,  a  meu  juizo,  apresento  melhor  do,  que  o  fizerào  os  antecedentes 
Escriptores  de  iguaes  memorias,  assim  como  ter  dado  as  razões,  que 
tive  para  me  desviar  algumas  vezes  de  opiniões  alheias  e  considerar 
erradas  as  cópias  d'alguns  documentos,  que  apparecem.  Como  a  his- 
toria tira  toda  a  sua  valia  da  verdade  dos  acontecimentos  que  refere, 
e  das  pessoas,  que  os  conlào,  pareceu-me  declarar  os  logares,  d'onde 
sào  tiradas  estas  noticias,  que  irào  notados  competentemente,  dando-os 
em  resumo  nas  notas,  ou  toda  a  sua  integra  no  fim,  quando  isso  pa- 
recer conveniente  para  deste  modo  evitar  o  embaraço  e  desagradáveis 
interrupções,  que  por  ventura  se  dariào  sendo  introduzidas  no  texto, 
ou  quando  o  seu  contheudo  nos  fizer  conhecer  os  costumes,  e  sin- 
geleza das  antigas  eras. 

Se  os  rios  caudaes  adquirem  sua  grandeza  do  tributo,  que  os 
pequenos  lhe  pagào;  com  a  pequenez  do  meu  nào  direi,  que  a  Aca- 
demia lucre,  mas  nào  perderá  talvez  o  conceito,  em  que  é  tida. 
Que  sei  eu?. .  . 


(ÍERIE   eHRO]%OL.O€íiei%. 

CAPITULO  I. 


StJMMARIO. 


D.  Paterno  Bispo,  que  era  de  Torlosa,  c  eleito  Bispo  de  Coimbra  logo  depois  de 
tomada  aos  Mouros  por  D.  Fernando  de  Caslella,  e  transferido  a  cslc  Bispado  re- 
tarda a  sua  vinda  até  1080,  sem  que  neste  tempo  houvesse  algum  outro  intermédio. 
Refutão-se  as  razões  contrarias  apoiadas  em  documentos  mal  copiados.  Jnstitue  o  Ca- 
bido da  Calhedral,  d'acordo  com  o  Governador  D.  Sisnando,  elegendo  D.  Martinho 
Simões  para  seu  primeiro  Prior.  Adoece  o  Bispo,  e  o  Conde  D.  Sisnando  lhe  con- 
cede licença  para  se  ir  tractar  a  terra  de  Chrislãos  ou  Mouros,  deixando  quem  por 
elle  governasse  o  Bispado  na  sua  ausência.  Fica  D.  Martinho  fazendo  as  suas  vezes 
durante  a  sua  vida,  e  depois  é  o  mesmo  Prior  eleito  para  continuar  o  governo  do 
Bispado  até  á  eleição  de  D.  Cresconio  segundo  Bispo.  Refutão-se  as  opiniões  em  con- 
trario :  documentos  comprobativos.  Dura  pouco  o  governo  de  D.  Cresconio ;  e  recebe 
a  Mithra  Episcopal  D.  Maurício,  que  sendo  d'esta  Sé  transferido  á  Primaz  de  Braga, 
e  dirigindo-se  depois  a  Roma,  foi  por  Allemanha,  onde  auxiliando  o  partido  do  Im- 
perador Henrique  IV  contra  o  Pontífice  foi  eleito  Antipapa  na  vagante  de  Pascoal  11. 
Resultados  d'esta  eleição,  e  castigo  que  elle  tem.  Reílexõcs.  Dá-se-lhc  por  successor 
D.  Gonçalo,  qualidades  pessoaes  d*esle  Prelado.  Reformas,  que  faz.  Contínua  no  go- 
verno dos  Bispados  de  Lamego  e  Viseu,  não  obstante  as  pertençõcs,  que  ao  de  La- 
mego tinha  o  Bispo  do  Porto  D.  Hugo.  AnnuUa  a  eleição  de  D.  Odorio  para  Bispo 
de  Viseu,  obrigando-o  a  desistir  d'esta  Mithra.  Peregrinação  a  Jerusalém.  Duração 
do  seu  governo  Episcopal.  ReOexões.  Succede-lhe  D.  Bernardo,  que  continua  o  go- 
verno das  mesmas  Dioceses.  Começa  no  tempo  deste  Bispo  o  governo  de  D.  Affonso 
Henriques  (e,  durante  elle,  se  faz  independente  dos  Reis  de  Leão).  O  Bispo  Negro^ 
conto  fabuloso.  Morte  dé  D.  Gonçalo :  analyse  critica  sobre  a  época  do  seu  falleci-^ 
mento.  Seus  contemporâneos. 

©.    PATEBNO    1.°   BISPO.. 

1080  a  1088. 

Terminara  o  estrondo  das  armas   e  o  movimento  dos  exércitos; 
com  a  tomada  d 'esta  cidade  de  Coimbra  aos  Mouros,   pela  segunda^ 


TCz,  por  D.  Fernando,  magno^  Rei  de  Gastella  no  anno  de  Chrislo 
1064,  que  é  o  da  era  de  Cezar  1102.  O  Rei  voltando  para  sua  côite, 
depois  de  dar  as  providencias  [ara  o  bom  governo  da  nova  conquista, 
se  encontrou  em  S.  Thiago  de  Gallisa  com  D.  Paterno  Bispo,  que  era 
de  Tortosa,  e,  porque  esta  Diocese  se  achava  occupada  pelos  Mouros, 
e  o  Prelado  sem  pcdcr  administial-a,  nem  ler  a  ella  livre  accesso, 
conhecendo  por  outra  parte  as  suas  virtudes  e  zelo,  lhe  oíTereceu  o 
governo  desta  Mithra,  para  como  seu  Prelado  a  vir  administrar,  e 
acudir  ás  necessidades  cspirituaes  de  seus  súbditos,  ha  annos  privados 
de  Pastor.  Annuiu  prcmplamente  o  Prelado  ao  convite  do  Rei;  mas, 
fallecendo  este  pouco  tempo  depois,  as  pertuibações,  que  vierào  agi- 
tar o  seu  reino,  forào,  talvez,  a  causa  de  se  retardar  a  confirmação, 
pois  só  muito  adiante  se  encontra  presidindo  nesta  Igreja  (1).  Efíe- 
ctivamente  D.  Sancho,  D.  Garcia,  e  D.  Afionso  filhos  do  dito  Rei^ 
levados  mais  da  ambição,  que  de  resentimento  particular,  que  entre 
elles  houvera  contra  as  disposições  do  seu  Rei  e  pai,  travai 2o  guerra 
entre  si,  e  a  tanto  levarão  a  desordem,  que  só  passados  annos  a  paz 
se  restabeleceu  pela  morte  desastrosa  de  D.  Sancho,  prizuo  de  D.  Gar- 
cia, e  posse  pacifica  de  D.  Afionso,  que  veiu  a  ficar  senhor  dos  es- 
tados de  seu  pai,  e  os  governou  durante  a  sua  vida,  sendo  conhe- 
cido pela  denominação  do  Inípcrador  D.  JJJcnso.  Acontecimento  fre- 
quente na  historia  dos  povos,  e  originado  pelo  verdor  dcs  annos  dos 
imperantes,  e  direcção  de  mal  avisados  conselheiros. 

Socegadas  pois  as  cousas  por  esta  fcima  c  restabelecida  a  tran- 
quillidade,  quanto  possivel,  veiu  D.  Paterno, 'reinando  já  D.  Aí!bnso, 
tomar  conta  do  governo  espiritual  d'este  Bispado  (2).  Não  tem  sido 
atégora  possivel  saber-se  o  anno,  em  que  começara  o  seu  Episcopado, 
nem  a  época  da  sua  vinda  para  esta  cidade.  A  cscacez  de  docu- 
mentos históricos,  que  nós  temes;  o  desmazelo  da  gente  daquelles 
tempos  mais  entregue  ás  armas,  do  que  ás  lettras,  que  d'ordinario 
se  abrigavão  nos  Claustros  fugindo  do  estridor  das  espadas;  a  falta 
de  papel,  em  que  se  escrevessem  lembranças,  tendo  de  se  lançar 
em  pergaminhos,  talvez,  reputadas  por  inúteis,  c  escusadas  por  quem 
naquelle  tempo  sabia  os  acontecimentos;  o  estado  continuo  de  so- 
bresalto,  em  que  se  estava  tendo  aturadamente  de  combater  os  Mou- 
ros, que  se  achavao  a  pequena  distancia  da  cidade,  se  não  foião  as 
causas  próximas  e  immcdialas,  são  razoes  muito  aproximadas  á  ver- 


(1)  Doe.  n."  2. 

(2)  Doe.  n.»  «v 
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dade,  pelas  qiiaes  experimentamos  as  lacunas,  que  se  encontrão  na 
historia,  íicando  muitos  factos  na  escuridade  dos  séculos.  Mas  se  nào 
temos  provas  directas,  que  nos  indiquem  o  tempo  da  vinda  d'esse 
Prelado  para  esta  cidade,  ainda  nos  resta  um  documento,  peio  qual 
indirectamente  conhecemos,  que  já  em  1080  elle  governava  o  Bis- 
pado, e  comsigo  trouxera  um  irmào,  que  residia  nesta  cidade: 
pois  que  em  25  d'Abril  (7."  kal.  Magii)  d'csse  anno  (era  de  1118) 
na  doação,  que  D.  Sisnando  fez  ao  Abbade  Pedro  de  terreno  para 
edificar  a  Igreja  de  S.  Martinho  do  Bispo  perto  d'csta  cidade  (1) 
entro  os  confirmantes  aclia-se  «  Lúpus  frater  Episcopi  Domni  Pa- 
tc7'ni  confirnw »  signal  evidente,  que  nenhum  outro  Bispo,  senào  D. 
Paterno  governava  o  Bispado,  por  tanto  se  vé  o  engano,  em  que 
cahiu  Leilão  Ferreira,  quando  íio  sou  Catalogo  a  pag.  42,  n."  19,  diz 
«D.  Pedro  era  Bispo  de  Coimbra  em  o  anno  de  Christo  1080,  em 
«  que  confirma  em  um  privilegio  de  dotação,  que  ElRei  D.  Afibnso  VI 
« fez.  ...  ao  Mosteiro  de  Sahagum.  .  .  .  em  data  de  8  de  Maio  da 
«era  de  1118:  traz  este  documento  o  P.  Yepes  no  Apêndice  do  3." 
« Tom.  escriptura  9  e  o  Bispo  Sandoval  &c.  »  Parece-me  dever  dar 
rnais  credito  a  um  documento  feito  nesta  cidade  corroborado  e  con- 
firmado com  a  assignatura  de  D.  Sisnando  e  dos  Alvazis  de  Coimbra, 
do  que  aos  documentos,  de  que  o  P.  Yepes,  e  o  Bispo  Sandoval  se 
servirão;  e  por  tanto,  se  Leitão  Ferreira,  tivesse  lido  o  documento  do 
Livro  Preto,  duvida  nenhuma  teria  em  aceitar  Paterno  em  logar  de 
Pedro,  porque  devendo  no  original  achar-se  a  sigla  P.,  quando  se  co- 
piou, escreverão  um  erro  commum,  dizendo  Pedro  em  logar  de  Paterno. 
Com  eíTeito,  se  em  25  dAbril  de  1080  já  o  irmão  do  Bispo  D.  Pa- 
terno nesta  cidade  assignava  em  uma  doação  do  Cônsul  D.  Sisnando, 
como  se  pôde  conceber,  que  D.  Pedro  em  8  de  Maio  do  mesmo  anno 
se  assignasse  Bispo  da  mesma  cidade  em  outra,  que  citão  os  sobreditos 
Auctorcs?  memoria  nenhuma  se  encontra,  pela  qual  se  possa  inferir, 
que  houvera  outro  Bispo  nesta  cidade  antes  de  D.  Paterno,  e  posterior 
á  tomada  da  cidade  de  Coimbra  aos  Mouros;  pelo  que  sendo  ambos 
os  documentos  legitimes,  devemos  preferir  o  texto  do  Conimbricense, 
apoiado  por  muitos  outros,  e  dizer,  que  os  copiantcs  desdobrando  a 
sigla  P.  no  Sahaguntino  disserão  Pedro  em  logar  de  Paterno.  Foi  D.  Pa- 
terno o,  que  fundou,  e  instituiu  o  Cabido  d'esta  Cathedral,  e  com  elle 
fez  começar  a  vida  commum  segundo  a  regra  de  Santo  Agostinho,  ele- 
gendo d'entre  os  Cónegos  um  para  Prior,  titulo  que  se  conservou,  e  re- 


(1)  Doe.  n.'  1. 


conheceu  como  Dignidade  até  ao  tempo  de  D.  Pedro  I  do  nome,  e  10." 
Bispo  d'esla  Cathedral,  em  que  definitivamente  se  chamou  Deão  (De- 
cano) (anno  de  1210),  posto  que  já,  tempos  antes,  appareçào  alguns 
documentos  com  esta  denominação,  ainda  que  raros.  Elsse  estabeleci- 
mento e  a  eleição  de  Prior  pertencem  a  13  d'Abril  de  1086  (1). 
Correm  as  memorias  d'este  Bispo  em  vários  docuiTfentos,  nos  quaes 
se  faz  menção  da  sua  Prelazia  desde  os  annos  1080  a  1088,  e  sua 
assignatura  se  encontra  em  dlffcrentes  doações,  como  na,  que  ao  Con- 
vento da  Vacariça  fez  o  Conde  D.  Sisnando,  da  quinta  da  Orta  na  Bair- 
rada em  data  de  25  de  Março  (8  kal.  Aprilis)  era  1124,  que  é  o 
anno  de  Chrislo  1086  (2). 

Mas  em  1087  acabrunhado  com  os  trabalhos,  idade,  e  molés- 
tias, entregou  o  governo  do  Bispado  a  Martinho  Simões,  Prior  da  Se, 
que  o  ficou  governando,  ou  fazendo  as  vezes  de  Bispo  «  foices  Epis- 
copi  gerebat  y»  (3).  Logo  farei  analyse  mais  circunstanciada  d'este  do- 
cumento para  não  interromper  agora  a  ordem  chronologica  dos  acon- 
tecimentos. E  em  1088  aggravadas  mais  as  suas  moléstias  lhe  conce- 
deu D.  Sisnando  licença  para  se  ir  tractar  a  terra  de  Chrislãos,  ou 
de  Mouros,  onde  melhor  lhe  parecesse,  e  onde  entendesse,  que  melhor 
proveito  poderia  tirar  do  seu  curativo,  continuando  a  fazer  as  suas 
vezes  o  mesmo  Prior  d'esta  Sé  Martinho  Simões,  que  escreveu  o  do- 
cumento, como  se  vê  da  subscripção  Marlinus  Simco7iis  notavit:  a  data 
é  do  1.°  de  Março  de  1088  (kah  Mart.  era  1126)  (4).  Donde  se  co- 
nhece, que  nos  annos  de  1087  e  1088  fez  as  vezes  de  Bispo  (go- 
vernando o  Bispado)  31artinho  Simões,  Prior  da  Cathedral,  porque 
ainda  neste  ultimo  anno,  e  no  mez  de  Março  vivia  D.  Paterno,  como 
acabo  de  dizer.  Perdem-se  depois  desta  data  as  memorias  de  D.  Pa- 
terno; e  nada  mais  se  encontra  a  seu  respeito:  talvez  que  as  molés- 
tias progredissem,  e  que  neste  anno  o  fizessem  tciminar  sua  existên- 
cia. Se  acreditai  mos  o  Dr,  Pedialves  JNogueira,  que  diz  estar  enter- 
rado em  S.  João  d' Almedina,  posto  que  nenhuma  prova  oflbreça 
d'isto,  terá  elle  ali  o  seu  jazigo. 

O  douto  académico  Leilão  Ferreira  no  Catalogo  dos  Bispos  de 
Coimbra  fallando  d'este  Prelado  diz,  que  fora  seu  successor  D.  Mar- 
tinho Prior  da  Sé,  e  que  como  tal  a  governai  a  sendo  só  Bispo  eleito, 
e  não  confirmado,  o  que  sustenta  contra  o  Dr.  Pcdralves,  fazcndo-lhe 


(1)  Doe.  n.»  2. 

(2)  Doe.  citados,  c  liv.  prelo  fl,  11  v. ,  12.  48  v.  ,  88,  164  e  222  v. 

(3)  Doe.  n."  3. 
(4J  Doe.  n."  4. 
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acabar  seus  dias  em  1091,  e  por  esta  causa  nào  ter  sido  confirmado; 
pois  assim  o  acha  assignado  no  Concilio  de  Fusellos,  em  que  foi  eleito 
D.  Cresconio,  usando  da  formula  «  Martinns  Electus »  e  no  fim  do 
mesmo  Concilio  fazendo  o  Notário  menção  dos  Bispos  eleitos,  que  nelle 
se  achavào,  vem  este  Martinho  com  outros  «  Necnoii  clectis  in  minis- 
terium  Episcopi.  ' .  Mar  tino  Colhnhiensi  n  (1).  Melhor  colhera  ainda, 
se  tivesse  deparado  no  liv.  preto  com  o  documento  transcripto  d'uma 
das  gavetas,  em  que  se  encontra  a  seguinte  declaração  «  Facta  carta 
tcstamenli  inense  Scptcmb.  era  1127  (a?ino  lOSOy'  liegnante  Impe- 
ratore  Achfonso.  .  .  et  Procônsul  Colimhricnsis  D.  Sisnandus,  et  Mar- 
ti7ius  Electus  Episcopus  ipsius  Civitatis.  »  Deste,  como  d'outros  docu- 
mentos (2\  mais  explicitamente  e  melhor  poderia  tirar  as  consequências, 
que  pretendeu;  porém,  sem  embargo  das  formulas  exaradas  nesses  do- 
cumentos, direi,  que  nào  foi  Bispo  eleito,  e  somente  foi  eleito  para 
fazer  as  vezes  de  Bispo  em  vida  e  pelo  fallecimcnto  de  D.  Paterno, 
correspondendo  a  Vigário  Capitular,  que  ainda  naquelle  tempo  se  nào 
conhecia:  primeiro,  porque  este  Martinho  Simòes  Prior  da  Cathedral 
ainda  viveu  no  mesmo  cargo  nào  só  durante  a  vida  de  D.  Cresconio, 
successor  de  D.  Paterno,  mas  também  alcançou  o  Episcopado  de  seus 
successores  D.  Mauricio,  e  D.  Gonçalo,  e  só  falleceu  muito  depois, 
continuando,  durante  o  tempo,  que  fazia  as  vezes  de  Bispo,  a  cha- 
mar-se  v^  Electus  in  Ministerium  Episcopi  y>  como  diz  o  Notário  do  Con- 
cilio, e  Lcitào  Ferreira  nào  entendeu;  e  nâo  largando  o  Priorado  da 
Sé,  pois  que  em  2  d'Agosto  de  1091  (4.  Non.  Augusti  era  1129) 
n'um  contracto  celebrado  entre  o  Prior  da  Vacariça  Zoleima  e  o  Pre- 
posito  de  Leça,  sobre  este  Convento,  se  encontra  a  sua  assignatura 
«  Martinus  Prior  CoUmbricensis  confirmo  (3),  e  depois  d'elle  se  achào 


(1)  Leilão  F.  Catai.  pag.  44  e  segg.  n.°  21. 

(2)  Gav.  10  R.  2  m.  1.  Liv.  preto  fl.  162  e  211. 

(3)  Liv.  prelo  0.  84  v. 

Do  que  fica  dito  conclue-sc,  que  em  1087,  1088  c  10S9,  era  o  Prior  D.  Mar- 
tinho Simões  Vigário  da  Diocese  fazendo  as  rezes  do  Bispo;  por  isso  parece,  que  não 
pôde  ter  logar  introduzir  depois  de  D.  Paterno  um  outro  Prelado  com  o  nome  de  Ju- 
lião, posto  que  cm  doe.  de  Seplembro  de  1088  copiado  no  liv.  prelo  fl.  162,  ou  de 
1089,  que  é  a  data  do  original,  na  cópia  a  fl.  211  do  dito  liv. ,  se  diga  «juxta  viream 
de  episcopo  domno  Juliano»  ou  como  na  segunda  cópia  «de  domno  Juliano»  e  n'oulro 
doe.  de  Outubro  d 'esse  ultimo  anno  1089,  que  é  uma  doação  á  Sé  comera  «  Ego  Jxt- 
lianus  Episcopus»  mais  adiante  u Ego  Dei  atque  famulus  Julianus»  Ego  Julianus  supra- 
dictus»:  SC  aqui  se  trácia  de  um  Bispo,  não  u  foi  ssm  duvida  de  Coimbra,  ao  mems  a 
hesitação  dVsses  documentos  não  prova,  que  o  fosse,  c  talvez  mesmo  não  bastem  a  dar 
gimilhantc  dignidade  ao  sujeito,  de  que  se  trácia,  cm  se  confrontando  essas  expressões 
com  as  de  pessoas  seculares  encontradas  n'oulros  documentos.  Maior  dúvida  fazem  dous 
documentos  um  de  Septembro  de  1030  (liv.  prelo  Q.  14),  e  outro  de  12  de  Outubro 
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entre  os  confirmantes  dous  Arcediagos  de  Coimbra  Ero  e  Garcia,  re- 
presentando as  Dignidades  da  Cathedral  por  não  haver  outras:  se  fosse 
Bispo  eleito  nào  usaria  d  essa  formula,  e  até  teria  deixado  de  ser  Prior, 
cujo  cargo  nào  podia  exercer,  se  o  fosse.  Segundo,  porque  sendo 
já  em  1092  confirmado  D.  Cresconio,  e,  achando-se  a  governar  a  Dio- 
cese como  seu  Bispo,  apparece  em  1094  o  Conde  D.  Raymundo  fa- 
2endo  doação  do  Convento  da  Vacariça  ao  Bispo  e  Cabido  de  Coimbra, 
onde  é  um  dos  confirmantes  o  mesmo  Prior  Martinho,  assignado  pela 
formula  usada  i^  Martinus  Prior  c.f.^^  (1).  Em  23  de  Fevereiro  de 
1094  põe  elle  o  seu  nome  na  doação,  que  a  esta  Sé  fez  o  Abbade 
Pedro  da  Igreja  de  S.  Martinho  por  este  modo  a  Martinus  Simeonis 
Primus  predicte  Sedis  Presbiterornm  adsui  (2) »  :  signal,  de  que  nem 
era  fallecido,  nem  tinha  largado  o  Priorado  da  Sé.  Terceiro  finalmente, 
porque  no  documento  já  citado  da  Igreja  de  Cantanhede,  que  Leitão 
Ferreira  interpolou,  omittindo  as  palavras,  que  nelle  se  encontrão 
«  qui  vices  Episcopi  gerebat »  se  nota  a  assignatura  de  D.  Cresconio,  e 
dos  seus  dous  successores,  seguidas  immediatamente  depois  da  de 
Martinho  Prior,  que  Jazia  as  vezes  de  Bispo,  as  quaes  forao  postas 
posteriormente  no  dito  documento  para  reconhecimento  do  direito  do 
Padroado  da  Igreja  de  Cantanhede  a  favor  de  D.  Sisnando  e  dos  seus 
herdeiros,  até  que  este  mesmo  Padroado  foi  doado  a  este  Cabido  por 
documento,  que  se  acha  no  seu  archivo  (3).  Ora  sabendo  nós,  que  em 
vida  de  D.  Paterno  fez  Martinho  Prior  as  vezes  de  Bispo,  e  que  em 
1088  (data  do  documento)  era  vivo  ainda  D.  Paterno,  é  evidente,  que 
a  este  se  seguiu  como  seu  immediato  successor  D.  Cresconio  (segundo 
o  prova  a  sua  assignatura),  e  que  Martinho  Simões  Prior  d'esta  Sé  fora 
somente  Governador  do  Bispado  no  impedimento  do  Bispo  D.  Paterno, 
eleito  depois  de  sua  morte  para  o  mesmo  ministério  «.  Electus  in  mi- 
nisterium  Episcopi  y»  como  diz  o  Concilio  de  Fusellos,  citado  por  Lcilào 
Ferreira,  e  cujas  palavras  o  illudírào,  e  fizerào  dizer,  que  nào  chegara 
a  ser  confirmado  por  fallecer  antes  de  D.  Cresconio,  engano,  que  se 


de  i091  (dito  liv.  n.  145  v.),  cm  que  se  encontrão  eslas  expressões  «Bormo  epitcopo 
nomine  jhnane n  no  primeiro,  e  «  Episcopo  Domno  Jhoani»  no  segundo:  por  esse  tempo 
não  era  D.  Martinho  Vigário  da  Diocese,  porque  em  documento  do  1.°  de  Janeiro 
de  101)0  (citado  no  liv.  (1.  119),  e  d'oulro  acima  rcfi-rido  de  1091,  as  rezes  de  Bispo  não 
apparcccm,  mas  somente  a  dignidade  de  Prior;  pelo  que  até  o  C  ncilio  de  Fusellos, 
em  que  se  lhe  attribuem,  e  em  que  foi  eleito  D.  Cresconio,  bem  podia  haver  um  Bispo 
de  Coimbra  chamado  Jtão;  mas  em  quanto  outros  documentos  não  o  mencionarem, 
darei  a  D.  Cresconio  por  successor  immediato  de  D.  Paterno. 

(1)  Liv.  prelo  fl.  40. 

(2)  Liv.  preto  fl.  8U  ?. 

(3)  Doe.  n.»  3. 
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acha  completamente  demonstrado  ( 1 ).  Parece-me  ter  dito  quanto  basta 
para  corroborar  a  opinião,  que  tenho  contra  o  douto  Académico,  e 
para  demonstrar  o  seu  engano  nos  dous  pontos,  que  com  menos  exame 
sustentou,  tendo  á  mão  os  mesmos  documentos,  de  que  me  servi,  os 
quaes  todos  se  achào  no  livro  preto  em  logares  já  indicados.  Desculpa 
entretanto  merece  elle,  porque  « Opere  in  longo  fas  est  obrcperc 
somnuvi »  como  diz  Horácio  na  sua  Poética.  Alcançou  o  Pontificado 
de  Gregório  VI [  e  Victor  III,  o  reinado  de  D.  Affonso  VI  e  o  go- 
verno do  Conde  D,  Sisnando  nesta  província. 

D,  CRESCONIO   2.*  BISPO. 

1092  a  1098. 

D.  Cresconio,  natural  das  terras  d' Arouca,  foi  filho  de  Moqueimí 
Crescones  e  de  sua  mulher  Lovesnida,  e  tio  paterno  de  S.  Theotonio 
primeiro  Prior  de  Santa  Cruz.  Foi  Monge  de  S.  Bento  e  Abbade 
(Prior)  do  Mosteiro  de  S.  Bartholomeu  de  Tuy,  de  cujo  emprego  por 
sua  exemplar  conducta,  passou  a  ser  eleito  Bispo  d'esta  Cathedral  pelo 
Clero  e  Povo  de  Coimbra,  em  o  anno  de  Christo  1092  aos  12  d* Abril, 
e  sagrado  na  sua  Cathedral  no  Domingo  da  oitava  de  Pentecostes,  em 
que  a  Igreja  celebra  a  festa  da  Santissima  Trindade,  que  deveria  ser 
em  16  de  Junho  d'esse  mesmo  anno,  sendo  Bispos  assistentes  á  sua 
sagração  os  de  Tuy,  e  de  Orense,  e  Ministro  da  mesma  o  Arcebispa 
de  Toledo  D.  Bernardo  (2). 

Se  a  sua  eleição  foi  feita  no  Concilio  de  Santa  Maria  de  Fusellos,. 
como  se  encontra  nas  actas  do  mesmo  referidas  ou  transcriptas  no 
livro  preto,  ou  se  foi  posterior  á  celebração  d'este  Concilio,  questão 
é  esta  grande  e  difficil  de  decidir.  Se  acreditarmos  o  citado  docu- 
mento parece  fora  de  dúvida  ter  sido  eleito  neste  Concilio;  se  porém 
altendermos  ás  reflexões  criticas  de  Leitão  Ferreira,  que  anticipa  al- 
guns annos  a  celebração  d 'este  Synodo  com  alguns  graves  funda- 
mentos, deveremos  antes  acreditar  feita  a  eleição  depois  do  Concilio. 


(1)  Nota  primeira  do  §.  4."  d'esle  capitulo. 

(2)  Doe.  n."  5. 


11 

Com  a  falta  de  documentos,  que  nos  mostrem  a  eleição  indubitavel- 
mente feita  nesta  época,  nada  poderemos  avançar,  que  nào  fique  su- 
jeito a  incerteza,  e  a  conjecturas  mais  ou  menos  prováveis.  Todavia 
porém  mais  avisado  parece  o  voto  de  Leitào  Ferreira,  que,  pondo  a 
sua  eleição  aos  12  dAbril  de  1092,  a  declara  feita  depois  da  cele- 
bração do  Concilio,  porque  o  mesmo  instrumento  da  eleição  não  con- 
tém mais,  que  a  acta  da  eleição,  sendo  uma  simples  lembrança,  ou 
assento,  para  constar,  como  delle  se  patentéa*  Ainda  neste  tempo  a 
eleição  dos  Bispos  era  feita  pelo  Clero  e  Povo,  porque  convinha,  que  o 
Bispo  tivesse  também  o  volo  d  este,  segundo  o  preceito  do  Apostolo 
«  Ojportet  et  illum  testimonium  habere  bonum  ab  tis,  qui  foris  sunt » 
pratica,  que  posto  fosse  alterada  depois  pelos  inconvenientes,  que  a 
experiência  mostrou  nella  haver,  passando  ao  Clero  somente,  repre- 
sentado pelos  Cabidos  das  Cathedraes,  ainda  perseverou  nelles  até  de- 
pois de  D.  Aííònso  IIÍ  por  mais  de  duzentos  annos,  até  que  tudo  foi 
alterado,  reconhecendo-se  actualmente  esta  nomeação  na  coroa  de 
Portugal,  como  pelo  decurso  d 'esta  memoria  se  irá  mostrando. 

No  tempo  d'este  Prelado  começarão  a  fazer-se  a  esta  Sé  muitas 
doações  de  grande  valia,  e  muito  maior  importância.  As  doações  (que 
já  na  primeira  parte  desta  memoria  indiquei)  dos  Conventos  da  Va- 
cariça  e,  mais  adiante,  de  Lorvão,  e  de  muitas  e  muito  valiosas  her- 
dades deixadas  pelas  pessoas  principaes,  esmerando-se  todas  em  au- 
gmentar  o  culto,  e  fazer  o  brilhantismo  das  Igrejas  e  a  independência 
dos  seus  Ministros,  elevarão  a  Igreja  ao  cume  da  siia  grandeza,  e  lhe 
derão  a  importância,  com  que  por  tantos  annos  ttoreceu,  e  os  ren- 
dimentos, com  que  por  tantas  vezes  acudiu  ás  necessidades  do  Estado 
nas  suas  mais  apuradas  circunstancias,  e  na  sustentação  do  seu  brio 
c  independência! 

Continuão-se  as  memorias  d'este  Prelado  em  muitos  documentos 
de  doações  e  compras,  que  em  Communidade  se  fazião,  e  chegão  até 
1098,  mas  d'esta  época  em  diante  pcrdem-se  de  todo  (1).  Tendo  gover- 
nado o  Bispado  por  seis  annos  largos  falleceu  em  1099,  e  não  no  anno 
antecedente  como  inculca  Leitão  Ferreira,  seguindo  as  opiniões  de  di- 
versos Auctores,  que  sendo  fundadas  só  em  conjecturas  mais  ou  menos 
prováveis,  nos  mergulhão  em  um  pélago  de  incertezas.  Com  cflèito,  que 
o  seu  fallccimenlo  não  foi  no  meado  do  anno  de  1098  se  prova  ma- 


(1)  Liv.  preto  fl.  7  v. ,  iO  t.,  16  v. ,  22  v.,  2t  ▼.,  25  v.,  36  v. ,  40  v.,  78, 
«"Dv.,  91,  117  V.,  12jf.,  I2i,  131,  131  v.,  136  ?.,  160  v.,  163  v.  ,169  v.. 
173,  196,  196  V. 
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nifestamente  de  documento,  que  oflereço  nas  peças  justificativas,  onde 
veremos,  que  em  16  de  Dezembro  de  1098  (era  1136,  16  kal.  Ja- 
nuar).  (1)  este  Prelado,  sendo  requerido  per  alguns  dos  frades  extinctos 
da  Vacariça,  para  que  lhes  concedesse  o  Mosteiro  de  Trezoi  (era  per- 
tença da  Vacariça,  já  entào  unida  a  esta  Cathedral  por  D.  Raymundo 
em  1094)  a  fim  de  o  povoarem  e  cultivarem  as  suas  terras,  os  remet- 
téra  para  o  Prior,  a  cujo  cargo  estava  esta  administração,  o  qual  lh'o 
concedeu  com  as  obrigações,  exigidas,  dos  competentes  foros  de  oi- 
tavo: isto  e'  o  que  prova  viver  nesta  data  D.  Cresconio.  Sendo  por 
tanto  muito  provável,  que  o  seu  fallecimento  fosse  nos  principios  do 
anno  seguinte,  talvez  em  Janeiro;  pois  que  em  18  de  Março  de  1099 
D.  Mauricio  seu  successor  estava  governando  este  Bispado,  como  logo 
veremos. 

Já  tinha  fallecido  D.  Sisnando  em  1091,  cuja  existência  nào  chegou 
a  alcançar;  mas  o  seu  Pontificado  se  dilatou  com  os  governos  de  Martim 
Moniz  casado,  que  foi  com  sua  filha  D.  Elvira  Sisnandes,  do  Conde  D. 
Raymundo  (2)  e  sua  mulher  D.  Urraca  filha  de  D.  Affonso  VI  (até 
1095),  e  do  Conde  D.  Henrique  e  sua  mulher  D.  Taraja.  Jazem  seus 
restos  mortaes  na  Igreja  de  S.  João  d'Almedina,  se  dermos  credito 
ao,  que  sem  prova  affirma  o  Dr.  Pedralvres. 

D.    MAURÍCIO    â.**   BISPOS 

1099  a  nos. 

Ainda  grande  parte  da  Peninsula-Hispanica  gemia  opprimida 
com  a  dominação  dos  Mouros,  e  pouco  mais  adiante  do  Mondego  pelo 
sul  era  reconhecido  o  governo  do  Conde  D.  Henrique,  e  se  estendia 
o  império  de  D.  Affonso  VI,  quando  o  Arcebispo  de  Toledo,  D.  Ber- 
nardo, voltando  de  Roma  com  os  poderes  de  Legado  Apostólico,  e 
passando  pela  França  trouxera  comsigo  vários  Ecclesiasticos,  de  que 
havia  grande  falta,  e  que  occupárOo  depois  differentes  Cadeiras  Epis- 
copaes,  a  que  forào  elevados  pelos  seus  merecimentos   e  virtudes; 


(1)  Doe.  n."  6. 

(1)  D.  Raymundo  era  irmão  do  Papa  Calixto  II,  como  este  PontiCce  lhe  chama 
cm  uju^  buiu  exislente  neste  Cartório. 
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entre  estes  foi  o  nosso  D.  Maurício,  Francez  de  nação,  natural  de  Lí- 
moges,  conhecido  na  historia  pela  alcunha  de  Burodino  ou  Burdino. 
Era  Monge  de  Cluni  da  Ordem  de  S.  Bento,  e  foi  logo  nomeado  pelo 
Arcebispo,  a  quem  seguira,  Arcediago  da  sua  Sé,  e  d'esta  dignidade 
passou  a  occupar  a  Cadeira  Episcopal,  vagante  de  D.  Cresconio. 

Nao  pode  saber-se  o  mez,  em  que,  como  Bispo,  tomou  conta  do 
governo  Diocesano.  Leitão  Ferreira  entre  conjecturas  e  combinações 
de  datas  o  faz  começar  em  1098.  O  erudito  Cunha  Bispo  do  Porto  (l) 
o  faz  governar  já  sagrado  só  em  1100,  e  com  elle  concorda  o  Dr.  Fer- 
reras  (2).  Todos  se  enganarão,  porque  achando-se  vivo  D.  Cresco- 
nio em  16  de  Dezembro  de  1098  não  era  possivel,  que  em  quinze 
dias  viesse  o  Arcediago  de  Toledo  confirmado  e  sagrado  para  esta 
Se,  ainda  que  o  Arcebispo  o  quizesse,  e  muito  desejasse;  é  porém  de 
presumir,  que  fallecendo  D.  Cresconio  nos  principios  de  Janeiro  de 
10:99,  já  em  Fevereiro  do  mesmo  anno  estivesse  D.  Mauricio  nesta 
Sé.  Com  efíeito  para  que  elle  confirmasse  na  doação,  que  a  ella  íi- 
zerão  Ermieiro  e  João  Franco  d'umas  terras  e  azenhas  em  S.  Paio 
de  Tavarede  a  18  de  Março  de  1099  (14.°  kal.  April.  era  1137)  (3), 
era  natural  já  estar  antes  d'essa  época  nesta  cidade:  e  fica  portanto 
destruida  a  opinião  d'aquelles  illustres  investigadores,  que  não  atten- 
dendérão  ao  documento  citado  do  livro  preto,  que  virão.  Correm 
d'este  tempo  em  diante  até  29  d' Agosto  de  1108  as  suas  memorias 
fazendo-se  em  muitos  documentos  menção  deste  Prelado,  como  doa-^ 
ções,  escambos,  e  compras  (4),  nas  quaes  se  vé  a  sua  assignatura,  e 
se  nota  a  aflbição,  que  soube  grangcar  dos  bemfeitores,  o  que  é  signal 
do  seu  desvelo  na  administração  temporal  e  do  interesse,  que  tomava 
pelo  bem  espiritual  e  temporal  da  Communidade. 

Por  Bulia  Pontifícia  de  Pascoal  II,  passada  em  Latrão  a  23  de 
Março  de  1101  lhe  forão  confirmadas  as  doações,  que  da  Vacariça  e 
mais  herdades,  que  a  esta  Sé  deixara  o  Conde  D.  Raymundo  e  outras 
quaesc[uer,  que  para  o  futuro  qual([uer  outra  pessoa  real  ou  particular 
quizesse  deixar  á  mesma  Sé;  toma-o  debaixo  da  sua  protecção;  e  lhe 
encarrega  o  governo  dos  Bispados  de  Viseu  e  Lamego  «  quondam  Ca- 


(1)  Hisl.  Eccl.  de  Braga.  Part.  2.'  cap.  8.' 

(2)  Hisl.  de  Kspana,  Pari.  b.* 

(3)  Doe.  n."  7. 

(4)  Liv.  preto  H.  i2  v.,  21,  25  v.,  33  v.,  34  t.,  S6  v.,  57,  79,  89,  94,  109, 
123  V.,  12i,  129.  136,  139,  140  v.,  141.  v,  142.  1Í3  v..  146  v.,  158  v.,  159  v., 
I(i2  V.,  173  V.,  174,  174  v.,  175,  179,  20o,  206  v.,  208,  208  v.,  209  >.,  210, 
211  V.,  215  V.,  238,  238  t. 
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thedralium  Lamecum  et  Veseum  tue  tuorum  que  successorum  cure  eo- 
mitimus  (1):  ao  que  satisfez  por  si,  e  salisfizeiuo  seus  successores  in- 
cluindo ainda  o  Bispo  D.  Bernardo,  como  veremos  mais  adiante;  tal 
era  o  descahimento,  em  que  naquelle  tempo  se  achava  a  Christandade! 
Peregrinou  aos  Logares  Santos;  e  d'elles  trouxe  roubada  a  cabeça  de 
S.  Tliiag^o  Menor,  que  depositou  no  Mosteiro  de  S.  Zoilo  de  Carriào, 
donde  a  Rainha  D.  Urraca  a  trasladou  a  Santo  Isidoro  de  Leào,  mas 
por  fim  a  concedeu  para  a  Cathedral  de  Compostella  (2):  estava  elle 
de  volta  desta  pia  jornada  cm  1106,  quando  a  30  de  Maio  con- 
demnou  a  prisão  e  restituição  das  perdas,  que  fizera  cm  uma  das 
terras  da  Mithra,  a  Nuno  Ferrario  (3);  e,  posto  que  nào  deparei  com 
cscripto,  que  declare  a  época  da  sua  partida,  o  silencio,  que  se  nota 
dous  annos  immediatos  anteriores  a  essa  data  nos  documentos  d'esta 
Se'  acerca  de  sua  residência,  me  faz  crer,  que  por  esse  tempo  fora  a 
sua  peregrinação.  As  boas  manhas  e  artes,  que  em  todo  o  tempo  do 
seu  Episcopado  desenvolveu,  e  um  porte  sizudo  e  grave  nào  só  lhe 
grangeárào  muita  reputação  entre  seus  contemporâneos,  mas  o  fi- 
zcrào  subir  á  Cadeira  Primaz  de  Braga,  em  que  succedeu  a  S.  Gi- 
raldo,  cuja  vida  e  santidade  o  coUocáráo  sobre  os  altares  como  santo, 
e  hoje  a  Igreja  o  reconhece  como  tal. 

Já  D.  Mauricio  estava  no  governo  do  Arcebispado  de  Braga  em 
1109  a  5  de  Fevereiro,  como  notou  sobre  bons  documentos,  Joào 
Pedro  Ribeiro  (4);  desta  cidade  se  partiu  para  Roma,  e  ou  fossem 
negócios,  que  lá  o  chamarão,  ou  fossem  vistas  ambiciosas  deitadas 
mais  ao  largo,  querendo  tirar  partido  vantajoso  das  guerras  c  dissen- 
sões, que  o  Imperador  Henrique  IV  cntào  tinha  com  o  Pontifice  Pas- 
coal II,  se  torna  da  parcialidade  d'esse  Príncipe;  põe-lhe  a  coroa  diante 
do  altar  de  S.  Gregório  na  Igreja  de  S.  Pedro  em  qualidade  de  Legado 
Apostólico  e  contra  a  vontade  do  Clero  Romano;  auxilia  as  suas  per- 
tençòes  contra  o  Pontifice,  e  de  tal  modo  se  soube  haver,  que  obteve 


(1)  Djc.  w."  8. 

(2)  Hist.  Compostclana,  liv.  1."  cap.  Ií2. 

(3)  Liv.  prolo  11.  169. 

(4)  Disscrl.  22  no  tora.  5.°  pag  146.  Tres  documentos  citou  cUe  cm  prova,  ura 
das  nonas  de  Fevereiro,  oulro  de  13  das  kal.  de  Soplcrabro,  e  outro  de  16  das  kal. 
de  Outubro  da  era  1147:  por  clles  se  vê  novo  engano  de  Leitão  Ferreira,  que  a  pag. 
52  do  seu  Catalogo  diz  viPoiSvtivi,  D.  Mauricio  a  Mithra  de  Coimbra  até  ao  anno  llíO, 
tn  que  foi  transferia)  para  a  Primaz  de  Braga  ele.  »  quando  já  em  IIOÍ)  a  15  de  Ja- 
neiro D.  Gonçalo  era  seu  successor,  c  nesse  mesmo  anno  conlirraa  a  doarão,  que  a  ísla 
Sé  fez  o  1'rcsbytero  Uodrigo,  da  quarta  parte  da  quinta  de  Curvai  na  terra  da  Feira, 
íendo  D.  Mauricio  Arcebispo  Ue  Cra^a,  como  se  eacouíra  no  iiv.  preto  a  ti.  1G8  v. 
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ser  eleito  Antipapa  na  vagante  de  1118  com  o  nome  de  Gregó- 
rio VIII,  oppondo-se  a  Gelasio  e  Celestino  segundos  do  nome,  e  Ca- 
lixto II,  em  cujo  Pontificado  tendo  sido  preso  e  recolhido,  como  pe- 
nitente em  habito  Monachal  no  Mosteiro  de  Cava,  em  Kapoles,  veiu 
a  fallecer  no  castello  de  Fumuo  na  campanha  de  Roma,  para  onde 
o  mandou  recolher  o  Papa  Honório  II  em  1124  (1).  Tal  foi  o  de- 
sastroso fim,  que  teve  este  Prelado  deixando  a  sua  Diocese  e  obri- 
gações contrahidas,  e  engolfando-se  no  pégao  da  politica,  d'onde  raras 
vezes,  mostra  a  experiência,  sair-se  bem  a({uelle  que  deixa  por  ella  o 
menêo  dos  seus  empregos  e  a  obrigação  do  seu  estado. 

O  Dr.  Pedralvres  Nogueira  mais  levado  dos  brios  ofíendidos 
da  Cathedial  com  este  scismatico  Antipapa,  do  que  da  verdade,  es- 
forçou-se  para  demonstrar  pelas  datas  de  vários  documentos,  que 
aponta,  a  impossibilidade  de  ser  este  D.  Mauricio  o  Antipapa,  que 
se  diz;  mas  as  razões  e  documentos,  que  refere,  alem  de  provarem 
o  contrario,  por  nào  contar  o  X  aspado  pelo  seu  valor  de  40  (como 
é  corrente  em  taes  documentos),  vem  a  anticipar  30  annos  as  suas 
datas;  por  esse  computo  provaria  a  sua  opinião,  se  lhe  nào  obstasse 
este  engano,  a  que  nào  attendeu,  e  que  Leitào  Ferreira  refutou  ple- 
namente no  logar  indicado,  e  agora  escusamos  repetir,  podendo  dar 
este  facto  por  comprovado,  e  fora  de  toda  a  dúvida.  Se  tal  facto 
porem  mostra  por  um  lado  a  sua  ambiçào  e  vistas  de  engrandeci-- 
mento,  attesta  por  outro  a  sua  penetraçào  e  superioridade  de  talento 
para  chegar  aos  fins,  que  tinha  premeditado ;  poríjue  nào  pode  com- 
prehender-se,  que  um  homem  ordinário,  e  mediocre  se  abalançasse  a 
conseguir  altas  Dignidades,  e  a  suprema,  posto  que  por  meios  illicitos, 
que  o  fizeiào  depois  descahir  e  baixar  á  miserável  condiçào  de  pri- 
sioneiro até  aos  últimos  momenlos  de  sua  existência.  É  isto,  que- 
muitas  vezes  vemos,  lendo  a  historia  das  revoluções  dos  Povos. 

D.    GONÇALO    4."    BISPO. 

1109  a  1128. 

Seguiu-se  a  D.  Mauricio  Burdino  o  Bispo  D.  Gonçalo.  Nuo  consta 
expressamente  a  sua  filiação  e  naturalidade,  mas  do  instrumento  do 

(1)  Leilão  Ferreira  cit.  pag.  53.  Pereira  de  Figueiredo,  Lusitânia  Sacra  (ras.) 
no  Catalogo  dos  Arcebispos  de  Braga.  Kohrhacher,  llisloire  Uníverselle  de  TEglis* 
Calholique  tom.  15  pag.  130  a  137,  175  a  179. 
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partilhas  entre  elle  e  D.  Sueiro  Paes  chamado  Sueiro  Mouro  (1)  se 
deduz  serem  irmãos;  e  nessa  hvpothese  era  Portuguez  e  filho  de  D. 
Paio  Soares  Romeo  e  de  D.  Goda  Soares  da  Maia,  por  isso  de  uma 
das  mais  illustres  famiUas  do  Reino,  e  de  quem  se  tracta  no  titulo  40 
do  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro.  Foi  Prelado  muito  exemplar  e  vir- 
tuoso, cm  cujas  boas  acções  perseverou  até  ao  fim,  nào  deslisando  de 
sua  conducta,  como  seu  antecessor.  Levado  de  tâo  pios  procedimentos 
e  vida  exemplar  lhe  doou  o  Conde  D.  Henrique  para  seu  sustento  e 
dos  seus  Cónegos,  pelas  necessidades,  e  falta  de  meios,  que  linhào,  o 
Convento  de  Lorvão,  que  era  dos  Monjes  Benedictinos  (como  já  men- 
cionei na  primeira  parte  d'esta  Memoria),  por  se  achar  quasi  perdida 
a  sua  disciplina,  e  quasi  acabado  o  mesmo  Mosteiro.  Digo-o  assim,  por- 
que logo  veremos,  que,  recuperada  outra  vez  e  restaurada  a  mesma 
disciplina  monástica,  o  mesmo  Prelado  cedeu  este  Convento,  assim  doado 
a  esta  Sé,  aos  mesmos  Monjes  com  consentimento  e  approvaçào  de 
todo  o  Cabido.  Foi-lhe  feita  doação  em  29  de  Julho  de  1109  (4.°kal. 
Aug.  Era  1147)  (2)  pelo  sobredito  Conde  D.  Henrique;  e  tendo  este 
Convento  permanecido  em  poder  da  Cathedral  com  todos  seus  rendi- 
mentos por  espaço  de  sete  annos,  outra  vez  foi  entregue  aos  Monjes 
de  S.  Bento.  Vejamos  agora  os  fundamentos,  em  que  o  Bispo  e  Ca- 
bido se  firmao  para  entregar  tao  rica  e  opulenta  casa  a  uma  corpo- 
ração pelo  primeiro  facto  extincta. 

Quando  o  Convento  de  Lorvão  foi  entregue  por  D.  Henrique  ao 
Bispo  D.  Gonçalo  e  aos  Clérigos,  que  com  elle  vivião,  os  mesmos  Fra- 
des o  tinhão  entregue  já  ao  poder  temporal,  e  o  Convento  se  achava  se- 
cularisado;  foi  neste  estado,  que  o  Conde  D.  Henrique  angustiado  com 
as  necessidades,  que  o  Bispo  e  Cabido  padecião  lhe  faz  doação  daquella 
casa  com  todas  as  suas  pertenças  «  Episcopo  et  Clericis  ibidem  commo- 
rantibus  in  perpetuwn  cum  omnibus  testamentis  et  adjcctionibus  svis 
eo  quod  erat  rcgali  temporali  que  potestate  traditumy»  para  viverem 
melhor  com  os  seus  rendimentos.  Esta  doação  foi  sobrescripta  pelo 
Arcebispo  de  Toledo  Legado  Apostólico,  e  pelos  Nobres  da  Província, 
e  depois  confirmada  pelo  Papa  Pascoal  H.  Passados  porém  sete  annos, 
como  disse,  restaurada  a  disciplina  monástica,  e  reformados  também  al- 
guns abusos,  que  naquella  Regra  Benedictina  se  tinhão  introduzido, 
vendo  o  Bispo  a  possibilidade  de  se  entregarem  ali  os  Monjes  á  vida 


(1)  Liv.  preto  fl.  12Í. 

(2)  Liv.  prelo  fl.  28. 
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eontemplativa  no  rigor  claustral  dirigidos  por  um  Abbade  (ou  Prior) 
conforme  a  Regra  [Predictus  Episcopus  considerata  predicti  cenohii 
restau7'ationé)y  concedeu-lhes  (com  o  assentimento  do  seu  Cabido)  o 
mesmo  Convento  e  suas  pertenças,  que  no  instrumento  da  transmissão 
se  declarão,  com  a  obrigação  de  reconhecerem  por  seu  Superior  o 
Bispo  e  seu  Cabido,  e  lhes  satisfazerem  o,  que  era  da  obrigação, 
posse,  e  costume,  em  que  o  mesmo  Bispo  estava,  a  cujas  obrigações, 
se  nao  dessem  cumprimento  o  Abbade  eleito  e  o  Convento,  tal  doação 
não  valeria,  e  ficaria  tudo  outra  vez  encorporado  da  Cathedral  {Tam 
tile  Abas  quicunque  fuerit  quam  ejus  monachi  careant  omnibus  que- 
cunque  scripta  sunt)  (1).  Tal  foi  a  razào,  e  tal  o  fundamento,  por 
que  este  Prelado  cedeu  d 'esses  grandes  rendimentos,  e  demittiu  de  si 
direitos,  só  pelo  zelo  do  serviço  de  Deus,  e  uma  singular  abnegação  de 
riqueza:  cousa  bem  rara  de  encontrar  em  todos  os  tempos!  Levado  da 
fama  de  suas  boas  acções  lhe  escreveu  o  Papa  Pascoal  II  uma  carta 
cheia  das  mais  aílectuosas  expressões,  porque  não  só  lhe  dá  os  pa- 
rabéns pela  sua  promoção  ao  Episcopado;  mas  também  expressa  a 
boa  reputação,  em  que  o  tem  pelas  informações,  que  delle  se  lhe 
derào,  e  que  espera  em  Deos  (quando  o  permittir),  que  elle  possa 
ir  á  sua  presença,  e  que  entào  lhe  dará  as  instrucções,  que  o  afibcto 
e  caridade  lhe  dictarem  (2).  Acha-se  esta  carta  sem  data,  mas  pôde 
conjectuiar-se  pelo  seu  contexto  ser  do  anno  de  1109,  em  que  este 
Bispo  foi  promovido  á  Mithra  de  seu  antecessor  D.  Mauricio. 

Foi  este  Prelado  o  primeiro,  que  reformou  este  Cabido  determi- 
nando um  numero  certo  de  Cónegos,  que  elevou  a  trinta;  deter- 
minou, que  nenhum  podesse  perder  seu  Beneficio  sem  ser  em  juizo 
convencido  na  forma  dos  Cânones,  e  que  o  Prior  da  mesma  Se  (que 
também,  diz,  se  chama  Decano)  deverá  cuidar  do  capitulo,  refeitório, 
dormitório,  celeiro  (3)  com  o  conselho  e  parecer  do  seu  Bispo;  e 
ao  mesmo  Cabido  elle  concede  desde  já  a  terça  do  rendimento  de  todo 


(1)  Doe.  n."  9.  Por  Breve  Apostólico  de  Pascoal  II,  sem  declararão  de  anno,  e 
dirigido  ao  Prior  Martinho  Simões  (e  é  mais  uma  prova,  de  que  esle  Prior  não  foi 
eleito  Bispo),  o  Papa  afçradccc  ao  Conde  D.  Henrique  o  lirar  do  poder  laical  a  Igreja 
de  Lorvão  para  a  pôr  á  disposição  do  poder  Ponlilical  «  Uenrico  eliam  Comiti  gra'es  din 
vinas  refcrimus  qui  a  lairali  nianu  Eclesiam  que  dicitur  Lorvan  exlrahens  hereditarie 
eam  sub  Ponteficali  manu  constituitn  liv.  prelo  fl.  210.  Kste  Breve  mostra,  que  já  o 
Convento  eslava  naquella  data  secularisado.  Apesar  de  não  (er  data  d'anno  não  pôde 
deixar  de  ser  depois  de  IIOJ  c  antes  de  1114,  em  que  era  fallccido  o  Conde  D.  llcn- 
rique. 

(2)  Doe.  n."  10. 

(3)  Doe.  n."  11.  Neste  documento  se  faz  mcDção  da  entrada,  e  destruição  da  Ci- 
dade pela  irrupção  dos  Mouros. 
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o  Bispado  « Supradicte  Congregationi  tertiam  partem  totius  Episco~ 
patus  decimanim  hereditatum  atque  omnium  que  ad  me  pertinent 
caritate  ac  benigno  favore  concedo.  »  Este  facto  teve  logar  depois  que 
os  Mouros  assaltarão  Coimbra,  tempo  em  que  o  Prelado  estava  na  ci- 
dade, e  em  que  foi  grande  o  sobresalto,  que  houve  tendo-se  ella 
achado  de  repente  invadida  por  elles  (1).  Em  1122  assistiu  ao 
Concilio  de  Sahagum,  ao  qual  presidiu  o  Cardeal  Boso,  e  em  que  se 
determinarão  vários  cânones  relativos  á  Disciplina  da  %rcja  e  á  vi^a 
e  honestidade  de  seus  Ministros,  como  se  vé  das  actas  do  mesmo  Con- 
cilio existentes  neste  cartório  (2).  Continuou  o  governo  dos  Bispados 
de  Lamego  e  Viseu,  que  já  seu  antecessor  D.  Mauricio  tinha  tido,  e 
cujo  governo  lhe  foi  contrariado  nào  só  pela  eleição,  que  em  Viseu 
o  Clero  e  Povo  fez  do  Prior  D.  Odorio  para  Bispo  d'aquella  Diocese, 
mas  também  pelas  pretenções,  que  D.  Hugo  Bispo  do  Porto  teve  ao 
Bispado  de  Lamego,  e  que  obtendo-o,  depois  lhe  foi  subtrahido  por 
Breve,  que  Pascoal  II  dirigiu  aos  Arcebispos  Toletano  e  Bracarense, 
aos  Bispos  seus  Suílraganeos,  e  á  Rainha  D.  Tereja  e  seus  Barões,  em 
razão  de  ser  menos  certo  o,  que  allegára  na  presença  do  Papa  o  mesmo 
Bispo  do  Porto,  e  que  por  este  Bispo  D.  Gonçalo  foi  contestado  na 
presença  do  mesmo  Pontiílce,  a  quem  mostrou,  que  a  Igreja  de  Coim- 
bra não  só  não  tinha  sido  augmentada  com  algumas  novas  conquistas 
feitas  aos  Mouros  (como  dizia  D.  Hugo),  senão  também  que  depois  da 
morte  de  D.  Aflbnso  VI  havia  perdido  muito  do,  que  antes  tinha:  por 
esta  queixa  mandou  o  Papa  informar-se  (3),  e  porque  fallcceu  depois, 
não  chegou  a  decidir-se  a  contenda  entre  os  dous  Bispos,  veiu  porém 


(1)  Na  Carta  que  o  Sócio  da  Academia  o  Sr.  Barbosa  Canaes  dirigiu  ao  Dr.  Seco, 
vem  apontado  csle  ataque  á  cidade  pelos  Mouros,  capitaneados  por  Ibenlafima,  o  qual 
SC  aparelhou  para  a  invasão  em  1117:  por  esse  tempo  foi  Soure  deslruida,  assim  como 
esta  cidade,  sendo  depois  encarregados  alguns  Cónegos  para  irem  reparar  a  Igreja 
d'aquelle  logar  a  pedido  d'este  Bispo,  e  annucncia  da  Rainha  D.  Tereja,  quando  ti- 
nhão  ainda  muito  receio  dos  Mouros.  D'isío  ha  pro>a  no  liv.  prelo  fl.  116  v. ;  e  vai 
concorde  com  esta  chronologia, 

(2)  Liv.  prelo  fl..236. 

(3)  Doe.  n."  12.  Ceterum  post  disressum  ejus  {Hugonis)  venicns  ad  nos  Frater  nosíer 
Gunsatvns  Colimhr,  Einscopiis  multum  nobis  surreptum  esse  conqueslus  est  quum  Colintbr, 
Eclesia  twn  solum  Parrochie  /inibiis  aucta  non  sit  sed  etiam  post  Alfonsi  regis  mortem 
multa  ferdederít.  Assim  diz  o  Pontiílce  na  Bulia,  porque  mandíui  inquirir  sobre  o  caso» 
a  qual  vem  só  com  a  data  do  mcz  a  li  kal.  Julii.  Daqui  se  vê  também,  que  depois  da 
morte  d'AffonsL)  VI  acontecida  era  IIOJ,  mais  descmpedidos  os  Mr.uros,  e  dtsifrontado» 
d'es(e  terrível  vencedor,  continu.lrão  reconquislando  e  ganhando  terreno,  que  tinhão 
perdido  «  E  aconteceu  que  correrão  em  um  dia,  que  a  Rainha  1).  Tereja  estere  em  risco 
de  ter  morta,  ou  preza,  se  n'io  se  recolhera  ao  Castello,  porque  te  andava  recreando  /ura 
(lot  muros. »  Pedralvrcs  fl.  27  y. 
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a  terminal-a  o  Papa  Honório  II  por  Bulia  dada  em  Latião  no  1 ."  de 
Fevereiro  (kal.  Febr.)  anno  de  1 125,  3.°  da  Indiçào,  e  2."  do  seu  Pon- 
tificado (1).  Nesta  Bulia  lhe  encommenda  o  governo  das  duas  Igrejas  de 
Lamego  e  Visou  nos  mesmos  lermos,  em  que  seu  Predecessor  Pascoal  II 
as  tinha  concedido  ao  Bispo  D.  Maurício  «  Due.  .  .  Eclesie  Lameaim  et 
Viseum  quas  tue  tuorumque  Successorum  ( secundum  Dcuni  promolis) 
provisioni  cureque  comniiLinius. »  Foi  por  essa  decisão,  que  teiminou  a 
contenda  de  todo,  pois  apesar  de  ler  havido  entre  os  dous  Prelados  uma 
composição,  pela  qual  ambos  protestarão  uma  perpetua  amizade  e 
mutuo  auxilio,  respeitando  cada  um  os  limites  das  suas  respectivas 
Dioceses  (em  instrumento  feito  cm  30  de  Dezembro  de  1115),  todavia 
não  sortiu  efíeito,  e  talvez  nem  a  outra  poslerior  (de  5  d'Abril  de 
1 122)  (2).  Quanto  á  eleição,  que  para  Bispo  de  Viseu  se  fez  do  Prior 
D.  Odorio,  o  Bispo  D.  Gonçalo  o  reprehendeu  por  este  facto,  annullou 
sua  promoção,  e  o  obrigou  a  fazer  termo  firmado  com  juramento  para 
xiào  aceitar  a  eleição,  pelo  que  desistiu  nas  màos  do  Prelado:  o  que 
leve  logar  na  era  1158  ou  anno  de  Christo  1120  (3). 

Annos  havia  já,  que  se  colhera  fructo  das  Cruzadas  cora  a  to- 
mada de  Jerusalém,  empresa  que  depois  foi  immortalisada  no  excel- 
lente  Poema  de  Tasso,  juntando-se  ao  estremado  valor  e  animo  de  Go- 
dofredo  de  Bulhões,  nào  menos  estremada  piedade  e  religião;  por  isso 
o  nosso  Bispo,  desejando  ver  e  pessoalmente  observar  os  sitios,  onde 
o  Homem-Deos  tomou  sobre  seus  hombros  a  Cruz,  carregando  com 
os  peccados  da  humanidade  para  regeneral-a,  destruir  o  temjjlo  dos 
Ídolos,  e  mudar  a  face  do  mundo,  determinou  visitar  os  Logares  Santos 
« como  devoto  e  verdadeiro  Christào,  donde  trouxe  hum  pequeno  do 
lenho  da  Vera  Cruz,  e  muitas  relíquias  de  Nossa  Senhora^  e  de  Cons- 
tantinopla, onde  também  foi,  trouxe  muitas  relíquias  dos  ylposlolos » 
como  diz  o  Dr.  Pcdralvres:  posto  que  eu  neste  Archivo  nào  encontrasse 
memorias  d 'esta  jornada  a  Jerusalém,  talvez  Pedralvres  as  visse,  e  de 
tudo  se  certificasse,  para  assim  o  referir  (4).  Ainda  continuào  as  suas 


(1)  Liv.  preto  fl.  229  v. 

(2)  Liv.  prelo  n.  2:í2  v.  c  2í0  v. 

(3)  Liv.  prelo  fl.  179. 

(4)  Dr.  Pedralv.  ms.  fl.  29.  Em  Maio  de  1125  oncontra-se  no  liv.  preto  fl.  52 
uma  escriptura  d'emprazamcnlo  a  Marlim  Almaten,  na  qual,  asiignando  todas  as  Digni- 
dades da  Sé,  não  se  encontra  a  d 'este  Bispo;  tahez  ti\esse  cnlão  pariido  já  para  os 
Logares  Santos.  Leitão  Ferreira  a  pag.  57  do  seu  (^ilalogo  diz,  que  nesla  data  era  elle 
já  morlo  (no  que  se  enganou);  c  mais  abaixo  acrescenta,  que  em  uma  doação,  que  «i 
Sé  de  Braga  fez  Paio  Paes  cm  1126  do  quinhão,  que  linha  dos  C<  nventos  de  S.  Pedro 
de  Gapurciros  e  Santa  £ulalia,  (acba-se  no  Lih,  Fidei  da  mesma  Sc),  sendo  conOrmada 

3. 
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memorias  por  Agosto  de  1126  (1),  e  no  anno  1127  e  de  17  d'Agosto 
de  1128,  J.  P.  Ribeiro  diz  achar-se  no  governo  do  Bispado.  É  porém 
certo,  que  d'esta  época  em  diante  se  perdem  suas  memorias,  sinal 
de  fallecer  neste  ultimo  anno,  porque  em  Septembro  já  tinha  succes- 
sor  D.  Bernardo,  como  adiante  veremos,  o  que  era  fácil,  pois  o  Ar- 
cebispo de  Toledo  Legado  Apostólico,  era  quem  confirmava  os  Bispos 
de  toda  a  Hespanha.  Tendo  presidido  nesta  Igreja  por  espaço  de  quasi 
dezenove  annos,  deixou  o  mundo  para  passar  a  melhor  vida,  onde  suas 
virtudes  o  chamavao.  O  Beneficiado  Leitào  Ferreira  diz  ou  inclina-se 
a  crer,  que  fallecéra  em  1125  por  nao  encontrar  em  documentos 
d'este  anno  e  seguintes  a  sua  assignatura,  quando  nelles  devia  fi- 
gurar: o  Dr.  Pedralvres  adianta  dous  annos  mais  o  seu  governo,  e  conta 
o  seu  fallecimento  cm  1127.  Ambos  se  enganarão  por  menos  avisadas 
conjecturas:  o  primeiro  por  attribuir  a  falta,  que  diz,  á  morte,  quando 
seria  devida  á  sua  ida  a  Jerusalém;  o  .segundo  por  não  consultar  ou- 
tras lembranças,  que  facilmente  encontrara  fazendo  maiores  diligencias, 
pois  cm  15  de  Janeiro  de  li 09  (2)  já  elle  era  Bispo  eleito,  como 
prova  a  doação  da  quarta  parte  da  Quinta  de  Curvai  feita  ao  Bispo  eleito 
D.  Gonçalo  o  a  Sé  Episcopal  de  Coimbra,  pelo  Presbítero  Rodrigo 
«  quam  ego  liodorigus  Preshitcr  sana  mente.  .  .  .  fcci  Eclcsie  Saneie 
Marte.  .  .  .  Colcmbrie  et  ejusdem  loci  electo  Domno  Gundisalvo  suis 
Clericis  ibidem  commorantibus  XIV  hal.  Februarias  Era  1147»  (3); 
e  em  17  dAgosto  de  1128  menciona  J.  P.  Ribeiro  um  documento 
do  Cartório  da  Universidade,  onde  se  acha  figurando  ainda  este  Bispo 
D.  Gonçalo,  como  apontei  (4):  d'onde  resulta  ter  com  certeza  gover- 
nado este  espaço  de  tempo;  mas  ignoramos  o  dia  e  mez  de  sua  eleição, 
bem  como  o  do  seu  fallecimento. 

Se  por  um  lado  teve  grandes  contrariedades  e  discórdias  com  o 
Bispo  do  Porto  D.  Hugo,  e  grandes  despesas  a  fazer  com  as  demandas, 
que  com  elle  sustentou,  indo  por  causa  d'cllas  a  Roma  para  fazer  res- 
peitar os  seus  direitos  e  propriedades,  e  conservar  a  jurisdicção  dos 


pelo  Arcebispo  D.  Paio,  Bispo  do  Porto  D.  Hugo,  c  Bispo  de  Tuy,  se  não  acha  a 
d'cslo  Bispo  D.  Gonçalo,  o  principal  SuíTraganco;  c  com  este  fiindamenlo  crê,  que 
era  já  fallecido;  porém  6  de  presumir,  que  osla  falia  de  assignalura  fosse  moti- 
vada por  se  achar  ausente  em  Jerusalém,  c  não  por  ser  fallecido,  por  quanto  ainda  em 
112"{  era  vivo,  como  prova  J.  P.  Uibeiro  com  um  documento,  que  apresenta  do  Cartó- 
rio da  Fazenda  da  Universidade  (tom.  5.°  das  Dissert.  pag.  ICO). 

(1)  Liv.  preto  n.  166  v. 

(2)  Veja-se  a  nota  4  da  pag.  i4  d'csta  Memoria. 

(3)  Liv.  preto  fl.  169. 

(4)  Veja-se  a  nota  4  da  pag.  aolecedente. 
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Bispados  de  Lamego  e  Viseu,  que  tinhào  sido  confiados  ao  seu  cui- 
dado e  regimen,  não  as  teve  menores  com  a  entrada,  que  nesta  cidade 
fizerao  os  Mouros  depois  da  morte  de  D.  AíTonso  VI,  quasi  inesperada- 
mente, e  com  tanta  pressa  « que  de  mistura  entrarão  em  a  cidade 
«  com  os  moradores,  que  se  recolhido;  a  qual  estava  neste  tempo  com 
apouca  gente,  porque  o  Conde  (D.  Fernando  Peres  de  Trava)  a  tinha 
« levado  a  uma  empreza.  ...  e  na  cidade  matarão  muita  gente,  e  der- 
€  rihárão  muitos  edijicios,  e  poserão  esta  Sc,  quasi  por  cerra.  .  .  a  qual 
«  o  Bispo  D.  Gonçalo  mandou  fazer  ás  suas  custas »  como  diz  (com 
bons  fundamentos)  o  Dr.  Pedralvres  (1);  por  onde  vemos,  quaes  deve- 
rião  ser  suas  amarguras  com  tào  terriveis  acontecimentos! 

Descançào  seus  restos  mortaes  em  S.  Joào  d'Almedina,  segundo 
diz  o  Dr.  Pedralvres  Nogueira.  Alcançou  os  Pontificados  de  Pascoal, 
Gelasio,  Calixto  e  Honório,  todos  segundos  do  nome,  governando 
Coimbra  e  suas  conquistas  D.  Henrique,  e  depois  a  Rainha  D.  Tereja, 

D.    BERNARDO   5."   BISPO.. 

1128  a  114G. 

Fallecido  D.  Gonçalo  em  o  anno  1128,  e  já  depois  d'Agosto 
deste  mesmo  anno,  foi  logo  eleito  D.  Bernardo,  Francez  de  naçào, 
Monje  Benedictino,  e  um  dos,  que  com  o  Arcebispo  D.  Bernardo  de 
Toledo  Legado  Apostólico  tinha  vindo  para  a  Hespanha.  O  Arcebispo 
de  Braga  S.  Giraldo  o  fez  Arcediago  da  sua  Igreja  Primaz,  sendo  elle 
seu  discípulo  e  companheiro,  e  deiK)is  um  elegante  escriptor  de  suas 
acções,  e  santidade  de  sua  vida,  como  diz  Leilão  Ferreira.  Já  cm  3  de 
Septembro  de  1128  (2)  o  designa  D.  Aílonso  Henriques  na  carta  de 
couto,  que  lhe  deu  de  Coja,  por  Bispo  Eleito  d'esla  Sé.  As  relações 
intimas,  que  com  o  Arcebispo  Legado  Apostólico  tinha,  tendo-o  acom- 
panhado de  França  lhe  haviào  de  facilitar  breve  a  sua  confirmação,  qué 
pouco  deveu  demorar-se. 

A  vista  d'este  documento  já  podemos  notar  o  engano,  com  que 


(1)  Ms.  pag.  28. 
{2}  Liv.  preto  fl.  87. 
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D.  Rodrigo  da  Cunha  (1)  escreveu,  que  este  Bispo  fora  eleito  em  1 124, 
quando  neste  anno  ainda  vivia  D.  Gonçalo,  como  acima  fica  dito; 
assim  como  o,  que  outros  mais  ti  verão  pondo  nos  seus  Catálogos 
outros  Bispos,  que  nào  houve,  e  interpolando  a  sua  série  chronolo- 
gica,  como  nota  o  Beneficiado  Leitão  Ferreira  (2),  cuja  refutação 
me  parece  escusada  á  vista  dos  documentos,  que  offereço,  os  quaes 
demonstrào,  fora  de  duvida,  a  Prelazia  d'estes  Bispos  nos  annos,  que 
lhes  siio  indicados,  sem  outro  algum  intermédio.  Em  Dezembro  deste 
anno  de  1128  já  era  Bispo  confirmado,  como  se  prova  dum  docu- 
mento d  este  Cartório,  sem  dúvida  alguma  (3). 

Continuou  o  governo  dos  Bispados  de  Lamego  e  Viseu,  sendo 
distinguido  com  favores  Pontifícios  e  expressões  de  aflecto,  tanto  por 
Innocencio  II,  como  por  Lúcio  II  (em  1135  e  1144);  e  do  mesmo 
modo  que  pela  referida  Bulia  Apostólica  do  Papa  Honório  II,  em  data 
do  1."  de  Fevereiro  de  1125,  se  achava  concedida  a  jurisdicção  espi- 
ritual dos  ditos  Bispados  ao  Bispo  D.  Gonçalo  e  seus  successores  «  Tíit 
tuorunque  Successorum  cure  commitimus  r> ,  o  Papa  Innocencio  II  a  26 
de  Maio  de  1 135  da  Indiçao  12  expressamente  encommenda  as  Igrejas 
de  Viseu  e  Lamego  ao  cuidado  de  D.  Bernardo  e  ao  de  seus  succcs- 
vsores  (4):  confirma-lhe  alem  d 'isso  a  doação  do  Convento  de  Lorvão, 
feita  pelo  Conde  D.  Henrique;  porque  posto  tivesse  sido  entregue 
aos  Frades,  como  já  disse,  ainda  o  Bispo  reservou  algumas  doações, 
ou  pertenças  d'esta  casa  para  a  Mithra  e  Se  Cathedral,  as  quaes  por 
esta  nova  Bulia  lhe  sào  confirmadas,  fazendo-se  de  cada  uma  expressa 
menção.  Tal  era  naquelle  tempo  a  pratica,  que  nem  ainda  os  Bispos 
se  julgavào  seguros  com  as  doações  que  lhes  faziào,  senào  obtivessem 
vima  confirmação  Pontifícia  e  uma  ameaça  de  censuras  a  todo  aquelle, 
que  por  qualquer  modo,  ou  autoridade,  temerariamente  se  intromet- 
tesse,  ou  perturbasse  a  posse,  em  que  se  achasse  qualquer  pessoa  ou 
corporação;  e  se  d'esta  pratica  alguma  vez  nào  houve  proveito,  ou  foi 
abusiva,  evitou  assinr mesmo,  c  evitaria  ainda  hoje  muito  sangue  der- 
ramado c  muitas  riquezas  perdidas. 

Talvez  nào  se  julgasse  ainda  D.  Bernardo  seguro  com  tào  ex- 
pressa determinação  e  concessão  Pontificia,  porque  por  Bulia  de  Lú- 
cio II  «  In  eminevti  Jpostolice  See/is  »  jiassada  em  Latrào  aos  2  de 
Maio  (6  non.  Maii)  de   1144,  rcportando-se  este  Pontifica  aos  de- 


(1)  Hist.  Eccl.  de  Braga,  pari.  2.*,  cap.  12.°,  n.'  6. 

(2)  Calai.  pag.  59. 

(3)  Cartório  da  Caihedral  Gav.  6  R.  1.»  m.  2.  n.»  41, 

(4)  Liv.  preto  fl.  230. 
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cretos  de  seus  Predecessores,  toma  este  Bispo  e  a  sua  Igreja  debaixo 
de  sua  protecção,  e  lhe  concede,  e  confirma  todas  as  mais  preroga- 
tivas,  que  pelos  Papas  seus  Predecessores  lhes  tinhào  sido  concedidas(l). 
Vê-se  pois,  que  ainda  neste  anno  não  tinha  Lamego  nem  Viseu  Bispo 
algum;  porque  pela  ultima  Bulia  de  Innocencio  II,  de  1135,  expres- 
samente lhe  são  recommendadas  estas  duas  Calhedraes;  e  Lúcio  II  con- 
tinuando-lhe  as  mesmas  concessões,  e  referindo-se  a  esta  ultima,  lhas 
confirma  do  mesmo  modo,  posto  que  as  não  designe  nomeadamente. 
Com  os  principios  do  governo  Episcopal  d'este  Bispo  em  1128 
forão  também  os  de  D.  Aflonso  Henriques,  que  ainda  durante  elle, 
poz  sobre  sua  cabeça  a  coroa  real,  levantando  uma  Monarchia,  que 
passou  a  seus  descendentes.  Pelas  guerras  e  perturbações  domesticas, 
contra  que  esse  Principe  necessitou  luctar,  se  conta,  que  no  Episco- 
pado deste  Prelado  houvera  em  Coimbra  um  Bispo  scismatico,  a  quem 
o  chronista  Duarte  Galvão  e  outros  chamarão  o  Bispo  negro,  eleito  á 
força  por  ElPvei  na  occasião  de  um  interdicto  posto  na  cidade  pelas 
desavenças,  que  teve  com  sua  mãe  a  Rainha  D.  Tereja;  e  accrescenta 
o  Dr.  Pedralvres  (2),  que  «  se  mostrava  também  uma  vestimenta  de 
«  damasco  preta  com  sabastras  de  damasco  amarello  de  xadrez,  com  a 
«  qual  dizem^  que  elle  dizia  Missa;  e  esta  se  desfez  com  outras  an^ 
<itigas,  que  estavão  no  Thesouro  no  anno  de  1589,  e  são  estas  cousas 
«  tão  recebidas,  e  se  tem  por  tão  averiguadas,  que  7iinguem  ousará 
ti  afirmar  o  co7itrario^.  Sem  embargo  do,  que  dizem  os  Chronistas^ 
que  nenhuma  fe'  tem,  quando  não  firmão  sua  opinião  com  documentos, 
e  escrevem,  de  tradição  popular,  noticias  de  acções  praticadas  mais  de 
trezentos  annos  antes  do  tempo,  a  que  as  referem,  direi,  que  tudo  isto 
foi  uma  pura  fabula:  a  ser  verdadeiro  este  facto  devia  acontecer  desde 
1128,  em  que  o  Principe  ficou  victorioso  em  Guimarães,  até  1131, 
pois  que  já  neste  mesmo  anno,  e  a  22  de  Julho  (1 1  kal.  Aug.)  o 
Conde  D.  Fernando  dá  parte  d\una  teria  em  S.  Pedro  de  Sul  ao 
Bispo  D.  Bernardo  e  á  Sé  de  Coimbra,  e  diz  ser  por  alma  da  Bainha 
D.  Tereja  (3),  (signal  de  já  ter  ella  fallecido  nesta  data)  «  TcslauHnlnni 


(1)  PerindeVener.  Frat.  Sernard»  Colittib,  Epitcoye..  .  ^.>.  ratrvm  xesiigiis  \nke~ 

tentes ad  exemplar  Imwccntii  P.  prederessoris   iu stri  loV€  nennrie  fcrscravi  tvam 

et  Colimbrieiíscm  Erlesiam  sub  li.  Pelri  lutelam  [.rotediorein  q."  voslram  svscipimut  et 
quidquid  impiescnliarum  juste   et  canónico  fvssidcs. .  .  j:rese7itis  scripti  pagina  (ili  et  Ca- 

limbricensi    Eclesie  auctoritale  Sedis  ApostoUce   confirmainus Laíum  I.ateiani  VI 

non.  Maii  Incarn.  Dom.  anno  M.  C.  XLIV.  Pont.  Dom.  Lucii  an.  i.°  Liv.  prelo  fl.  231. 

(2)  Ms.  de  Pcdralv.  fl.  37. 

(3)  Fallccida  no  1."  de  Novembro  de  1139.  Liv.  da  kal.  a  este  mesmo  dia  fl.  161^ 
ÀDles  de  1128  era  Bispo  D.  Gonçalo,  e  com  csle  uão  acoolcceu  esie  fado.. 


24 

J^acio.  .  .  Sedi  Colimb.  et  Clericis  ibidem  commorantibus  Episcopo  que 
D.  Bernaldo.  .  .  pro  anime  regine.  .  .  domne  tarasiey*  (1).  Ora  pela 
carta  de  foro,  que  a  Pedro  Eriz  e  Inigo  Gonçalves  fez  este  Bispo  D. 
Bernardo  com  o  seu  Cabido  em  Outubro  Era  de  M.  C.  LXVII  (anno 
de  1129)  (2),  vemos,  que  este  Bispo  se  achava  nesta  cidade,  e  nào 
tinha  fugido  para  Roma,  como  se  pretende;  que  nella  estava  também 
em  1131,  se  sabe  pelo  documento  do  Conde  D.  Fernando  acima  no- 
tado, no  qual  elle  juntamente  com  outros  subscreve;  e  mais  se  con- 
firma, porque  em  Maio  do  mesmo  anno  de  1129,  se  acha  assignado 
na  doação,  que  fez  a  D.  Hugo  Bispo  do  Porto,  da  villa  dEntre  ambos 
os  Rios,  em  signal  damizade,  que  com  elle  tinha  «pro  amore  et  de- 
Ugentia  quam  habeo  cum  Dom?io  H.  Portugalensi  Episcopo.  .  .  Era 
M.C.LXFIL  VIU.  kal.  Magiiy>  (3).  De  donde  se  infere,  que  neste 
tempo  elle  se  achava  em  Coimbra,  e  nào  andava  fugido;  e  se  ve- 
rifica ainda  mais  dos  documentos,  que  o  duo  existente  no  Bispado  em 
1136,  1141,  €  1144  (4),  e  que  me  parece  ocioso  transcrever;  pelo 
que  entendo  ser  fabulosa  toda  esta  historia,  que  se  começou  a  contar 
só  trezentos  annos  depois,  €m  tempo  dElRei  D.  ]\fanoel,  e  de  que  al- 
guém tem  feito  engraçados  e  bem  escriptos  romances,  como  merecia 
esta  ridicula  fabula,  e  que  mais  provào  a  imaginação  viva  do  auctor 
no  concerto  de  sonhos  poéticos,  do  que  a  verdade  histórica. 

Não  encontro  outras  memorias  d'este  Prelado  nos  dous  subse- 
quentes annos  (1145  e  1146),  e  posto  que  julgo  ainda  nelles  exis- 
tira pelas  razões,  que  logo  dir^i,  nào  apparecem  documentos,  que  o 
demonstrem  directamente.  No  livro  da  kalenda  d 'esta  Cathcdral  (es- 
cripto  talvez  pelo  século  XIII)  acha-se  o  assento  do  seu  óbito  em  26 
de  Janeiro  de  1146  (5):  ora  fallecendo  nesta  data,  segue-se  o  ter 
ainda  começado  o  segundo  anno  nos  principies  do  de  1146.  Com 
efleito  em  1 7  das  kal.  de  Dezembro  (ou  1 5  de  Novembro)  da  era 
1184   (anno   1146)  em  uma  doaçào,  que  a  esta  Sé  faz  Gaindo    e 


(1)  Doe.  n.°  13.  Este  documento  daria,  que  entender  aos  crilícos,  se  a  sua  data 
não  estivesse  viciada  por  engano  -do  amanuense;  o  -que  facilmente  se  conhece  pelo  seu 
conlheudo.  Com  effeilo  a  era  vem  marcada  assim  =  M.C.  LX.  VIIII.  =  o  que  deitava 
em  algarismo  1199,  e  por  consequência  anno  de  Chrislo  1161,  e  ncslc  já  não  era  vivo 
o  Bispo  D.  Bernardo,  roas  como  ali  vem  mencionado  nos  confirmanles  csle  Bispo,  o 
Arcebispo  de  Braga  D.  Paio,  que  já  era  lambem  fallecido  era  1161,  por  isso  facrl  se 
lema  descobrir  o  engano,  que  teve  o  amanuense  em  pôr  a  aspa  no  X  quando  o  devia 
deixar  só  para  valer  10. 

(2)  Liv.  preto  fi.  210. 

(3)  Liv.  prelo  fl.  212. 

(4)  Liv.  preto  fl.  93  v<,  16t  e  212  t. 
(o)  Fl.  27. 
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sua  mulher  Susana  Salvadores,  da  terça  parte  d'um  casal  em  Sàa, 
não  fazem  menção  os  doadores  do  Bispo  D.  Bernardo  (1):  sígnal  de 
ser  já  fallecido  nesta  data;  porque  no  caso  contrario  nào  deixaria  de 
ser  lembrado  seu  nome,  como  era  costume;  mormente  sendo  feita  a 
doaçào  á  Se'  em  perpetuo,  e  com  obrigação  de  encommendar  as  almas 
d'elles  doadores,  e  da  Rainha  D.  Tereja,  a  quem  elles  o  haviào  com- 
prado vijpor  hum  c avalio  que  lhe  tinhão  dado  no  valor  de  1  30  brachales  » 
de  taes  fundamentos  infiro,  que  em  1146  fallecêra  este  Bispo:  por 
tanto  concluo,  que  se  enganou  o  Beneficirdo  Leitào  Ferreira  quando 
assevera,  e  se  esforça  para  demonstrar,  que  só  em  1147  fora  o  óbito 
d'este  Prelado;  e  que  também  se  enganarão  Fr.  António  Brandào  (2) 
e  D.  Nicoláo  de  Santa  Maria  (3),  quando  o  anticipão  a  1142,  fun- 
dados na  viciada  liçào  do  livro  dos  óbitos  de  S.  Salvador  de  Moreira; 
e  em  uma  escriptiira,  também  viciada,  do  livro  dos  testamentos  de 
Santa  Cruz,  que  em  1 143  dá  já  por  Bispo  d'esta  Sé  a  D.  Joào  Anaia, 
sendo  neste  tempo  ainda  vivo  D.  Bernardo,  como  clara  e  indisputa- 
velmente  me  parece  ter  demonstrado. 

Alcançou  os  Pontificados  de  Honório,  Celestino,  Innocencio,  e 
Lúcio,  todos  segundos  do  nome.  Presidiu  no  Bispado  por  espaço  de 
dezesete  annos,  e  alguns  mezes,  e  nào  dezenove  dias,  como  diz  o  Dr. 
Pedralvres,  governando  em  todo  o  seu  tempo  D.  Aflbnso  Henriques, 
Jaz  enterrado  em  S.  Joào  d'Almedina,  como  diz  o  citado  Doutor. 


(1)  Liv.  prelo  fl.  53  v. 

(2)  Monarch.  Lusit.  part.  3.*  liv.  10. 

(3)  Chrouic.  dos^Coucfi;.  Regranl.  pari.  â.*  Ut.  11. 
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Eleição  de  D.  João  Anaia.  Sua  filiação  e  nobreza.  Observações.  Começa  o  seu  Episco- 
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Juízo  sobre  este  acontecimento,  que  nenhum  autor  ainda  referiu.  Retira-se  a  Cas- 
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na  sua  Cathcdral,  á  qual  doou  seus  bens  patrimoniacs.  Em  sua  vida  foi  substituído  por 
P.  Miguel  Salomão,  Prior  da  Sé,  cujo  Beneficio  tinha  deixado  para  se  recolher  ao 
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Episcopado.  Seu  elogio  e  virtude.  Renuncia  a  Mithra  e  volta  para  o  Mosteiro.  Sua 
liberalidade  e  doarão,  que  faz  á  Sé,  ainda  depois  de  renunciar.  Concede  privilegio! 
ao  Convento,  que  são  origem  mais  adiante  de  gravíssimas  questões.  Seus  conlempo- 

.'  raneos.  Succcdc-lhe  D.  Bermudo,  que  por  ordem  d'ellc  ainda  entrega  para  a  Sé  va- 
liosos donativos.  Duração  de  seu  Episcopado.  Sua  morte,  e  quem  teve  por  Successor. 
Reflexões  criticas  a  este  respeito  e  refutação  das  opiniões  de  vários  autores,  que  lhe 
fazem  succedcr  D.  Pedro,  devendo  ser  D.  Martinho.  Governo  d 'este  Bispo  «  juiza 
sobre  o  dia  do  seu  fallecimcnto. 

§.  !.• 

D.   JOiO  ANAIA    1.*  DO  NOME   6.*   BISPO. 

lU8aU54. 

Por  fallecimento  do  antecedente  Prelado,  occupou  a  Cadeira  Epis- 
copal d'esta  Sé  D.  João  Anaia  1."  do  nome.  Era  irmào  de  D.  Mar- 
tinho Anaia  Alcaide  (Alcaide  Mór)  de  Coimbra,  com  quem  fundou  o 
Mosteiro  de  Semide  para  Frades  Bentos,  e  que  depois  se  mudou  para 
Freiras;  e  era  filho  de  D.  Anaia  Yestravis  (chamado  D.  Aniào  da  Es- 
trada), senhor  do  castello  de  Góes  por  mercê  da  Rainha  D.  Tereja,  e^ 
sua  mulher  D.  Ermezenda  (l ).  Foi  Cónego  e  Prior  nesta  Cathedral,  tendo 

(1)  Liv.  preto  11.  4,  130  v.,  140  v.,  171  v.  —  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro 
tit.  59  —  Lavanba  nota  332  ao  mesmo.  — Brandão  Monarcb.  Lusil.  liv.  8.  cap.  30^, 
liv.  10,  cap.  30. 
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succedido  ao  Prior  D.  Martinho  Simões.  Na  qualidade  de  Prior  assi-. 
gna  em  algumas  doações,  e  contractos  feitos,  de  que  muitas  provas 
oíTerece  o  livro  preto  (1),  e  que  escusamos  produzir.  Em  Fevereiro  de 
1148  já  era  Bispo  desta  Sé,  como  está  na  doação,  que  da  igreja  de 
Nogueira  lhe  fez  Mendo  Paes  (2),  e  é  este  documento  mais  antigo, 
que  do  seu  Episcopado  encontrei.  Talvez  que  em  1147  já  fosse  Bispo, 
o  que  se  torna  até  mais  natural,  nào  só  pelas  razões,  que  produz  Leitào 
Ferreira,  mas  tamhem  pelas  ajustadas  conjecturas,  que  naturalmente 
se  podem  fazer,  nào  devendo  imaginar  vaga  tanto  tempo  esta  Igieja 
depois  da  morte  de  D.  Bernardo  (26  de  Janeiro  de  1146)  até  Feve- 
reiro de  1148,  e  sendo  ainda  poucos  os  Bispos,  e  grande  a  necessi- 
dade do  governo  das  Dioceses,  pelos  seus  respectivos  Prelados.  Já  no 
seu  Episcopado  estavào  separadas  as  Igrejas  de  Lamego  e  Viseu  do  go- 
verno Episcopal  de  Coimbra;  e  posto,  que  esta  separação  só  deve  en- 
tender-se  depois  da  morte  de  D.  Bernardo,  nào  falta  quem  a  anticipe 
alguns  annos,  fundando-se  era  documentos,  dos  quaes  diz  (com  razào) 
J.  P.  Ribeiro,  serem  de  fc  duvidosa  (3);  pois  já  vimos  como  em  1144 
o  Pontífice  encommendoii  a  D.  Bcrnaido  o  governo  d'estes  dous  Bis- 
pados, que  só  depois  da  sua  morte  de>ia  terminar,  como  com  cfíeito 
terminou,  nào  sendo  D.  Joào  Anaia  já  administrador  d'elles.  Em  22 
de  Feveieiro  de  1149  (8  kal.  Mart.  1187)  fez  com  seu  irmào  D. 
Martim  Anaia  pari  ilha  dos  bens  paternos,  vindo  entre  estes  a  tocar- 
Ihe  Góes,  Celavisa  e  outros,  os  quaes  depois  deixou  a  esta  Se,  como 
bemfeitor  que  d'eUa  foi  (4).  Teve  grandes  desavenças  com  o  Arcebispo 
de  Braga  D.  Joào  l^eculiar  (a  quem  chamárào  D.  Joào  OvUhciro), 
desavenças,  que  chegárào  a  produzir  uma  queixa  desabrida  d'estc  Pre- 
lado ao  Pontiíice.  Tinha  sido  este  Arcebispo,  Cónego  nesta  Se,  para 
onde  tinha  entrado  por  intcrvcnçào  deste  mesmo  I).  Joào  Anaia  (5), 
quem  ego  Joanes  Colimbrirnsis  Episcopits  teinpore  mei  Prioraliis  Ca- 
nonicum  constUui  (como  elle  diz  na  cai  ta  ao  Ponlifice  Eugénio  III  ou 
Anastácio  IV,  porque  nào  traz  data):  havia  elle  entrado  para  esta  Sé, 
por  sua  intervenção,  repito,  e  nella  conservou  sempre  uma  lào  grande 
austeridade  de  vida  a  que  pareceu  dig?io  da  Prelazia,  para  que  o  ele- 


(1)  FI.  117  V.  e  119. 

(2)  Liv.  prelo  fl.  87. 

(3)  J.  P.  Ribeiro  Dissort.  22,  pag  170  e  201. 

(4)  Liv.  preto  a  n.  4  v.  Nisle  dociinienlo  si^  diz  :  Joavves  Episcnjnts  CoUmhri- 
censis,  et  frater  ejm  Martinus  Ana:e  dinserunt  inter  sche:edUa'.es,que  de  Parentum  tuo- 
rum  jure  eis  altinre'ant et  j  er  sorte  n  dstrilntcrunt. 

(5)  Liv.  citado  fl.  2 '^7,  copiado  do  documento  original,  que  está  na  gav.  12, 
R.2,  m.  1. 
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•  gêrão,  por  que  guardava  as  regras  da  Religião  tão  inteiramente, 
«  que  com  seu  exemplo  obrigava  os  mais  Cónegos  á  observância  efellas.  .  . 
« e  tanto  que  se  viu  enthronisado  na  Prelazia  Archiepiscopal  mudou 
«  os  costumes  e  modo  de  viver  de  maneira,  que  se  viu  claramente  quão 
«  differentes  erão  as  mostras  exteriores,  do  que  na  alma  lhe  ficava  »  (1). 
Mas  este  rigt)r  de  vida,  e  pratica  de  exemplar  virtude,  acabando  logo 
nelle,  e  mudados  de  todo  os  sentimentos  de  piedade,  que  por  tanto 
tempo  tinha  mostrado,  o  levárào  a  perseguir  este  Prelado,  tendo  já 
no  tempo  de  seu  Antecessor  invadido  a  sua  jurisdicçào  Episcopal,  pou- 
sando e  recolhendo-se  no  seu  Paço,  e  arrebatando-lhe  do  celeiro  e 
casas  as  renovas,  que  nellas  tinha  para  sua  mantença  e  exercendo  toda 
a  jurisdicçào  Episcopal,  que  a  um  e  outro  pertencia,  como  se  fosse  o 
próprio  Bispo;  e  o  que  é  mais,  segundo  dizem  os  documentos,  pra- 
ticou actos  de  impio  na  Igreja  de  S.  Joào  de  Almedina,  rasgando  os 
ornamentos  do  altar,  quebrando  Cruzes,  e  lançando  por  terra  as  Sa- 
gradas Formas  c  esmigalhando-as  com  os  pés  (2)!  Rcprehendido  pelo 
Pcnlifice,  nem  ainda  assim  se  accommodou,  pois,  como  já  disse,  este 
Bispo,  avcxado,  como  estava,  se  dirigiu  ao  Pontífice  para  por  cobro  a 
lào  desassisados  e  temerários  procedimentos.  A  tanto  excesso  nos  ar- 
rasta ás  vezes  a  paixão  e  os  caprichos  mal  entendidos! 

Com  tào  grandes  amofinações,  e  ?inda  talvez  contrariedades  ao 
governo  Episcopal,  deixou  o  Bispado,  retirando-se  á  vida  privada;  pois 
nào  só  o  haviào  desgostado  desordens  de  tanta  gravidade  com  o  Ar- 
cebispo, senào  ainda  as  questões,  que  com  os  Templários  teve  de  sus- 
tentar acerca  da  jurisdicçào  espiritual  de  alguns  logarcs  e  de  certos 
direitos,  que  tinha  de  haver  como  Prelado;  d'isso  dá  testemunho 
um  documento  do  Cartório  d'esta  Se',  que  é  o  depoimento  de  tes- 
temunhas (3),  porque  se  mostra  ter  elle  deixado  o  Bispado,  ou  ter 


(1)  Como  diz  na  vida  d'eslc  Bispo  o  Dr..  Pedrahres  fl.  44. 

(2)  Doe.  n.°  14.  Sobre  todos  estes  fados  praticados  por  este  Arcebispo  se  quei- 
xarão vários  Conventos  d'este  Bispado  ao  Ponlifice  Innocencio  II  cm  >ida  do  Bispo  D. 
Bernardo,  cuja  queixa  %z  encontra  no  liv.  preto  citado  a  fl.  2Í6,  e  na  mesma  folha 
logo  adiante  acha-se  o  L're\c  do  Papa  Innocencio  dirigido  ao  Arcebispo  para  senão  in- 
trometter  mais  com  o  J!ispo  D.  Bernardo,  em  data  do  6."  Idus  Februar.  Sobre  a 
queixa  de  D.  João  Anaia  mandou  o  mismo  Papa  expedir  outro  Breve  reprchcndendo 
o  Arcebispo,  e  mandando-o  apresentar  em  Roma  alé  ao  fim  da  Quaresma  para  res- 
ponder ás  arguições,  que  lhe  fazião,  Kal.  Maias,  sem  dizer  o  anno.  Todos  os  docu- 
mentos d'csta  questão  forão  copiados  no  liv.  preto  fl.  230  v.,  234  v.,  2i6,  2i6v.,  e2'^7. 

(3)  Doe.  n.°  15.  Não  tem  data  este  documento,  porem  dizcndo-se,  que  erão  pas-» 
fiados  mais  de  trinta  annos,  que  durava  a  queslão,  c  que  o  processo  su  fazia  no  Epis- 
copado de  D.  Marliubo  1  cm  Coimbra,  não  pódc  anticipar-se  a  1183,  em  que  come- 
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sido  expulso  delle  e  governar  nas  vezes  de  Bispo  o  Arcedeago  Do- 
mingos, sendo  ainda  Prior  (Deào)  da  Sé  D.  Miguel  Salomão,  que  de- 
pois foi  Bispo  como  adiante  se  verá,  entrando  para  esta  Mithra  na 
sua  vacância.  Se  a  renuncia  foi  voluntária  ou  forçada,  é  cousa 
talvez  impossível  de  averiguar  sem  termos  outros  documentos,  de  que 
nos  possamos  servir.  A  inquirição,  já  citada,  referindo  o  depoimento 
d'uma  das  testemunhas  diz,  que  o  Arcedeago  Domingos  governava  o 
Bispado,  por  ter  sido  expulso  d'elle  o  Bispo  D.  João  « Dommicus  Ar- 
chidiaconus  qui  vices  Episcopatus  gerebat ,  eo  quod  Episcopus  Joannes 
esset  de  Sede  dejectus.  »  Mal  se  coaduna  este  dito  com  tão  regrado  pro- 
cedimento, e  com  tão  piedosas  intenções,  como  tinha  este  Bispo;  incli- 
no-me  mais  a  acreditar,  que  agastado  cora  os  procedimentos  do  Ar- 
cebispo, e  Mestre  do  Templo,  não  toleraria  os  abusos  da  autoridade, 
nem  poderia  com  resignação  continuar  no  governo  da  Diocese  por 
mais  tempo,  precatando-se  d'esta  sorte,  e  trocando  a  vida  privada, 
pelas  amarguras  da  publica;  por  isso  entregara  o  governo  do  seu  Bis- 
pado ao  seu  Arcedeago,  retirando-se  desgostoso  a  Castella  (1):  esta 
me  parece  ser  a  mais  provável  conjectura,  e  como  tal  a  oíTereço.  Saiu 
da  Diocese,  c  viveu  em  Çamora,  onde  morreu,  lendo  recommendado, 
que  o  enterrassem  na  sua  Sé,  onde  se  acha  junto  ao  arco  de  pedra,  que 
vai  para  o  claustro  (2).  O  myslerio,  que  encobre  este  procedimento,  e 
que  nenhum  Chronista,  segundo  nosso  conhecimento,  atégora  contou, 
é  um  d  aquelles,  que  não  pôde  explicar-se,  porque,  ao  mesmo  tempo 
que  se  retira  ao  Leão,  vemos  com  tudo  continuar  para  com  a  Calbe- 


çou,  nem  suppôr-se  posterior  a  1191,  ein  que  acabou.  Ligo  a  esfe  documento  uma 
certa  importância  histórica,  por  isso  nas  notas,  que  lhe  faço  para  sua  illuslração,  pro- 
curarei examinar  melhor  sua  data. 

(1)  Se  o  Bispo  D.  Miguel  só  governou  depois  de  11  CO:  d  sinal,  de  que  clle  vo- 
luntariamente cedeu  do  governo  do  llis]  ado,  sendo  este  dirigido  por  Delegado  seu  até 
este  tempo.  Voja-sc  adiante  na  >ida  do  succtssor.. 

(2)  Era  1169,  9."  hal.  Mart.  Olilus  doir.ini  Jranis  Efiâcofi  Àrax^e.  Fecit  Ubrum 
lucidarium  liLrum  sermonum  lectionaritnn  et  cfist<  Imvm  et  restinettta  serica  et  Ugr.ea  et 
reliquit  in  Tliesauro  turilvlutn  anenteum  sai  dálias  et  anulum  auieiim  et  duo  laculos 
de  ebore,  a  quo  tempere  ha'et  eclesia  Sanrte  Marie  jatrimonii  svi  heredUaíem  scilicet 
tertiam  partem  de  Góes  de  Celaiisa  et  de  Tartsa  tertiam  de  Ces  de  fíarrio  et  tertiam 
de  turribvs  de  Barria  (Barrou)  et  tertiam  Eclese  de  Vilarinlio  jure  ftmdi..  .  qui  oliit 
apvd  Samoram  et  jacet  seputtus  ín  Ecles'a  Culivtlricevti  jujrta  portam  vedianam  qva 
asrenditur  ad  portam  claustri  et  jaret  in  j  arie'e  Eclesle  tri  qw  dam  niont/n  ento  totó  la- 
pideo.  Assim  se  encontra  rscríplo  no  li>.  antigo  da  knlenda  d'(Sta  Calh(dral,  onde  se 
lançavão  as  memorias  dcs,  que  fallccião  cora  deixa  á  Sé.  c  está  este  rsscnto  abaixo  do 
dia  9  das  kal.  de  Marro.  Apesar  de  começar  por  era,  niio  à  possixd  tal  data,  porque 
então  era  Bispo  D.  Bernardo,  c  elle  seria  já  Prior  ou  Cónego  d'csla  Cathcdtal»  ppc 
isto  em  lugar  d«  era  parccc-me,  que  deve  Icr-sc  anoo  de  Chrislo, 
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dral  a  antiga  benevolência,  porque  lhe  doou  todos  os  seus  bens  pa- 
trimoniaes,  o  que  mostra  nào  ter  motivo  de  descontentamento  da  sua 
Cathedial.  Leitão  Ferreira  analysando  as  noticias,  que  d'este  Prelado 
dào  a  Monarchia  Lusitana,  IMariz,  o  Dr.  Pedralvres,  o  Chantre  de 
Évora,  e  o  próprio  autor  da  Chronica  dos  Regrantes  (1),  conclua 
contra  Mariz  e  contra  o  Chantre,  que  collocDo  o  anno  de  sua  morte 
em  1169,  e  acostado  á  Monarchia  Lusitana  e  á  Chronica  dos  Re- 
grantes, o  anticipa  a  1158.  Nenhum  dos  citados  AA.  viu  o  docu- 
mento, que  já  notei,  ou  inquirição  das  testemunhas  na  causa  inten- 
tada com  os  Templários  no  tempo  do  Bispo  D.  Miguel  e  de  seus  suc- 
cessores  D.  Bermudo  e  D.  Martinho;  e  como  por  juramento  de  varias 
destas  testemunhas  em  si  concordes  se  mostra,  que  este  D.  João 
Anaia  largou  o  Bispado,  ou  voluntariamente  ou  constrangido,  segue-se 
ser  verosímil  a  noticia  de  sua  morte  nào  em  1158,  mas  mais  tarde, 
a  do  que  os  citados  Autores  dizem,  e  se  prova  pelo  assento  lançado  no 
liv.  da  kal.,  que  talvez  viu  Mariz,  porque  no  referido  logar  diz  exis- 
tirem documentos  no  Archivo  d'csta  Sé,  que  provào  a  existência  de 
D.  João  Anaia  desde  1146  até  1169,  em  que  fallecêra.  Com  eílèito 
Leitão  Ferreira  pondo  a  eleição  de  D.  Miguel  successor  d'csle  Pre- 
lado em  1158,  e  julgando  nào  poder  ser  eleito  outro  Bispo,  vivo  o 
antecessor,  entendeu  ser  neste  anno  o  seu  falleci mento;  e  por  isso, 
aflastando-se,  do  (pie  os  outros  diziào  sem  prova,  enganou-se,  porque 
a  vacatura  nào  foi  por  obilo,  mas  sim  pela  renuncia,  que  fez  ou  vo- 
luntária ou  constrangida,  como  já  notei.  Mas  nào  foi  só  este  o 
erro,  adiante  veremos,  como  elle  se  enganou  novamente  em  julgar, 
que  D.  Miguel  Salomão  1.°  do  nome,  successor  d'este  Prelado,  fôra 
eleito  em  1158,  quando  o  foi  mezes,  ou  talvez  annos  depois.  Tào 
grande  é  a  falta  de  noticias,  e  tal  é  também  o  encontro,  que  se  acha 
lios  Autores,  que  escrevei ào  as  memorias  de  D.  João  Anaia.  O  mesmo 
Leitão  Ferreira  diz,  que  fora  Cónego  Regrante  de  Santo  Agostinho: 
em  parte  nenhuma  se  acha  similhante  noticia,  que  talvez  em  alguma 
chronica  de  Santa  Cruz  elle  visse,  e  que  me  parece  não  ser  exacta;  pois 
já  em  1 132,  sendo  Prior  d'esta  Cathedral,  na  carta  de  couto,  que  ElRei 
D.  AÍTonso  Henriques  deu  a  esta  Sé,  das  villas  de  Barrou  e  Aguada  em 
15."  kal.  Mart.  Era  1170  (2),  elle  se  vé  assignado  entre  os  conílr- 
niantes  logo  immediato  ao  Bispo  D.  Bernardo,  que  então  era  d*esta 


(1)  Monarch.    Lusit.  par(.   3.*  liv.    10,  cap.   40  —  Mariz  Dial.   2."  cap.    5. — 
Chronic,   d(sRegrant.  part.  2.*  liv.  li. 

(2)  Liv.  prelo  fl.  83. 
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Sé,  da  qual  elle  foi  segundo  Prior,  tendo  succedido  a  D.  Martinho 
Simões  (l),  e  nas  mais  antigas  memorias  d'este  archivo,  nenhuma 
apparece,  que  diga  ter  sido  Cónego  Regular,  quando  fallando  do 
seu  suecessor,  em  muitos  logares  o  dizem,  e  como  tal  se  acha  desi- 
gnado, assim  como  outros,  que  o  forào:  do  que  me  resulta  dúvida 
sobre  a  sua  entrada  na  Congregação  de  Santa  Cruz,  á  qual  me  pa- 
rece nào  ter  pertencido. 

Governou  o  Bispado  sinco  a  seis  annos,  e  largando-o  como  fica 
dito,  ainda  viveu  quatorze  ou  quinze  annos  (2)  alcançando  os  Pontifi- 
cados dEugenio  III,  Anastácio  e  Hadriano  ambos  quartos  do  nome, 
e  o  reinado  de  D.  AíTonso  Henriques;  mas  o  ultimo  daquelles  Ponti- 
fices  nào  foi  do  tempo  do  seu  Episcopado,  posto  que  ainda  nào  tivesse 
suecessor,  em  razào  das  difficuldades,  que  devia  haver  na  eleiçào  e 
confirmaçào  d'ella,  occasionadas  pelas  desavenças  e  contestações  refe- 
ridas. 

P.   MIGUEL    1.*  DO  NOME,    7."   BISPO.. 

tI62all76.. 

Tinha  vagado  a  Cadeira  Episcopal  de  Coimbra  pela  renuncia  dè* 
D.  Joào  d'Anaia,  e  I).  JMiguel  Salomào  Prior  d'esta  Sé  foi  eleito 
Bispo  em  logar  d'elle.  D.  INicoláo  de  Santa  Maria  afoutamente  disse 
ter  sido  eleito  em  1 158,  e  já  como  Bispo  assignára  em  uma  doação, 
que  D.  Anbnso  Henriques  fizera  ao  Convento  de  Santa  Cruz  em  Março 
da  Era  de  1190  (que  é  este  mesmo  anuo)  de  uma  herdade  perto  de 
Cintra  (3).  Guiado  por  este  Chronisla  reproduziu  Leitão  Ferreira  o 


(1)  Era  1153  ainda  como  Bispo  governava,  pois  cm  Maio  d'csse  anno  comprou 
Timas  casas  na  rua  das  Covas,  na  Era  de  llOl.  Liv.  prelo  fl.  178  v. 

(2)  Liv.  prelo  fl.  83.  Acha-se  a  sua  assgnalura  cnlre  os  confirmantcs  logo  abaixo 
da  do  Bispo  D.  Bernardo,  c  depois  d'e!li  a  do  Arccdcago  D.  Tcllo,  que  ainda  nesle 
anno  não  linha  deixado  a  Sé  para  se  relirar  a  Sanla  Cruz,  cuja  fundação  foi  sua,  e 
por  tanlo  ha  fundanienlo  para  du\idar  da  dila  entrada,  muilo  mais  sendo  a  fundação 
do  Mosteiro,  ou  tendo  começado  no  S.  João  de  IKJl,  como  diz  Pcdralvres  a  fl.  35 
a  Vendo  o  Arcediajo  ( D.  Teli>)  como  Dcos  favorecia  seus  santos  desejos,  comprou  ao 
Bispo,  e  Cálido  uma  orla  junto  dos  lanhos,  e  outras  propriedades,  qvc  farti'o  com  elles 
e  fundou  o  Mosteiro  dcdicando-o  á  Cruz  de  Christo. .  .  deitando  a  primeira  fedra  vm- 
fera  de  S.  Pedro,  no  anuo  1131. 

(3}  Chronic.  dos  Regrant.  part.  2.*  liv.  11  cap.  13  n.*  1, 
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mesmo  engano  no  seu  catalogo,  affirmando  ter  sido  a  sua  eleiçSo  ca- 
nónica neste  anno  de  1158.  Para  se  mostrar  o  erro,  que  nisto  vae, 
basta  attender,  a  que  ainda  em  Agosto  de  1158  era  este  Bispo  D. 
Miguel  Salomão,  Prior  da  Cathedral,  e  tal  titulo  se  lhe  dá  em  uma 
doação,  que  a  este  faz  D.  Bernardo,  de  algumas  propriedades,  nesta 
cidade  (1).  Como  podia  entiio  ter  elle  confirmado  como  Bispo  a  doação, 
què  Elilei  D.  Aflbnso  fez  ao  Convento  de  Santa  Cruz  em  Março  d'esse 
anno,  sendo  em  Agosto  do  mesmo  ainda  Prior?  Alem  de  que  logo  ve- 
remos, por  outros  fundamentos,  que  nem  no  seguinte  anno  elle  era 
Bispo.  Sabemos,  que  este  D.  jMiguel,  Prior  da  Se,  depois  de  estar  al- 
guns annos  neste  emprego  ou  por  moléstias,  que  o  atacarão,  ou  por 
querer  viver  uma  vida  mais  privada  e  solitária  largou  o  Priorado,  e 
se  recolheu  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz,  onde  como  Cónego  Regrante 
de  Santo  Agostinho  esteve  algum  tempo  desempenhando  as  funcçòes 
monásticas  na  clausura.  Com  eíleito  acha-se  em  memorias  d'este  ar- 
chivo  comprovado  este  facto  (2),  do  qual  devemos  concluir,  que  se  em 
Agosto  de  1158  era  Prior,  e  por  se  subtrair  aos  inconvenientes  de 
uma  vida  mais  activa,  e  mais  complicada  com  os  negócios  da  com- 
munidade  mais  augmentados  com  a  falta  e  ausência  do  Bispo,  elle  se 
recolheu  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz,  nào  era  para  immcdiatamente 
voltar  á  vida  publica  sem  mediar  algum  tempo,  muito  mais  sendo 


(i)  Liv.  prelo  a  fl.  13.  Nesle  docuraenlo  se  diz  assim  «In  dei  nomine  hee  est  carta 
testanicnti,  quam  facio  cjo  dona  lernaldiz  saneie  warie  colimbricensi  sedi  et  domno,  qui 
et  michael  salomoni  ejusdeni  sedis  priori,  <e'erisgue  canonicis  ibidem  morantibus. .  .  facta 
carta  mense  augusto  era  M.  C.  LX.  VI.»  Daqui  se  deduzem  duas  consequências,  pri- 
meira, que  era  1158  era  elle  Prior  ;  cm  cu;o  emprego  se  achava  ainda  cm  Agosto  sendo 
o  mesmo,  que  succedeu  nesta  Dignidade  D.  Fernando  Rodrigues,  quarto  Prior,  este  a 
D.  Pedro  Joanncs  terceiro  Prior,  o  qual  o  foi  depois  de  D.  João  Anaia,  quando  este 
subiu  ao  Episcopado:  segundo,  que  o  seu  nome  era  Miguel  Salomão,  c  não  Miguel 
Paes,  como  lhe  chama  Leitão  Ferreira  sem  produzir  documento,  porque  assim  se  acha 
cm  muitos  e  diversos  Jogares  do  citado  livro. 

(2)  Eslá  no  citado  liv.  preto  a  fl.  3.  v,  o  spguin!e  «  Quando  Episcopus  micael  adhue 
Prior  sedis  pro  infirmitafe  qua  aira^atus  fuit  sanclati  cru>  en  et  canónicos  ejus  adiit : 
demisit  tunc  insede  sancte  marie  20  modios  tritici  et  150  ordei,  1' O  milii»  prosogue  a 
enumeração  de  muitas  cousas,  que  a  osta  Sé  entregou,  c  adiante  continua  « /n  Epis- 
copatu  idem  ipse  episcopus  dedit  in  opere  sedis  ex  sua  faculta' e  í.00  morabitinos,  et  ra- 
nonicis  ^0  morabitimos »  e  adiante  «  Pustquam  dimisit  episcopalum  dedit  sedi  quatuor 
purpuras  in  centum  morabitinos  emptas ,  et  in  opere  eclesie  DCC.  morabitincs. .  .  postea 
dedit  alios  mille  morabitinos  in  opere  sedis  de  suo  prr>prio  per  manum  episcopi  donrni 
termudi  et  nuni  gutierriz  »  Notão-se  quatro  épocas  na  vida  d'tste  Bispo,  a  primeira 
quando  fai  Prior  da  Sé,  s  gunda  quando  largou  o  Priorado  para  passir  ao  Mosteiro  de 
Santa  Cruz,  terceira  quando  foi  Bispo,  quarta  quando  renunciou  o  Bispado,  e  vollou 
para  Santa  Cruz.  Não  direi,  que  qualquer  dVstas  épocrs  comprehendeíse  um  longo 
período  de  Icmpo,  porém  mediando  um  ou  dous  aimos,  scgue^se  não  entrar  para  Bispo 
«m  1158. 
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pessoa  de  muito  reconhecida  virtude,  de  que  deu  provas  decisivas,  che- 
gando a  renunciar  esta  nova  Dignidade  Episcopal,  que  também  deixou, 
pela  vida  contemplativa,  recolhendo-se  á  clausura,  d'onde  pouco  havia 
que  tinha  saído. 

Com  effeito  ser  por  enfermidades  elle  deixou  o  Priorado,  por  r.Jo 
poder  encarregar-se  dos  negócios  da  Communidade,  e  se  recolheu  ao 
Convento  de  Santa  Cruz  « pro  injirmitate  qua  agravatus  fuit  S, 
Crucem  et  Canónicos  ejtis  acliit  »  será  preciso  forçar  muito  o  curso 
natural  das  cousas  para  propormos,  que  já  no  seguinte  anno  entrasse 
para  Bispo  d'esta  Diocese.  O  que  de  modo  algum  admittiremos,  mor- 
mente sabendo,  que  em  1160  ou  na  era  1198  tendo  Joào  Joanes  e 
sua  mulher  Adozinda  Sesnandes  deixado,  para  depois  da  morte,  á  Sé 
todos  os  bens,  que  possuiao,  e  nomeando  na  doaçào  o  Prior  da  Sé,  (pie 
entào  tinha  succedido  no  logar  deste  D.  Miguel  Salomão  pela  volun- 
tária renuncia,  que  do  Priorado  fizera,  nào  fallào  do  Bispo,  mas  só  do 
Prior  da  Sé  de  Coimbra  Pedro  Bodrigties  (1);  sinal  de  que  ainda 
nesta  data  (Dezembro  de  1 160)  D.  Miguel  estava  recolhido  em  Santa 
Cruz,  e  nào  era  Bispo  eleito,  nem  confirmado:  o  que  no  caso  contitirio 
nao  deixaria  de  fazer-se,  como  era  a  pratica,  por  viverem  todos  ainda 
em  Communidade. 

Daqui  SC  deduz,  que  este  Bispo  só  depois  de  1160  tomou  conta 
do  governo  do  Bispado,  e  que  outra  qualquer  época  anterior  lhe  é 
falsamente  attribuida,  como  Bispo  d'esta  Calhedral;  dcduzindo-se  tam- 
bém, d'essa  conclusão,  outra  nào  menos  certa,  qual  seiá  a  da  pouca, 
ou  nenhuma  fé,  que  devem  ler  os  documentos,  que  produz  o  Autor  da 
Chronica  dos  Regrantes,  já  acima  citado,  fazendo  assignar  este  D.  Mi- 
guel, como  Bispo  na  doaçào  d'uma  heidade  em  Melecas  junto  a  Cintra 
por  D.  Aflbnso  Hcnriíjnes  a  Santa  Cruz,  assim  como  a  licença,  (jue 
este  mesmo  Bispo  D.  Miguel  com  o  consentimento  do  seu  Cabido  dera 
em  o  anno  de  1180  para  se  fundar  o  Convento  de  Folques,  peito 
d'Arganil,  quando  já  nesta  data  cUe  tinha  renunciado  o  Bispado  (2). 
Concluiremos  pois  que  os  documentos  produzidos  para  provar  o  Epis- 
copado de  D.  Miguel  Salomão  em   1160  c  1180,  senuo  foiào  de  pro- 

•  — a — 

(1)  Liv.  prelo  d.  160. .  .  caria  tettarrenti  qvam  jussi  f acere  ego  Joares  Joanit  cum 
uxore  ntea  adosinda  sistiavdcs  priori  jelro  rcderiguez  sedls  saneie  marre  una  cum  cano* 
nicis. .  .  inense  decembrio  E.  1198. 

(2)  Cliron.  dos  Regranl.  pari.  2.',  liv.  8.°,  cap.  16,  n."  6.  Eslc  documento  dca 
tanlo  que  cnlendcr  ao  Académico  Leitão  Ferreira,  que  no  seu  calalogo,  filiando 
d'eslc  Bispo,  diz  assim  u  Esta  luen{a  » 5.>  deij-a  de  tausar  aiguna  duvida,  por  c$'ar  já 
naquclle  iemjto  gmerraido  esta  nritra  D.  liernmdo,  nas  pi'de  conjeciurar-se  (se::d>  ver- 
dadeira a  âita  licença,  ou  a  $ua  data),  çue  J).  Miguel  renunciaria  com  futura  «utf-> 
cesiQo. » 
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posito  viciados,  sao  de  fé  tao  duvidosa,  que  nada  por  clles  poderemos 
julgar,  mormente  liaA^endo  outros  motivos,  que  nos  leváiào  a  acre- 
ditar ter  havido  dolo  e  vicio  de  propósito  praticado  em  outros,  como 
adiante  veremos  na  vida  de  D.  Pedro  primeiro  do  nome. 

Tenho  até  aqui  mostrado,  que  só  depois  de  1 1 60  podia  D.  Mi- 
guel ser  Bispo  de  Coimbra,  tornando-se  improvável,  senào  impossivel, 
a  anlicipaçao  desta  época:  o  primeiro  documento,  em  que  se  men- 
ciona Bispo,  é  a  transmissão,  que  faz  Gonçalo  Aílbnso  da  terça  parte  do, 
que  possuía  em  Mortágua,  a  elle  e  á  sua  Sé,  em  Abril  de  1 1 62  (1);  se- 
gue-sc  outra  doação,  que  lhe  faz  e  aos  seus  Cónegos  D.  Maior  Alvites, 
dos  cazaes,  que  possuía  em  o  sitio  de  Casal-Comba  (na  Bairrada)  feita 
em  31  de  Março  de  1163  (2).  Continuào  ainda  as  suas  memorias,  e 
em  Dezembro  de  1164  comprou  elle  a  Pêro  Paes,  e  a  sua  mulher 
Godinha  Pires,  e  filhos  umas  casas,  que  actualmente  eslào  no  Paço 
Episcopal,  que  depois  forào  reformadas,  e  hoje  servem  de  residência 
aos  Prelados,  tendo  sido  concertadas  pelo  Bispo  D.  Aííonso  de  Cas- 
tello  Branco,  cujas  armas  se  vêem  sobre  o  portão  da  entrada  (3).  Em 
13  de  Novembro  de  1169  lhe  coutou  ElRei  D.  Aííonso  Henriques 
metade  da  villa  de  Midões  (4),  e  d'aqui  vão  correndo  suas  memorias 
nos  documentos  até  22  d' Agosto  de  1176,  em  que  ElRei  D.  AíTonso 
Henri(|ues  lhe  doou  umas  casas  em  Coimbra  (5). 

Nenhuma  outra  memoria,  posterior  a  esta  data,  encontro  d 'este 
Bispo  nos  diversos  documentos,  que  tenho  procurado.  Se  Leitão  Fer- 
reira viu,  ou  teve  noticias  de  mais  algumas,  como  indica  no  seu  ca- 
talogo fallando  d'este  Prelado,  e  dizendo  «  que  contimiào  suas  meniofias 
até  ao  anno  de  1 176,  em  que  renunciando  a  Mitra  se  tornou  a  re- 
colher uo  Mosteiro  de  Santa  Cruz »  certo,  que  estas  nào  podem  ex- 


(1)  Liv.  preto  fl.  137. 

(2)  Liv.  prelo  íl.  46  v.  « In  dei  nomitie.  Hec  est  carta  testamcnti  quam  jussi  farere 
ego  Mayor  ahitiz  sedi  saneie  marie  colimbriensi  et  episcopo  micaeli  salomoni  et  cano- 
nicis  ibidem  commorantii^us . .  .  in  loco  qui  vocatur  casal  de  columla.  .  .  Facta  carta  te$- 
tamenti  11."  kal.  apríi.  Era  M.  CC.  I.  » 

(3)  O  docunienlo  original  acha-se  na  gav.  1,  R.  1,  m.  2,  n.°  57,  e  a  cópia  se 
encontra  no  liv.  prelo  fl.  213:  o  começo  assim  ...  hec  est  carta  rendilionis  et  firmitu- 
dinis,  quam  jussimus  facere  ego  petrus  pelaiz  et  uxor  mea  godina  petriz  et  socer  meus. .  . 
una  cum  filius  suis. .  ,  vobis  domno  michaele  colimbríensí  episcopo  de  una  nostra  própria 
domo  quam  halcmus  intus  colimbrie  in  colazione  sancti  johanis. .  . .  facta  rendilionis 
caria. .  .  wensi  decemhri  E.  M.*  CC*  II.* 

(4)  Doe.  n.°  16. 

(3)  Liv.  prelo  fl.  22Í  v.,  227,  248,  2i8  v.,  2Í9,  249  v.,  250,  e  doe.  u.*  17. 
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Ceder  o  referido  anno  1176  ou  pouco  mais  adiante,  porque  já  D. 
Bermudo  governava  como  Bispo  esta  Diocese  em  Abril  de  1173  (1) 
seg-undo  adiante  se  verá;  e  se  é  verdade,  que  em  1176  renunciara  a 
Milhra  teremos,  que  como  Bispo  governou  quatorze  annos,  começando 
o  seu  Episcopado  em  1162  (como  acho  mais  provável)  até  1176. 
Era  duma  consciência  timorata,  observante  talvez  em  demasia,  e 
de  grande  zelo,  como  prova,  a  correspondência  com  o  Cónego  Joào 
Salamanca,  de  que  offereço  a  resposta  (2);  e  se  houve  com  os  seus 
Cónegos  e  com  a  Corporação  dos  Regulares,  a  que  se  quiz  volun- 
tariamente unir,  de  modo  que  todos,  em  vez  de  queixa,  só  tiverào 
razões  de  satisfaçiio,  e  agradecida  correspondência.  Para  com  a  Ca- 
ihedral  mostrou  a  sua  liberalidade  levada  ao  ultimo  gráo,  fazendo 
restituir  todos  os  bens,  que  por  negligencia  e  descuido  de  seus  an- 
tecessores andavào  alheados,  e  doando-lhe  outros  muitos.  Nos  con-  • 
certos  e  reparos  do  ediíicio  da  Sé  gastou  com  liberalidade  quasi 
real,  aprimorando,  com  estremado  disvelo,  retábulos,  e  altares  da  Ca- 
pella  Mór  e  lateraes  (3);  e  ainda  depois  de  ter  renunciado  a  Mithra 
deu  muitas  cousas  de  valia  e  bastante  dinheiro,  que  seu  successor 
D.  Bermudo  por  oídem  sua  entregou  ao  Prior  da  Sé,  que  d'ellas 
tinha  a  administração.  Temos  á  nião  documentos  de  tudo  isto,  e 
nào  precisamos  dal-os  por  extenso  por  nao  conterem  objecto  algum 
interessante  alem  do  referido.  Sua  memoria  ainda  é  lembrada  com 
piedosa  recordação  nesta  Cafhcdral,  para  a  qual  deixou,  e  para  seu 
anniversario,  vários  casaes  em  Arascde  e  Perlunhos,  cujos  bens  hoje 
pelas  calamidades  do  tempo  nada  rendem  por  levantamento  geral 
dos  foreiros.  Falleceu  em  5  d'Agosto  de  1180,  e  jaz  sepultado  em 
Santa  Cruz,  em  um  jazigo  embebido  na  parede  da  claustra,  que 
corresponde  á  Capella  Mór  da  Igreja,  e  nelle  tem  um  letreiro  em 
Latim,  obra  e  letras  tudo  moderno,  em  que  a  data  se  refere  á  era,  e 
nào  ao  anno  (4).  Como  nuiito  amigo,  que  era  do  Convento  de  Santa 

(1)  Liv.  prciO  II.   Ill)  V. 

(2)  Doe.  n."  18. 

(3)  Doe.  n."  19. 

(4)  No  liv.  da  kalcnda  d'csla  Sé  se  acha  nolado  ao  dia  v  I^onas  h'al.  Augttsti»  o 
assento  do  sou  obilo,  em  tudo  concorda  com  o  dos  óbitos  de  Moreira,  c  com  o 
que  diz  a  Chron.  dos  Uogranl.,  que  cila  Leilão  Ferreira.  Neslc  assenlo  se  acha 
tarahcm  resumido  tudo  quanto  foz  a  fa^or  da  Sc  c  Cal)ido,  o  dinheiro,  que  onlroRou, 
e  por  quem  foi  entregue  ele. ,  e  declara  a  Era  M.  CC.  XVIII.  A.  lenda  scpulchral  diz 
assim : 

fíic.  jarent.  Os^a.  MichaelU. 

Colimhriensis    Ejiscopi. 

Canoniris  hujtts  Horas' arii. 

Oliit  A'om*  Augtisti.  1218. 

Corjptu,  ejxu.  itUtgrum.  rej:ertum.  est. 

6* 
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Cruz  isemptou-o  da  obediência  dos  Bispos,  tornando-o  independente 
d'esles,  e  só  sujeito  ao  Ponlifice;  e,  posto  que  nào  quizesse,  que  tal 
isempçào  revertesse  em  prejuizo  dos  seus  successores,  e  só  debaixo  de 
certas  clausulas,  este  privilegio  foi  origem  de  muitas  e  gravíssimas 
discórdias  e  arruidos,  que  durarão  muitos  annos  com  mais  ou  menos 
animosidade,  gastando-se  de  parte  a  parte  muitos  mil  crusados  até  ao 
tempo  do  Bispo  D.  Egas  Fafes,  que  conseguiu  sentença  final,  nào  sem 
detrimento  de  sua  jurisdicçao,  depois  da  Era  de  1 300,  quando  alguns 
documentos  apparecérào  viciados,  como  veremos  adiante  em  se  fal- 
lando  doestas  desavenças. 

Concorreu  com  o  Papa  Alexandre  III  e  com  ElRei  D.  Afíbnso 
Henriques,  a  quem  foi  devedor  de  muitas  mercês. 

t>.    BERMUDO   8.°   BISPO. 

1177  a  1182. 


Tinha  D.  Miguel  Salomão  renunciado  voluntariamente  a  Mithra 
Episcopal  de  Coimbra,  para  na  sua  cella  e  clausura  IMonastica  Iractar 
mais  a  seu  salvo  dos  negócios  da  sua  alma,  quando  teve  por  successor 
a  D.  Bermudo,  que  para  esta  Dignidade  foi  eleito  em  1177.  A  ami- 
zade e  relações,  que  com  elle  tinha  seu  antecessor  D.  Miguel  concor- 
rérJSo  talvez  para  auxiliar  a  sua  eleição:  quando  porém  eila  foi,  nào 
podemos  com  certeza  affirmar,  porque  carecemos  de  documentos  que 
o  provem.  Guiado  pela  Chronica  dos  Regrantes  (em  que  pouco  de- 
vemos confiar)  diz  Leitão  Ferreira  ser  elle  eleito  em  1177:  e  o  Có- 
nego Pedralvres,  posto  que  diga  succedido  a  D.  Miguel,  nào  declara 
o  anno  da  sua  eleição,  nem  o  começo  do  seu  governo. 

Em  Abril  de  1178  (Era  de  1216)  já  governava  como  Bispo, 
pois  assim  se  acha  em  documento  deste  ajchivo,  que  é  uma  compo- 
sição feita  com  D.  Belida  e  filhos,  consentindo  o  Cabido  acerca 
da  Igreja  de  Carvalho  (1)  conccdendo-lhe  o  usofructo  da  mesma 
com  a  obrigação  de  lhe  darem  dous  maravedis  em  cada  anno  pelo 
S.   Miguel,   cm   reconhecimento   do   direito   de   visitação,   que   como 


(1)  Doç.  n.°  20. 
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Bispo  lhe  pertencia:  por  este  documento  se  prova  o  sen  Episcopado 
já  neste  inez  dAbril  de  1178,  e  por  tanto  temos  g^rande  probabili- 
dade de  ter  sido  eleito  e  talvez  confirmado  no  anno  antecedente» 
Sobre  sua  filiação  e  naturalidade  nada  se  pôde  dizer,  porque  nem  me- 
moria, nem  documento  algum,  disto  dào  noticia;  nào  podemos  por 
tanto  arriscar  conjecturas,  sendo  impossivel  penetrar  na  escuridade 
dos  séculos.  Continuào-se  as  suas  memorias,  entre  as  quaes  se  nota  a 
composição,  que  elle  e  o  seu  Cabido,  sobre  a  Igreja  de  Santa  Justa  d'esta 
cidade,  fizerâo  com  o  Prior  de  S.  Pedro  de  Rates,  pela  qual  ficárào  com 
a  terça  da  dita  Igreja,  mantida  a  jurisdicçào  ordinária,  porém  dando  ao 
mesmo  Prior  de  Rates,  em  cada  anno  por  dia  de  Nossa  Senhora  de 
Septeujbro  um  marco  de  prata,  e  consentindo-lbe  o  Padroado,  coma 
d'antes  tinha  (l).  Esta  obrigação  do  pagamento  do  marco  de  prata, 
deu  occasião  a  novas  discussões  em  virtude  da  mudança  de  valores  da 
prata,  e  sobre  elle  se  fizerao  muitas  alterações  nos  diversos  Episco- 
pados seguintes,  como  teremos  occasiuo  de  ver  mais  adiante.  Poucas 
noticias  ha  mais  d'este  Prelado.  Foi  bem  feitor  da  Cathedral  deixaa- 
do-Ihe  bens  e  paramentos  para  a  Sachristia;  e  porque  pouco  tempo 
viveu  no  Episcopado,  pouco  também  pôde  fazer  em  prol  commum. 
Falleceu  em  5  de  Septembro  de  1182  (2),  e  um  mez  adiante  o  Ca- 
bido comprou  uma  propriedade  com  o  dinheiro,  que  elle  deixou  para 
se  tirarem  da  renda  as  despesas  do  seu  anniversario  (3).  Alcançou 
os  Pontificados  de  Alexandre  líl  e  Lúcio  III,  governando  ainda  ElRei 
D..  Affbnso  L 

Forçoso  se  me  torna  agora  refutar  a  existência  d'um  Bispo, 
que  vários  Autores  introduziíào  nos  seus  catálogos,  guiados  pelo 
que  escreveu  o  Dr.  Pedralvrcs.  E  este  Bispo,  D.  Pedro,  que  este 
ultimo  menciona  como  successor  de  D.  Bermudo.  Leitào  Ferreira  de- 


(1)  Cilada  na  outra  composição  do  anno  1370,  que  se  guarda  no  archivo  d'csU 
Sé,  gav.  13.  R.  2,  ms.  2,  n."  40*. 

(2)  Liv.  da  kai.  citado  a  fl..  131,  oudc  se  acha  o  assento  do  sen  obilo,  se  diz, 
estar  enterrado  na  Cathedral  cm  uma  sepultura  junto  ás  escadas,  que  \ão  para  o  coro, 
e  ter  uma  legenda  Latina  cm  letras  douradas,  como  escreve  Pedrahres.  Ao  tempo, 
em  que  no  fim  do  século  XVII  vierão  as  relíquias  de  S.  Thomaz  de  Villa  Nova,  se  d(s- 
truiu  essa  lenda,  c  no  Reportório  Geral  d'csta  Sé  se  lançou  o  assento  seguinte:  vNa 
parede  onde  eslava  a  sepultura  do  liispo  D.  Vermuvdo  se  fez  huma  Cafella  yara  o  glo- 
rioso S.  Thomaz  de  Villa  A^ora.  Os  ossos  que  estavãj  na  dita  seimltura  deste  Perlado, 
se  metera)  em  um  caiaà>  de  pão,  o  qual  se  ire'eu  de'raz  da  pé  direito,  que  tem  mão  nas 
colunas  do  rc'a'mh  da  dita  Ca]  cila  da  jaríe  da  acada  que  vai  para  o  Coro.  De  qu* 
tudo  se  faz  esta  lemlrança  fará  a  Udo  o  tempo  coustar  lioje  21  de  Março  de  169Q.. 

{3}  Doe.  D.°  21. 
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pois  de  se  firmar  na  opinião  de  Pedralvres  diz,  que  este  D.  Pedro 
no  anno  de  1183  ou  era  de  1221  (que  é  o  mesmo)  era  Bispo  d'esta 
Sé,  e  como  tal  confirmara  a  doação,  que  ElRei  D.  Sancho  I  fizera  da 
villa  de  Mafra  ao  Mestre  da  Ordem  d'Aviz,  no  1.°  de  Maio  (1);  c 
novamente  apoiado  na  doação,  que  se  acha  no  Appendice  da  5.'  part. 
da  Monarchia  Lusitana,  de  que  também  faz  menção  o  Chronista  dos 
Regrantes  (2),  pela  qual  a  Infante  D.  Tereja,  filha  dElRei  D.  Affbnso 
Henriques,  deu  ao  Prior  de  Santa  Cruz  D.  João  d'Attaide  as  rendas 
Ecclesiasticas  dOurem  em  Maio  de  1183,  e  em  que  confirma  no  ul- 
timo logar  D.  Martinho  Bispo  de  Coimbra  (3),  exclama,  como  se  ti- 
vesse feito  grande  descobrimento  «^  sinal  de  que  na  dignidade  era  o 
mais  moderno,  e  de  que  naqiiclle  mesmo  mez  e  anno  vagara  a  Mitra 
por  morte  de  D.  Pedro.  »  Bastará  só  este  epifonema  para  arguir  a  cre- 
duh"dade  d'este  douto  Académico  (4).  Como  era  possível,  que  em  o  1.° 
de  Maio  estivesse  Bispo  de  Coimbra  D.  Pedro,  e  que  no  mesmo  mez 
falecesse;  fosse  eleito  D.  Martinho,  e  logo  começasse  a  governar, 
muito  mais  não  nomeando  o  documento  senão  o  mez  de  Maio?  Mas 
temos  álcm  d'isto  documentos  incontestáveis,  pelos  quaes  se  mostra, 
que  tal  Bispo  foi  imaginário,  e  que  o  Bispo  D.  Pedro,  que  apparece 
primeiro  do  nome,  só  começara  em  1193. 

Primeiro,  porque  a  19  de  Março  d'esle  mesmo  anno  (14  kal. 
April.E.  1221)  era  Bispo  desla  Sé  D.  Martinho,  o  qual  nesta  data  fez 
uma  composição  com  o  Arcebispo  de  Compostella  sobre  a  Igreja  de 
S.  Tiago  d'esla  cidade  de  Coimbra  (5),  e  no  instrumento  d'ella  se  en- 
contrão assignados,  o  Arcebispo  e  seu  Cabido,  e  esse  D.  Martinho 
Bispo  de  Coimbra  com  as  Dignidades  das  duas  Calhedraes;  o  que  de 
todo  exclue  o  Bispo  D.  Pedro,  e  inculca  erro  de  data  na  doação  ao 
Mestre  d'Aviz  acima  citada.  Segundo,  porque  D.  Pedro  foi  Bispo 
d'esta  Diocese  nove  annos  depois  desta  data,  e  Pedralvres  confundin- 
•do-se  com  as  datas  dos  documentos  colloca  no  Episcopado  deste,  que 


(1)  Brandão  Monarcti.  Lusit.,  part.  3.',  liv.  11,  cap.  33  alTirma  ter  visto  o  ori- 
ginal. 

(2)  Monarch.  Lusit,,  part.  5.*,  Apcnd.  Escript.  29,  Chron.  dos  Regranl.  liv.  9, 
cap.  8,  n.°  8. 

(3)  Leilão  Ferreira  Catalogo  dos  Bispos  de  Coimbra,  png.  73, 

(4)  É  com  eITeito  arrojada  conjectura  suppòr  fallecido  D-  Pedro  no  dia  2  de  Maio, 
•  no  mesmo  mez  achar-se  já  a  Sé  plena  com  outro  Bispo 

(5)  Liv,  prelo  11.  5  v.  Nesta  composição  acha-sc  na  primeira  colurana  assignado 
o  Arcebispo  de  Compostella  com  as  Dignidades  da  sua  Sé,  Arcedcago,  Mestre  Es- 
cola, e  outros,  e  na  segunda  D.  Martinho  Bispo  de  Coimbra  com  o  Chantre,  Mestre 
Escola  e  Cónegos  declarando   a  data  v/ada  carta  Cvlimbrie  14  Ao/.  A^r.  era  1221.» 
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imaginou,  acontecimentos  que  tiverao  logar  depois  de  1193.  Ter- 
ceiro, porque  no  liv.  da  kal.  doesta  Sé  ao  dia  10  das  kal.  de  Janeiro, 
fazendo  menção  do  óbito  do  Bispo  D.  Pedro  I  fallecido  em  1233, 
(Era  1271)  acha-se  a  declaração  de  ter  sido  o  fallecido  D.  Pedro 
Bispo  primeiro  do  nome  «.Oòiic  Petrus  Episcopus  'primus-»  (1);  por 
tanto,  se  tal  D.  Pedro  tivesse  sido  Bispo,  seria  neste  caso  o  primeiro, 
e  o  fallecido  em  1233  o  segundo;  e  assim,  encontrando  o  pretendido  os 
documentos,  e  memorias  existentes,  se  excluo  tal  Bispo  d 'este  catalogo, 
e  se  aclara  completamente  o  engano,  em  que  caírào  tào  discretos  e  ju- 
diciosos Autores,  aos  quaes  escapou  a  analyse  critica  dos  documentos 
produzidos,  cuja  valia  o  leitor  facilmente  poderá  ajuizar  (2).  De  tudo 
isto  se  conhece  o  engano,  que  os  citados  Autores  tiverào,  porque  ne- 
nhum outro  Bispo  occupou  a  Cadeira  Conimbricense  depois  de  D. 
Bermudo,  senào  seu  successor  D.  Martinho  primeiro  do  nome,  de 
quem  vamos  fazer  menção. 

D.    MARTINHO    1."   DO   NOME,    9.**    BISPO. 

1183  a  1191. 

Foi  D.  Martinho  primeiro  do  nome  o  immediato  successor  de  D. 
Bermudo.  Suflicientemente  se  acha  demonstrado  este  facto  pelas  ra- 
zões, e  provas  precedentes;  e  porque  não  carecemos  de  mais  docu- 
mentos para  se  ter  como  certo  o  começo  do  seu  Episcopado  em  Março 
de  1183,  em  que  era  Bispo  confirmado  d'esta  Se,  notaremos  só  al- 
gumas particularidades,  que  nào  andào  referidas  no  pouco,  que  d'ene 


(1)  Liv.  da  kal.  fl.  180  ao  dia  10  de  Janeiro  Era  1271  u  Obiit  et  domnus  pe- 
trus  episcopus  prímus  pro  cujus  annirersario  martinus  petrí  sobrinut  suus  dedit  medie- 
tatem  de  spino  cum  suis  filhilis.  » 

(2)  'ião  viciadas  andào  as  noticias  c  documentos  dos  catálogos,  que  João  Pedro 
Ribeiro,  na  sua  Dissert.  22,  loin.  5.°,  pa^j;.  1(>Í,  citando  o  dito  documcnlo  do  livro 
prelo,  que  demonstra  ser  D.  Martinho  lJis|)o  de  Coiml)ra  era  1183,  introduzem  1186 
(Era  de  122  Í-)  no  seu  Episcopado  um  outro  D.  Pedro,  o  que  prova  com  ura  docu- 
mento do  real  archivo  liv.  1."  das  doações  d'ElKei  D.  Diniz  a  fl.  lOD,  o  qual  me  pa- 
rece acliar-sií  viciado  por  culpa  do  amanuense,  pois  dá  por  Dispo  cm  1186  a  D.  Pedro, 
quando  neste  mesmo  anno  era  Bispo  D.  Martinho.  Tanto  este  documento  deu  que  en- 
tender ao  citado  Archeologo,  que  lhe  põe  uma  pequena  nota,  cm  que  diz  «He  tran- 
»umptoy>  c  com  isto  salva  a  autenticidade  d^;  tal  documento,  porque  provavelmente  foi 
culpa  do  amanuense,  escrevendo  D.  Pedro,  cm  vez  de  D.  Martinho,  ou  errando  a  daU. 
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ha  escrito,  assim  corno  algumas  incorrecções,  que  a  seu  respeito  tenho 
registado.  Quanto  a  estas:  Leitão  Ferreira  o  cliama  segundo  do  nome; 
porque  tendo  entendido,  que  o  Prior  d'esta  Sé  Martinho  Simões  fora 
Bispo  d"esta  Diocese  na  vagante  de  D.  Paterno,  começou  a  designal-o  por 
primeiro  do  nome;  mas  fica  demonstrado  já,  que  este  Prior  nào  foi 
Bispo,  e  que  só  foi  eleito  para  fazer  suas  vezes,  por  isso  torna-se  evi- 
dente o  engano  com  tal  designação,  e  o  equivoco,  em  que  caiu  por 
falta  de  maiores  indagações.  IVesta  mesma  falta  tinha  já  d'antcs  caído 
o  Dr.  Pedrahres  escrevendo  no  seu  catalogo,  que  este  D.  Martinho 
entrara  para  Bispo  desta  Cathedral  no  anno  de  1186;  mas  se  con- 
sultasse os  documentos  do  aichivo  desta  Sé  o  acharia  já  muito  antes 
em  1183  (1).  Quanto  áquellas  direi,  que  foi  este  Bispo  Cónego  Re- 
gular de  Santa  Cruz,  instituidor  do  Convento  de  Santa  Anna  d'esta 
cidade,  cuja  casa  se  estabeleceu  primeiro  alem  da  ponte,  e  se  chamou 
por  muito  tempo  de  Cellas  d  alem  da  jp072te  para  diflerença  do  outro, 
que  vulgarmente  conhecemos  com  este  só  nome  de  Cellas-^  mas  que 
d'antes  para  diflerença  se  chamava  Cellas  de  Vimaràes  (2).  Sobre  sua 
filiação  e  naturalidade  nada  se  acha  escrito,  nem  de  tal  se  lembra  ne- 
nhum dos  catálogos  antigos,  o  que  nos  faz  continuar  na  mesma  igno- 
rância a  seu  respeito.  Suas  memorias  começào  em  1 183  desde  a  com- 
posição, que  fez  com  o  Arcebispo  de  Compostella  sobre  a  Igreja  de 
Coimbra  (3),  e  se  prolongue  nos  documentos  até  1191  (4);  por  isso 
devemos  ter  por  suspeitos  todos  os  documentos,  que  neste  periodo  de- 
clararem outro  Bispo,  que  nào  seja  este  D.  Martinho.  Notarei  aqui  um 
acto  da  munificência  real  paia  com  elle  fazendo-lhe  mercê  das  Igrejas 
existentes,  e  que  de  futuro  se  edificassem  na  Covilhã  (5).  Em  tempo 
deste  Bispo  começarão  já  os  Priores  desta  a  tomar,  e  mudar  o  ti- 
tulo de  Prior  por  Deão :  assim  se  encontra  já  esta  assignatura  era 
um  instrumento  de  emprazamento  de  um  terreno,  perto  d 'esta  ci- 
dade, que  se  chamava  «  Fonte  d  Ouro  »  e  nelle  se  vé  feito  o  contracto 


(1)  Liv.  preto  fl.  5  v. 

(2)  Na  doação,  que  em  1561  fez  D.  João  Soares,  da  quinta  de  S.  Martinho  ao 
Convento  de  Saiila  Ann-i,  para  ne'.le  se  recolherem  as  freiras,  por  causa  d;  s  ruinas  do 
seu  Convento  e  dr.s  ch:'as  do  rio,  que  já  então  o  alaga>âo,  diz  este  Bspo,  que  csle 
Mosteiro  fora  fundado  pelo  Bisjio  D.  Maninho,  que  tinha  sido  Cónego  Regular  de 
Sanla  Cruz,  e  o  instituíra  e  fundara  pertencendo  á  mesma  ordem  de  Sanlo  Agostinho: 
csle  documento  eslá  na  gav.  do  Bispado  n.°  48;  e  dMIes  são  tiradas  as  prcseulcs  no- 
ticias, que  mais  á  larga  se  expendem  na  vida  do  Bispo  D.  João  Soares. 

(3)  Doe    n.o  22. 

(4)  Como  se  vè  no  liv.  preto  fl.  5,  e  5  v.,  e  da  collccção  inédita,  posto  que  im- 
pressa, da  Academia  n."  2o4. 

(5)  Doe.  u.»  23. 
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por  este  Bispo,  pelo  Deão  Pelagio  e  Cabido  com  a  data  7  Id.  April. 
Er.  1222  (ou  anno  de  Cliristo  1184)  (I).  Já  cooieçavào  também  os 
indícios  da  separação  entre  a  mesa  Episcopal  e  a  Capitular,  que 
depois  leve  logar  no  governo  do  Bispo  D.  Pedro  I  em  1210,  como 
veremos  adiante. 

Sobre  o  dia  e  anno  do  fallecimento  de  D.  Martinho  encontrao-se 
variantes  nos  Autores.  A  Monarchia  Lusitana  (2)  ainda  o  declara  gover- 
nando em  1 193-  O  Chantre  dEvora  no  seu  catalogo  diz,  que  fallecêra 
em  1191.  O  Dr.  Pedralvres  anticipa  um  anno  a  sua  morte,  e  a  suppòe 
em  1190.  O  livro  da  kalenda  desta  Sé  nada  declara  a  este  respeito, 
porque  d'elle  nào  faz  menção  para  anniveisarios,  sinal  de  que  nads  para 
elles  deixa  á  Sé.  Se  porém  attendermos  ao  documento,  pelo  qual, 
em  o  1."  de  Julho  de  1 192,  o  Bispo  D.  Pedro  com  o  Cabido  trocou 
umas  terras  em  Lafões  por  outras  terras  e  casas  na  cidade  de  Coimbra 
e  Arregaça,  teremos  com  certeza  notado  o  engano,  em  que  caiu  o 
Autor  da  Monarchia  Lusitana  citada,  quando  o  diz  fallecido  em  1 193, 
pois  que  já  no  1."  de  Julho  do  anno  antecedente  elle  era  morto  (>), 
nào  nos  constando  haver  renunciado  o  Bispado,  como  seu  antecessor, 
e  por  ter  já  suecessor  na  Milhra  a  D.  Pedro  em  1192.  Parece-me 
niais  provável  ter  sido  o  seu  óbito  cm  1191,  conforme  o  catalogo 
do  Chantre  dEvora,  que  o  dá  por  fallecido  a  4  de  Septembro  d'este 
mesmo  anno:  o  que  sem  forçar  o  natural  curso  do  tempo,  torna  pro- 
vável o  Episcopado  de  D.  Pedro  Soares  já  no  referido  anno  de  1 192; 
e  dous  documentos  de  maior  excepção  auxiliào  no  empenho  «  o  pri- 
meiro, a  doação  dElRei  D.  Sancho  a  esta  Igreja  em  8  de  Novembro 
de  1191  (4)»  em  que  nào  ha  memoria  de  Bispo  por  estar  a  Sé  va- 
cante,  «  o  segundo  é  a  doaçào  do  mesmo  Rei  a  Pedro  Eremita  de  Cintra 
em  Julho  de  1192  (5)»  em  que  subscreveu  D.  Pedro  seu  suecessor. 
Diz  Pcdialvies,  que  jaz  enterrado  na  Sé,  e  na  Capella  do  Bispo  D.  Pedro 
Soares  (6).  J\ào  encontro  d 'elle  outra  cousa  notável.  O  acanhamento 

(1)  Liv.  preto  n.  5. 

(2)  Part.  4.',  liv.  12,  cap.  10.  Seguiu  Leilão  Ferreira  este  escripto. 

(3)  Liv.  prelo  fl.  86.  Aqui  se  faz  exprissa  menrão  do  Bispo  D.  Pedro  Soares 
primeiro  do  nome,  o  qual  lendo  succcdido  a  esle,  já  goxernava  em  11f2,  por  isso  CíSe 
documcnlo  (um  insUumenlo  de  escambo)  se  acha  dalado  das  kai.  de  Julho  de  Er. 
1230. 

(i)  Liv.  prelo  fl.  33  v. 

(5)  Dila  collccrão  da  Academia  n."  2S6. 

(6)  Novo  engano,  era  que  eslc  Aulor  caiu,  porque  D.  Pedro  não  foi  antecessor, 
mas  suecessor;  porem  como  Pedralvres  se  confundiu  com  os  annos,  e  ji  Ig»u,  que  linha 
havido  um  Pedro  anlcs  dVsle  por  sso  duvido  muilo  dVstc  fado,  mormente  tendo  sido 
D.  Pedro  I  seu  suecessor  quem  f.  /  a  dila  Capella,  e  uclla  mandou  ser  enterrado  como 
«dcaule  síj  verá,  quaado  d'cllc  fullarmos. 
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do  Claustro,  poucas  relações  politicas,  e  talvez  um  génio  mais  dado  i 
vida  contemplativa,  do  que  aos  negócios  temporaes,  o  fizerào  pouco 
conhecido  no  mundo,  e  esquecida  sua  lembrança  na  Sé,  para  a  qual 
nada  deu,  porque  fosse  sua  memoria  lembrada,  como  a  dos  seus  an- 
tecessores. 

Alcançou  os  Pontificados  de  Lucío  e  Urbano  terceiros  do  nome, 
Gregório  VIII,  Clemente  e  Celestino  terceiros  do  nome.  Falleceu  du- 
rante o  seu  Episcopado  ElRei  D.  Aííonso  Henriques,  e  governava 
D.  Sancho  I. 


APPENDICE 


DOS  DOCCMEIlTOil^. 


N."  1. 


Sub  trino  et  perpetim  manen- 
tis  nomine  uno  patris  et  filii  et 
spiritus  sancti.  In  era  M.  C.  II. 
intravit  rex  domnus  Fredenandus 
cui  sit  beata  requics  in  civitatem 
colimbriam.  custodiat  illain  deus. 
et  prehcndivit  eani  de  tribubus 
hismaclitarum  et  tornavit  eam 
ad  gentem  xpianorum  cum  ad- 
jutorio  omnipotentis  dei.  Deinde 
in  diebus  illis  erexit  ipse  hono- 
riíicus  rex  predictus  principcm 
ibi  mag-nuni  ducem  et  consu- 
lem  fidelem  domnum  sisenan- 
dum.  quem  dominus  undiqueexal- 
tct.  super  ipsam  civilatem  ut  eam 
populasset  et  defendisset  de  gente 
pag^anorum.  ubi  sub  dei  adjulorio 
salvasset  gcntem  xpianorum  et 
deo  annuente  feeit.  Ipso  vero  ibi 
morante,  preeepit  illi  dare  suis 
hominibus  villas  ad  hercditandum 
et  domos  ad  edificandum.  et  vi- 
neas  ad  plantandum.   et  fuisscnt 


ille  hereditates  et  filiis  suis.  et  uxo- 
ribus  et  nepotibus  super  illius 
auctoritatem.  et  filiis  et  neptis. 
Deinceps  ego  sisenandus  sub  gra- 
tia  dei  cônsul  illius  precepta  ob- 
servando omnia  adimplevi.  Exin- 
de  accessit  ad  me  abbas  domnus 
petrus  de  terra  paganorum.  et 
demisit  eos.  et  elegit  terra m  xpia- 
norum et  ego  eum  elegi  et  cum 
magno  bonore  secundum  meam 
possibilitatem  recepi.  Postea  peciit 
a  me  unam  lieredilalem  nomi- 
ne sancti  episcopi  martini  et  con- 
fessoris  xpi.  ut  eam  populasset 
et  bedificasset  et  exaltasset  ])ro 
sua  et  pro  mea  anima.  Et  ego  illi 
eam  cum  gáudio  dedi  ut  edifi- 
cct  et  planlet,  et  de  die  in  diem 
perseverei.  Et  ob  boc  elegendum 
transmissi  ibi  alvazír  domnum 
mencndum  et  domnum  bellitum 
et  cidi  frcdaliz  nieos  fideles  et 
maiores  ut  termínassent  suos  ter- 
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minos  de  illa  ecclesia.  Et  termi- 
naverunt  suos  términos  de  illa 
via  forcata.  quomodo  vadit  ad  il- 
las  lacunas  de  assugeira  et  inde 
per  illam  vallem  pro  ad  villam 
de  froila  tozariz.  usqiie  ad  illas 
assamassas.  Inde  usque  ad  aliam 
assamassam  que  discurrit  ad  illam 
vallem  de  abziruel  ubi  est  aqua 
que  discurrit  usque  in  tlumen  mon- 
deci^  et  hoc  terminaverunt.  et 
ego  concessi.  et  super  omnia  pro- 
pler  dei  amorem  hanc  cartam  ti- 
bi  faccre  jussi.  ut  omnes  predi- 
ctas  hebeas  et  possideas  et  secun- 
dum  tuam  voluntalem  inde  fa- 
cias  et  ubi  volueris  dare.  vel  ad- 
testare.  vel  alicui  erogare  facias 
et  ediíicare  non  desinas.  Et  si 
aliquis  bomo  bcc  facta  vel  dieta 
que  facimus  irrumpere  voluerit, 
quantum  inde  usurpaverit.  tan- 
tum  per  se  veritatem  judicii.  in 
duplo  componat  tibi.   et  desuper 


sit  excomniiinicalus.  et  a  xpi  con- 
sortio  vel  ecclesie  filiorum  sepa- 
ratus.  et  cum  juda  traditore  ha- 
beat  poitioneni  et  boc  nostrum 
dictum  vel  factum.  plenam  habeat 
firraitalein.  Facta  carta  firmitatis 
die  spptimo  kalendas  magii  era 
M.  CX.  VIII.  Ego  tibi  eam  liben- 
ti  animo  cum  própria  manu  mea 
roboravi.  Ego  sesnandus  gratia 
dei  cônsul  colimbi  iensis  manu 
mea  scribsi  et  roboravi  >J<  martinus 
notavit.  Alvazir  domnus  menendus 
confirmat==Alvazir  domnus  mar- 
tinus conf]rmat==  Johanes  domi- 
nigues  coníirmat  =  Domnus  bel- 
litus  coníirmat  similiter  =  Cidi 
fredaliz  cf.  =  Zoleiman  aíTlah  cof. 
==  Martinus  abenatomade  cf  = 
Martinus  menendiz  cf  =  Lúpus 
frater  episcopi  domni  paterni  cf. 
=  Daniel  rodriguez  tcstis  =  Tru- 
ctesindo  abgomariz  teslis  ==  Zulei- 
man  gudiniz  teslis  =  (1) 


N."  2. 


Sub  nomine  sancte  et  indivi- 
due Trinitatis  Patris  et  Filii  et 
Spiritus  Sancti.  Audiant  presentes 
et  futuri  verba  relationis  hujus- 
modi.  Nam  transactis  temporibus 
Deus  Omnipotens  elegit  Regem 
domnum  Fredenandum  catboli- 
cum  ehristianorum  protectorem 
qui  consurgens  ejus  adjutorio  ce- 
pit  non  paucas  civitates  atque  op- 


pida  in  omnibus  fmibus  regni  sui 
a  paganis  auferens  et  christianis 
hominibus  concedens.  Deinde  ob- 
sedit  Colimbriam  civitatem  cum 
consilio  domni  Sisinandi  consulis 
qui  antea  bonorifice  in  urbe  Hi- 
palensi  raoralatur  et  subi i mis  ha- 
bebatur.  Cepit  que  suprafalus  rex 
Colimbriam  presente  jam  dicto 
consule   sisinando    et   dedit   eam 


(1)  Liv.  preto  fl.  15. 
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illi  tribuit  que  ei  patestateni  dan- 
di    et   auferendi   atqtie  jtidicandi 
et    omnia     ordinandi     secunduin 
suam  volunlatem.  Deinde  rex  pre- 
dictus  reversus  est  ad  locum  san- 
cti  Jacobt  Apostoli  orationis  causa 
et  invenit  domnum  Paternum  Epis- 
copum  veuientem   ad  se  missutn 
a  rege  eesarauguste  urbis  qui  su- 
prafatus    Episcopus     eo    tempore 
Tortuosane   urbis   sedem   tenebat 
sed  propter  societatem  paganorum 
oficium  et  ordinem  suum  minime 
adimplere    valebat.   Rogavit   que 
eum  rex  prefatus  cum  supradicto 
Domno  Sisinando  consule  ut  veni- 
ret  Golimbriam  et  morarelur  ibi. 
Spondit  autem  Episcopus  venire, 
sed  in  diebus  ipsius  regis  non  ve- 
nit  quia  cito  moituus  est  prcdictus 
rex  cui  beata  sit  requies.  Deinde 
succepit  domnus  Alfonsus  rex  in 
regno  patris  sui  qui  valde  dilexit 
consulem   Sisinandum    predictum 
et  coníirmavit  ei  omnia  que  suus 
pater  ille  dederat  insuper  et  mul- 
ta  ei   addidit.    Poslca    Episcopus 
predictus  vocatus  a  consule  et  re- 
ge predicto  venit  colimbriam   in 
qua  Episcopatum  com  omni  Dio- 
cesi  accepit  qui  simul  cum  con- 
sule predicto   pueros  nutri vit  et 
eos  docuit  in  Sede  Episcopali  San- 
cte  Marie  predicte  civitatis  atque 
ad  ordines  Presbiterii  aplicarit  et 
ordinavit  eos  communiler  babita- 
re  secunduni  regulam  Sancti  Au- 
gustini.  Deinceps  placuit  predicto 


consulí  nec  non  et  Pontifici  stu- 
dium  eorum  quod  liabebant  in  or- 
dinibibus  tenendis  et  domibus  edi- 
ficandis  secundum  possibililatem 
eorum.  Fecerunt  eis  testamenti 
cartam  ut  babitarent  in  supra- 
dicto loco  et  possiderent  eum  et 
ut  non  preponatur  eis  alius  domi- 
nator,  sed  ex  eis  eligatur  semper 
Prepositus  sub  regimiiie  illiusEpis- 
copi  secundum  quod  rectum  est». 
Quamobrem  ego  suprafatus  côn- 
sul Sisenandus  una  cum  Pontiíice 
Domno  Paterno  sub  gratia  Dei  et 
Domini  nostri  regis  Adefonsi  Im- 
peratoris  totius  Spanie  placuit  no- 
bis  ut  faceiem us  Martino  Simio- 
nis  filio  Presbitero  et  Ero  Pelaiz 
Presbítero  qui  et  Zalama  et  Jhoan- 
ni  Presbitero  et  Salomoni  Pres- 
bitero et  Petro  Levite,  et  cuicun- 
que  vobis  placuerit  qui  in  societa- 
te  vestra  permanere  voluerit  se- 
cundum regulam  canonice  Sancti- 
Augustini  sicut  et  fecimus  textum 
scripture  firmitatis  canonice  pre- 
dicte Sancte  Marie  Colimbrie  ur- 
bis ut  habealis  et  possideatis  eam 
omnibus  diebus  vite  nostre  {{),. 
Igitur  et  placuit  tam  nobis  am- 
bobus  quam  omnibus  vestris  su- 
pranominatis  preponere  caput  et 
prepositum  Martinum  Presbiterurai 
supradictum  ut  omnia  que  sunt 
in  predicta  Ecclesia  et  canonice 
sint  in  nianu  sua  tam  de  vesti- 
mentis  quam  de  orna  mentis  Ec- 
clesie  atque  bereditatibus  sive  et 


(1)  Parece  dever-M  lèr  vestrt* 
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oinne  prestanien   ipsius   canomce 
intus  et  foris.  Nam  et  ipsi  cleri- 
ci    prenominati    àtent    per    suiim 
arbitiium    ut    libcr   regule   beati 
Auguslini    docet.    Et   doctrinam 
ipsius  libii  secunduni  vestram  pos- 
sibilitatem  adimplere  sludealis  et 
assidue  nostroruai  habeatis  memo- 
riam Iam   vos  prenominati  quam 
subsequentissimi  veslri  per  secula 
seculorum.   Amen.   Igitur  et  ipse 
prediclus  Martinus  nicbil  sine  con- 
senso   fratum    illius    et   Episcopi 
audeat  agere.  Sciendum  quippe  est 
ut  si  aliquis  cujuslibet  ordinis  sive 
sexus    disrumpere    voluerit    quid 
de   quo   supra   ego   sisnandus   et 
Palernus  Episcopus  diximus  atque 
scripsimus    ut   sit   excomunicalus 
et  a  corpore  et  sanguine  Christi 
sit  separatus  et  cum  Juda  tradi- 
lore  habeat  porcionem  insuper  et 
ipsam  canónica m  pareat  duplatam 
secundum  preceptum  libri  judicii. 
Facta  teslamenti  carta  Idus  Apri- 


lis  era  M."  C*  XX/  IIII."  Sisnan- 
dus prediclus  cônsul  manu  mea 
scripsi  et  roboravi  ==Ego  prefatus 
Palernus  Episcopus  manu  mea  sub- 
scripsi  et  confirmavi  =  Ego  Pe- 
trus  Abbas  manu  mea  confirmavi 
=  (col.  1/)  Menendus  prolis  Bal- 
dimiri  Procônsul  testis  =  Gun- 
salvus  Venegas  testis  =  Jbonnes 
Gondesendiz  testis  =  Pinniolus 
Garsia  lestis  =  BellitusJuslis  tes- 
tis =  (col.  2/)  Odoarius  Tellis 
testis  ==  Alvarus  Tellis  testis  == 
Gundisalvus  cidri  testis  =  Jhoa- 
nes  Justlz  testis  =  Martinus  su- 
pradictus  Presbiler  scripsit  = 
Placuit  predictis  canonicis  dein- 
ceps  scribere  hos  ciericos  volen- 
tes  et  promitentes  se  subicere  eis 
eo  quod  maiores  nata  erant  ut  re- 
gula docet.  bec  sunt  nomina  Do- 
minicus  Presbiler — Petrus  Deaco- 
nus  —  Dominicus  Subdeaconus  — 
Zuleimen  Presbiler  (1) 


N.*  3- 


In  nomine  domini  nostri  jesu 
xpi.  Cum  dominus  omnipotens 
sua  inmensa  clemência  domnum 
frenandum  Regem  xpianorum  ele- 
gisset.  et  super  jspania  impem- 
torum  contituisset  nonullas  civi- 
tates  municiones  villas  diu  a  pa- 
ganis  possessas  in  manu  sua  Ira- 
didit  qui  illas  a  poteslate  genti- 


lium  liberavil  et  populo  xpiano- 
rum inbabilare  fecit.  Non  post 
multum  vero  temporis  suo  cum 
exerci  tu  ad  colimbriam  venit  et 
domno  Sesnando  consule  presenti 
cujus  consilio  salispolente  jam 
diclus  rex  multa  agebat  et  ho- 
norifice  illum  sccum  babebat  ci- 
vilatem   obsedit.   Et   tandem   su- 


(1)  Lir.  preto  fl.  8  t. 
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perna  virtute  illam  invasit.  et  ar- 
bítrio sesnandi  consulis  totara  co- 
inisit  tribuens  sibi  poteslatera  et 
concedens  dandi  sive  auferendi  ju- 
dicandi  et  omnia  secundum  suam 
voluntatem  ordinandi.  Sed  cum 
bic  catholicus  rex  a  mole  carnis 
solutus  esset.  et  terminum  presen- 
tis  vite  jam  peregisset.  rex  ade- 
íbnsus  qui  in  sede  et  reg^no  patris 
sui  suceessit  predietum  eonsulem 
multum  dilexit.  et  quidquid  pa- 
ter suus  sibi  dederat  valde  lau- 
davit.  atque  coníirmavit  et  insu- 
per  multa  ei  addit.  Igitur  ego  ses- 
nandus  cônsul  prefatam  civilatem 
suis  cum  confinibus  et  necessariis 
omnibus  restauravi:  et  tutissimis 
presidiis  firmiter  adornavi  necne 
ex  diversis  partibus  populo  xpia- 
norum  inhabitare  curam  duxi.  Et 
postquam  queque  loca  ecciesiis  ca- 
tbolice  íidei  pulcre  recuperavi  et 
domnus  paternus  episcopus  ibi  cle- 
ricos  ordinavit  placuit  mihi  post 
mortem  ipsius  episcopi  domno 
martino  simeonis  filio  qui  tunc 
temporis  sedem  sancte  marie  cura 
omni  diocesi  sua  vice  episcopi  re- 
gebat.  laudante  et  consentiente  et 
universo  suo  clero  concedente  dare 
scilicet  et  Gondonare  eclesiam  de 
cantonied  laurcncio  subdiacono 
quem  cum  suis  parentibus  ex  pro- 
víncia paganorum  cum  magno  ho- 
nore  aducere  curavi  et  illis  hcre- 
ditates  et  villas  satis  dedi.  Dono 
et  concedo  tibi  laurencio  jam  di- 
ctam  ecclesiam  domno  martino 
supranominato  annuente  ut  illam 
in  cunctís  dicbus  vite  tue  habcas 


et  possideas.  et  tuam  voluntatem 
inde  facias.  Tali  tansen  tenore  tex- 
tura scripture  firmitudinis  ipsius 
ecclesie  tibi  facio  quatenus  illam 
augmentandi  et  honorandi  curara 
agere  studcas.  et  sedi  sancte  ma- 
rie illos  reditus  qui  ad  pontefica- 
lem  sedem  pertinent  fideliter  pre- 
beas.  et  obediens  semper  existas. 
Si  forte  quislibet  temerarius  po- 
tens  vel  impotens  cujuscunque 
ordinis  sive  sexus  sit  qui  bano 
firraitatis  kartulara  ín  aliquo  dis- 
turbare  voluerit.  a  liminibus  san- 
cte ecclesie  sit  separatus  et  cum 
juda  traditore  in  ima  tartari  de- 
mersus.  insuper  et  ecclesiam  tibi 
duplatum  secundum  preceptum 
libri  judicuin  componat.  Data  et 
confirmata  donacionis  serie  mense 
maio  E.  M.e.  XX.V. 
Ego   predictus    sesnandus    cônsul 

própria  manu  confirmo  >í< 
Ego  martinus  sedis  sancte  marie 

prior  confirrao  )J< 
Ego  abas  eusebius  cf  =  Ego  pe- 
trus  abbas  cf  ==  Ego  Truiclesen- 
dus  montemaioris  prior  cf.  = 
Erus  presbiter  cf  ==  Pelagius 
presbiler  odoriz  cf=Petrus  pres- 
biter Zalama  cf=Saloraon  pres- 
biter cf 

Ego  Cresconius  episcopus  qui  pos- 
tea  calbedram  sedis  sancte  ma- 
rie gubernaví  confirmo 
Ego  mauricius  successor  episcopi 

domni  Crcsconii  confirmo. 
Ego   gunsalvus    episcopus    domni 
mauricii  successor  existens  cf 
Pelagius    presbiter   odoriz    cf  = 
Erus  presbiler  cf  =  Petrus  diaco- 
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nus  cf.  ==«  Petriis  presbiter  Zala-  Vermuiz  ts  =  Erus  ts  =  Xpofo- 

ma  cf.  ==  Dominiciis  subdiaconus  rus  ts  =  ablelfadal  ts  =  Johanes 

cf  =  Ciprianus   tcstis  ==  Bellitus  ts  =  Petrus  ts  =  Ornar  ts  ==  Pe- 

jusliz  ts  =  Petrus  xpoforiis  ts  ==  lagius  notarius  scripsit  ( l  )• 
Nodariíis  apoforus  ts  ==  Pelagius 


N,*  4. 


Ego  sesnandiis  colimbríensis 
cônsul,  elegi  te  paternum  episco- 
pum.  quando  eram  in  ccsarau- 
gustam  civitatem  missus  a  rege 
adefonso.  glorificet  eum  tleus.  ut 
ad  me  venires  sicut  prius  cum  re- 
ge domno  fredenando  cui  sit  beata 
requies  loeutus  fueras.  sicut  et 
fecisti.  que  de  causa  gavisus  fui, 
et  tu  jam  residens  in  sede  secu- 
rus  et  gaudens.  dedi  tibi  duas  ter- 
ras heremas.  ut  in  eis  plantasses 
ortos  et  veneas  sicut  et  fecisli.  et 
est  una  terra.  Ex  bis  ultra  mon- 
decura  flumen  que  prius  tempore 
maurorum  ortus  de  iben  arrapol- 
lo  vocabatur  cum  suis  molinis  et 
aquis  et  fontibus.  Est  ei  in  orien- 
te publica  via  que  ducit  ad  san- 
ctaren.  Et  in  occidente.  quidam' 
mons  super  quem  fundata  est  ec- 


clesia  sancte  eufemie  mmcupata. 
Et  in  septentrioni  vinee  sunt  plu- 
rimorum  hominum.  Et  in  meri- 
die  vinea  sante  marie  sedis  civi- 
tatis  predicte.  Et  est  ipsa  alia  ter- 
ra in  loco  qui  dicetur  villa  men- 
dica.  In  oriente  est  ei  vinea  de 
faracbis  et  alia  de  Zoleimen  al- 
malaki.  In  occidente  et  in  meri- 
die  via.  Et  in  septentrione  vinea 
johanis  jiistiz  et  vinee  plurimp- 
rum  bomiiuim.  Et  tu  predictus 
episcopus  lias  terras  vipeis  et  or- 
tis  plantasti.  et  vallasti  cum  tuo 
próprio  habere.  Et  hoc  totum 
quod  supra  scripsi  cum  bona  vo- 
luntate  rege  adefonso  auctorizan- 
te.  ut  omne  liabeas.  sive  ad  cano- 
nicam.  sive  eclesiis.  beredibus. 
pauperibus.  cui  volueris.  ita  pre- 
dictas  terras  dedi  tibi  et  confir- 


(i)  Original  no  cartório  do  Cabido  de  Coimbra,  gav.  do  Padroado  de  Cantanhede, 
maço  dos  doe.  do  século  XI,  n.°  9,  —  copia  no  liv.  preto  fl.  223.  Eslc  documento  é 
datado  de  10^7,  tempo  era  que  vivia  o  Bispo  D.  Paterno,  mas  expressando  post  mortem 
ipsius  episcopi,  nos  adverte,  que  fora  feito  poslcriormcnte,  rcferinilo  um  facto  ante- 
rior, isto  é,  que  o  Conde  D.  Sesnado  apresentou  a  Igreja  de  Cantanhede  no  Suhdcacono 
Lourenço,  quando  era  vivo  o  dito  Prelado,  e  fuzia  suas  reses  o  Prior  da  Sc  I)  Mar- 
tinho. É  isto  o  que  se  pôde  di/.er,  cm  prcsen.a  do  original,  cm  que  se  notiio  todos  os 
caracteres  de  legitimidade.  As  confirmações  dos  Bispos  posteriores  não  inculcão  defeito, 
porque  era  costume  porem  sua  assignatura  os,  que  posteriormente  \inhão;  e  as  assi- 
gnaturas,  que  estão  depois  d'cs'.as,  parece,  que  Sí^guírão  a  do  primeiro  d'esse3,  porque 
»Í9  de  pessoas  ealão  vivas,  e  aljumas  das  quacs  já  Ccão  assig;aada3. 
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mavi.  Igitur  dedi  tibi  cortem  in 
illa  civitale  super  illam  portam 
de  civitate  in  qua  ego  prius  habita- 
bam.  et  in  qua  tu  tua  multa  ediíicia 
edificasti  ut  eam  possideas  omni- 
bus  diebus  vite  tue.  et  post  obi- 
tum  tuum.  revertatur  ad  realen- 
gum.  Igitur  et  concedo  tibi  ire 
ad  medicandum  te  sive  in  terra 
xpianorum.  sive  mauroruni.  ubi 
senseris  tui  doloris  profectum 
prestasse,  et  ut  omne  quod  supra 

Menendus  baldemiri  proles  ts.  = 
Pelagias  cartimiriz  judex. .  .  ts  == 

Didacus  feddariz ts  == 

Pelagius  eriz ts  == 

3Iefcrrichi   iben   azachi. . . .  ts  == 

Johanes  dominiguez ts  = 

Pelagius   gunsalviz ts  == 


scriptum  est  tuo  fideli  quem  ele- 
gis  dimitas  quousque  revertaris 
in  pace.  Hoc  scriptum  ego  ses- 
nandus  predictus  coníirmavi.  et 
idóneos  testes  quorum  nomina  in- 
fra scripta  sunt  ad  eum  raboran- 
dum  tradidi  et  cum  manu  pró- 
pria has  scripsi.  Ego  sesnandus 
manu  mea  scripsi  et  roboravi. 
Facta  testamenti  carta  kal.  mar- 
eias Era  M.  C.  XX.  VI 


Munio  gundesindiz ts 

Belletus  justiz ts 

Marvam  menendiz ts 

Johanes  gundesindiz. ts 

Martinus  iben  gundesendiz.  ts 
Truitesindus  Trutesindiz. . .  ts 
Martinus  Simeonis  notavit  (1) 


N.^ô. 


In  nomine  sancte  et  individue 
trinitatis  in  quo  condita  et  res- 
taurata  sunt  que  sunt  in  ceio  et 
in  terra,  et  in  quo  cuncla  consis- 
tunt  cujusque  consilio  certa  têm- 
pora lege  disponuntur.  sine  quo 
etiam  nichil  intra  sine  causa  fit 
ejus  plane  consilio.  ejus  que  auxi- 
lio sua  que  disposicione  frcti. 
muniti.  atque  adjuti.  nos  colim- 
briorum  clerus  et  populus  una 
cum  consensu  ordiíiis.  presidente 
domino  nostro  archicpiscopo  tolela- 
no  bernardo  concilio  generali  com- 


provencialum  episcoporum  apud 
sanctam  mariam  de  fusellis  cele- 
brato  coram  etiam  adstante  sere- 
níssimo rege  nostro  adefonso  cle- 
gimus  nobis  in  episcopum.  aba- 
tem de  titulo  sancti  bartholomei 
tudcnsis  nomiiie  Crcsconium.  fa- 
vente  prenominato  archicpiscopo  et 
omnibus  episcopis  simul  cum  Aba- 
tibus  nullo  interveniente  vel  certe 
promisso  simoniace  hercsis  pre- 
cio  sed  jure  juxta  canonum  sla- 
tuta  et  sanctorum  decretalia  pa- 
trum    facta    est.     conclamacione 


(1)  Liv.  preto  fl.  12. 
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ac  laudacione  in  deum  omní  pre-  archiepíscopo  tolethano  et  a  do- 
cio(l)  idusaprilislunaXX/VIIII."  mino  episcopo  ederico  tiidensi  et 
anno  incarnacionis  domini  millesi-  domino  petro  oriensi  dominica  in 
mo  nonag-essiino  secundo  consule  octavis  pentecosten  in  ecclesia 
civitatís  prephate  Martino  moniz.  beate  mariecoIimbrieadstantecle- 
Ordinatus  est  autem  in  episcopum  ro  et  populo.  (2) 
predictus  cresconius  a  jam  dicto 


N."  6. 


In  nomine  dei  patris  et  íilii  et 
spiritus  sancti.  Ego  Árias  didaz. 
et  pelagius  didaz  et  Vermudus 
iben  ildras  et  froiula  johanis  eum 
ceteris  nostris  sociis.  Placuit  no- 
bis  a  recto  animo,  et  mente  sana. 
nullamque  artem  tenendo.  sed  di- 
recto corde.  ut  venissemus  ad  epis- 
copum domnum  cresconium.  pe- 
tere  monasterium  quod  dicitur 
trazoi  (juia  est  testa men tu  m  san- 
cti vincencii  vocábulo  vaccarice 
sub  monte  buzacco  ut  ibi  popu- 
lassemus.  et  ediíicassemus  ad  par- 
tes monasterii.  Ille  autem  jussit 
nobis  ire  et  consilium  petere  ad 
priorem  domnum  salomonem.  qui 
sub  sua  manu  lunc  illud  monas- 
terium regebat.  sicut  et  venimus 
et  accepimus  illud  de  sua  manu 
pro  edificarc.  et  populare.  sive  et 
plantare.  per  ubi  suum  terminum 
inveniremus.  Et  de  omnibus  que 
ibi  adquirere  potuerimus  redda- 
mus  VIII.'"'  partem  ad  ipsum 
monasterium  de  vaccariza  pro 
censu.  insuper  decimas  et  primí- 


cias de  quanto  fructo  in  ipso  loco 
laboravimus.  sive  in  nostris  here- 
ditatibus  habuimus.  Et  non  reci- 
piemus  super  nos  alium  seniorem. 
nisi  qui  illum  monasterium  tenuit 
sine  arte.  et  sine  ulla  fraude.  Et 
non  sit  nobis  licencia  donandi.  ne- 
que  vendendi  in  aliam  partem, 
sed  ad  ipsum  monasterium  sicut 
est  aliorum  testamentorum.  Dein- 
de  nos  supradicti  árias  didaz  et 
pelagius  didaz.  vermudo  ildraz  et 
froiula  johanis  tibi  salomoni  qui 
jubente  episcopo  domno  cresco- 
nio.  de  tua  manu  ipsum  monaste- 
rium accepimus.  si  quod  supra 
dictum  est  minime  impleverimus. 
et  inde  aliter  fccerimus.  aut  ves- 
tram  hereditatem  dimitere  aut  in 
alia  parte  extraniare  voluerimus 
pariemus  ad  vcstram  partem  vel 
qui  ipsum  monasterium  tenucrit 
c.  soldos  pro  sola  presumpcione. 
Et  ad  seniorem  patrie  aliud  tan- 
tum.  Facta  carta  placiti  XVI.  Kal. 
januarii.  Sub  Era  M.  C  XXX.  VI. 
Nos  autem  árias  et  pelagius.  sive 


(1)  Quererá  dizer  Ornnip.  ttrtiof- 

(2)  Li?,  prelo  fi.  234. 
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vermudus    et    froiola    tibi   priori 
predicto  manus  nostras  in  hac  car- 

Didacus  prcsbiter  of= 
Johancs  godiíius  cf= 
01  id  fialer  cf== 
Menendus  scapis  ts== 


ta  reboravimus 


Alvitus  ts== 
Menendus  ts  = 
Gunsalvus  ts  = 
Fagildo  ts.  (1). 


N/ 


In  nomine  genitoris  simui  que 
ambobus  precedens  spiritus  sanctus 
qui  est  trinus  in  unitate  et  umis 
in  divinilate  atque  universa  colli- 
gitur  creatura  cui  famulantur 
universa  celcstia  deserviunt.  et 
etiam  lerrestria  ad  cujus  impe- 
rium  vcniunt  mari.  iit  quod 
creatura  (2)  sunt  omnia  qui  ante 
mundi  constitutionern  deposita  ho- 
mincm  cx  limo  plasmavit.  et  in 
finem  seculorum  formam  servi  as- 
sumpsit.  et  poslea  in  gloria  resur- 
rexit.  Misit  sanctos  apóstolos  suos 
predicare  evangelium  in  univer- 
sum  mundum.  et  fidem  catboli- 
cam  coníirmavit.  ut  credentes  in 
euni  non  derelinquit  ex  quibus 
zebedei  filius  expania  sortivil.  un- 
de  tuis  reddas  fructum  in  dieni 
judicii  domini  nostri  I.  xpi.  Ideo 
ego  Aimulus  dei  ermieiru  et  Jo- 
hone  franco  et  jolionc  presbiter. 
audicns  scriptura  divina  oráculo 
ad  implendum  aliquanliilum  cu- 
piens  tibi  omnipotenti  doo  eterno 
et  puris  mentibus  dccognovit  ad 


tribus  redderem  venit  et  pro  spi- 
raculum  cordis  nostri.  et  pro  re- 
médio anime  mea.  sub  tuo  sancto 
nomine  eximie  trinitatis  facimus 
testa mentum  in  honore  sancte  ma- 
rie  virginis.  lignum  sante  crucis 
omnem  corum  apostolorum  quo- 
rum reliquie  constricta  sunt.  in 
loco  sancte  marie  sedis  colinibrien- 
se.  Damus  et  testamus  ad  illam 
canonicam.  nostram  hereditatem 
cum  sua  eclesia  vocábulo  sancti 
pelagii  martiris  et  sancti  juliani 
presbiteri.  damus  et  testamus  il- 
lam cum  omni  sua  prestantia. 
cum  quantum  sua  per  quanlum 
que  in  se  obtinet.  et  ad  prcstitum 
bominis  est.  et  cum  suo  couto, 
cum  exilu  vel  rcgressu.  leva  se 
de  illo  monte  de  lamasma.  et  fi- 
get  se  in  tavarcdi.  et  de  alia  par- 
te leva  se  de  cabanas  et  fer  in 
alamedi  cum  vincas  et  pomares 
et  cum  três  libros  adpendcntes  si- 
gnos ex  metallis.  et  calicem  et 
vestimenta  de  conlincntia  ipsiu^ 
ccclesie.  et  unura  molinum  etXL 


(1)  Liv.  prolo  fl.  37. 

(2)  Em  ouira  edição  eslá  =íad  quod  creata  tunt-. 
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capras.  mat rices,  et  X  minores  et 
IIII."'  cabrones.  et  cubiis.  et  cu- 
bas, et  lotas  voluntales  que  ca- 
sam continent.  apes  cum  apibus. 
et  habet  jucentiain  ín  loco  predicto 
ubi  dicent  castrum  de  laurelle. 
subtus  mons  de  (juiaios  discurren- 
te  rivulo  licena  prope  lilus  maris. 
território  Colimbrie  predicto  loco 
jam  supra  dicto.  Damus  et  testa- 
mus  ad  episcopum  vel  abatem  qui 
in  illa  sede  habitaverit  pro  remé- 
dio anime  nostre  et  pro  toleran- 
,tia  fratrum.vel  monachorum  qui 
ibidem  habitantes  fuerint  ut  ha- 
beant  nos  in  mente.  Et  non  sint 
licitos  vendere  nec  testare  nec 
cambiare  ad  nullum  secularem  ho- 
minem  nisi  sic  teneant  illam  sanam 
et  intemerata  m.  post  parte  ipsius 
sancte  marie.  et  sit  unus  ex  nobis 
tam  de  progénie  nostra.  qui  hunc 


factum  nostrum  infringere  volue- 
rit.  in  primis  fiat  excommunica- 
tus.  et  corporis  domini  sit  sepa- 
ratus.  et  cum  juda  traditore  ha- 
beat  partem  in  eternam  dampna- 
tionem.  Et  propter  dampna  secu- 
laria  pariat  post  partem  ipsius 
sedis  illam  liereditalem  duplatam. 
vel  quantum  a  vobis  fuerit  melio- 
rata.  et  judicatum.  et  vos  perpe- 
tim  habituri.  Factum  cst  hunc 
series  testamenti  Era  M.  C.  XXX.* 
YH."  et  codum  XIIÍI  kal.  aprilis. 
ego  johones  in  mea  você  et  de  om- 
nes  fratres  et  episcopus  mauricius 
manu  mea  roboro.  pro  testes.  An- 
naia  vestrariz  quos  vidi.  Ero  paaiz 
quos  vidi.  Mauricius  episcopus 
manu  mea  confirmo.  Froila  tes- 
tis.  alius  froila  testis  adaulfu  tes- 
tis.  Gafildo  testis.  Gundesindu& 
presbiter.  notuit.  (1) 


N.'*  8. 


Pascalis  episcopus  servus  ser- 
vorum  dei.  Venerabili  fratri  mau- 
ricio  colimbricnsi  episcopo  ejus- 
que  successoribus  cânon  ice  promo- 
vendis  in  perpetuum.  Apostolice 
sedis  cui  auctore  domino  deservi- 
mus  auctoritas  nos  debitumque 
compellit  etdesolatis  ecclesiis  pro- 
videre  et  non  desolatis  paterna 
solicitudine  confovere.  Eas  maxi- 
me  que  barbarorum  feritate  vici- 
ne  sunt.  et  habitationibus  circum- 


sepse.  Eapropter  petionibus  tuis 
karissime  frater  maurici  paterna 
caritatis  aflecione  inclina  mus  au- 
ditum  et  colimbriensem  ecclesiam 
cui  deo  disponente  presentis  de- 
creti  pagina  com  muni  mus.  Statui- 
mus  enim  ut  quecunque  bona 
quemcunque  diocesi  impresen- 
ciarum  eadem  ccclcsia  juste  possi- 
det  vel  in  futurum  juste  alque 
canonice  poterit  adpisci  firma  tibi 
tuisque    successoribus    et  illibata 


[1)  Li.v.  preto  fl.  23  t. 
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permaneant.  Ut  si  qaid  de  anti-  serventur  tam  vestris  quam  clc- 
quis  parrochie  terniinis  quos  ho-  ricorum  et  pauperum  usibus  pro- 
die   mauri    et   moabite   possident     fectura.    Si  qua    igitur  eclesiasti- 


auxiliante  deo  in  futurum  repaiari 
potuerint  eidem  redintegretur  ec- 
clesie.  ínterim  a  colimbria  usque 
ad  castrum  antiquuin  sicut  teo- 
denairi  regis  temporibus  ab  epis- 


ca  secularis  ve  persona  hanc  nos- 
tre  constitutionis  paginam  sciens 
contra  eam  temere  venire  tem- 
ptaverit  secundo  tercio  ve  como- 
nita  sinesalisfacione  côngrua  emen*- 


eopis  divisio  facta  est  eclesia  co-     daverit.  potestatis  honoris  que  sui 
íimbriensis    possessio    perseveret.     dignitate  careat.  ream  que  se  di- 


Duas  preterea  episcopalium  con- 
dam kat<ídrarum  ecclesias  lame- 
cum  et  viscum  tue  tuorunque 
successorum  provisioni  cureque 
commimus.  donec  disponente  do- 
mino aut  colimbrie  diocesis  sua 
restituatur  aut  iile  parrocbiis  pro- 
priis  destitute  cardinales  episco- 
pus  habere  nequiverent.  Villam 
quoque  vacareciam  cum  ecclesiis 
et  colonis  ac  prediis  suis  sub  jure 
próprio  episcoporum  colimbrien- 
sium  coníirmamus  sicut  ab  cgre- 


vino  judicio  existere  de  perpetua 
dgnitate  cognoscat  et  a  santissim» 
corpore  ac  sanguine  dei  et  domi- 
ni  redemptoris  nostri  jesu  christi 
aliena  íiat  ac  in  extremo  examine 
dislricte  ultioni  subjaceat.  Cunctis 
autem  eidem  loco  justa  servantibus 
sit  pax  domni  nostri  jesu  xpi  qua- 
tenus  et  hic  frutum  boné  actionis 
percipiant  et  apud  districtum  ju- 
dicem  premia  eterne  pacis  inve- 
niant.  amen.  amcn.  Scriptum  per 
manum  petri  notarii  rcgionarii  et 


gio  comité  raimundo  colimbriensi     scrinarii  sacri  palacii   Ego  pasça- 
ecclesie  donata  et  scriptorum  testi-     lis  calbolice  cclesie  episcopus.  Da- 


moniis  oblata  est.  Ad  hoc  decerni- 
mus  ut  nulli  omnino  hominum  li- 
eeat  eandem  ecclesiam  temere  i>er- 
turbare  aut  ejus  possessiones  au- 
ferre.  vel  ablatas  retincre  minue- 
re  vel  temerariis  vexationibus  fa- 
tigare    sed    omnia    integre    con- 


tum  Lateranis  per  manum  joba- 
nis  sancte  romane  cclesie  diaconi 
cardinali  IX  kal.  april.  Indict.  9. 
Dominica  incarnationis  M.  C.  L. 
anno.  Pontificalus  autem  domini 
pascalis  secundi  pape  secundo  (1) 


N.'  9. 


Placuit   inspirante   divina   cie*     domine  Tarasie  rcgis  ildefonsi  filie 
meneia  comiti  benrico  et  uxori  sue     facere    testamentum    de    cenóbio 


(1)  Uv.  prelo  n.  238. 


54 

laorbanensi  quod  dedicatiiin  est  in     ecclesia.  et  monasterium  de  spe- 


honore  beati  mametis.  sedi  coliin- 
briensis   ci  vi  (a  lis  dedica  te  in   ho- 
nore  beati  marie.  et  episcopo  dom- 
110  g^unsalvo.  et  suecessoribus  ejus. 
€t  clericis  ibidem  commorantibus 
in  perpetuum.  cuni  omnibus  tes- 
tamentis  et  adjectionibus  suis.  ut 
habentur   scripta    in  ejusdem  ce- 
nobii    testamentis    eo   quod    erat 
sub  regali.  temporalique  polcstate 
traditum.  Voluerunt  pro  redeni- 
ptione  eorum  facinoruni  illud  de- 
liberare.  et  sedi  jain  dicte   in  dei 
honore  adteslare.  Quod  testamen- 
tum  a  nobilioribus  eorum  palacii 
et  ab  arcbiepiscopo  toletano  lega- 
to  saneie  romane  ecclesie  domno 
bernaldo.  immo  et  a  domino  papa 
paschali    coníirmatuni    est.  Tran- 
sacto Vil."' annorum  tempore.  pre- 
dictus  episcopus  considerata  pre- 
dicti  cenobii  resta uratione.  euse- 
bium   prioreni   in  abalem  elegit. 
ut  cum  monacbis  ibidem  consis- 
tentibus.    regulariter   vitam    du- 
cant.  et  prolectione  sui  eorumque 
de  testamento    supra   taxato  pla- 
cuit  sibi  tantum    illis  concedere. 
In  primis  scilicet  omne  quod  ha- 
betur  in  circuitu  predicti  cenobii 
cum  istis  adjectionibus  inferlus  no- 
minatis.  In  villa  cova  illas  uineas 
et  terras  que  in  testamentis  ipsius 
cenobii    sunt.    et   illa    acenia.   et 
gondelin.   et  nostram    partem  de 
mortalago.  Et  in  território  visien- 
se, villam    de  traxedo.    cum  sua 
ecclesia.  et  enegosela.  et  iliam  ec- 
clesia m   de  ulivaria  de  currellos. 
et  yillam  de  sauug^osa.   cum  sua 


randei.cum    suis  ecclesiis  sancti 
martini.  et  saneiam  eolaliam  cum 
suis  terris.  Et  in  vicino  civitatis 
colimbrie  ab  illa  barrosa,  villela 
et  salas,  bolon  cum  sua  ecclesia. 
Et  infra  civilalem   predictam  ec- 
clesiam  beali  Petri  cum  omnibus 
suis  vineis  etortis.  Et  in  subúrbio 
ejusdem  ecclesiam  beati  bartbolo- 
mei.  cum  omnibus  suis  vineis.  et 
sanctum  martinum  de  freiseneda. 
et  sanctum   martinum    de  senio- 
bria.  et  ecclesiam  beati  cucufati. 
excepla    parte    episcopali    barum 
supradiclarum  V.  ecclesiarum.  Et 
in  arazede.  tetras  de  scndino  gun- 
dereiz   et   in  anlonial.    terras   de 
spanosendo.   Et  in  azamar  terras 
de  alimia.  et  vineam   de  valle  de 
heiarelas.    et  medietatem   de  illa 
piscbalia  de  mondeco.  et  illos  mo- 
lendinos  de  forma,  et  alium   mo- 
lendinum    qui    est   super   iilo   de 
marlino.   et   alium    in  anzana  et 
unam  marinam   in  foce  de  mon- 
deco. et  unum  clianal  in  monde- 
co. et  villam  de  cendelgas  et  tes- 
tamentum  quod  est  in  rivulo  fri- 
gido, et  villam  de  paios,  et  belli. 
et  medietatem  de  Kacia.  et  unum 
bominem    in    isgueira.    Et   quid- 
quid  deinceps  augmentare  vel  ad- 
qulrere    potuerint.    licentiam    ha- 
bcat   possidcndi.   et   ut  ipse  abas 
cum  omni  suo  convenlu  sit  sub- 
ditus  episcopo  et  canonicis  prefa- 
te  sedis.   et  sine   eorum   consilio 
isto  defuncto  nullatenus  alter  eli- 
gatur.  Terminationes  vero  supra- 
nominatas  ad  tuiliouem  monacbo- 
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rum  ita  possideant.  ut  nemo  suc- 
cessorum  meorum  aliquid  ex  eis 
niinuat  vel  deuiat.  sed  ad  inte- 
grum  ut  jam  diximiis  possideant 
in  perpetuum.  De  testamentis  ve- 
ro ejusdem  cenobii  que  in  heremo 
seu  in  potestate  paganorum  ha- 
bentur  deo  facienle  si  christiani- 
tati  restitute  fuerint  quantum  in- 
de  potuerint  sibi  resta urent.  Et 
episcopus  cuui  cleiicis  jam  nomi- 
natis  simuliter  faciant.  Per  singu- 
los  annos  prandium  in  cenóbio 
supradicto  episcopo  detur.  uti  mos 
est  episcoporum.  Si  autem  aliquis 
successorum  seu  canonicorum  aut 
cujuscumque  persone  laicorum  sit. 
hoc  nostrum  íactum  in  aliquo  in- 
fringere  templaverit  non  sit  ei 
lieitum  per  ullam  assertionem 
cujuscumqne  ingeniose  caledita- 
tis.  sed  pio  sola  temeritate  de 
suis  propriis  facultalibus  restituet 
in  quadruplum  supradicto  cenó- 
bio, omnia  que  auferre  temptave- 
rit.  et  quandiu  in  hac  pertinácia 


manserit  sit  excommunicatus  a 
socielale  Cdelium  cbrislianorum. 
qui  si  in  hac  andalia  ab  hoc  sé- 
culo obicrit.  sit  ilii  perpetua  cum 
diabolo  mansio  in  eterna  dapna- 
tione.  et  hoc  nostrum  factum  per- 
petuum obtineat  vigorem.  Scien- 
dum  est  egitur  quod  si  ille  abas 
qualicumque  ingeniose  caliditatis 
hoc  quod  supra  taxatum  est  aUe- 
nare  seu  avertere  a  judicio  et  a 
tempcstate  colimbriensis  pontiíi- 
ciis.  et  canonicorum  ejusdem  pre- 
sumpserit  et  hoc  probatum  vero 
judicio  fuerit.  tam  ille  abbas  qui- 
cumque  fuerit  et  monachi  ejus  ca- 
reant  omnibus  que  supra  scripta 
sunt.  et  honore  et  licentia  sic 
prenominalo  pontifici.  et  ejus  ca- 
noniois  cuncta  disponere  ut  sta- 
tuerint.  Facta  donationis  et  con- 
íirmationis  carta  et  manu  própria 
roborata  >5<  coram  presentibus 
quorum  nomina  scripta  infra 
sunt.  XIIII.  kal.  Aprilium  Eira 
M.  C.  LIIII.  Qui  presentes  fuerunt 


Telus  archidiaconus 
Johanes  archidiaconus 
Sesnandus  armarius 
Martinus  capellanus 
Laurentius  archidionus. 
Petrus  presbiler 
Pelagius  pbr. 
Petrus  pbr. 
Dominicus  pbr^ 
Petrus  pbr. 
Johones  diaconus 
Petrus  diaconus 
Julianas  diaconus 


Martinus   Prior 

Petrus  subdiaconus 
Martinus  subdiaconus 
Martinus  subdiaconus 
Petrus  gunsalviz 
Gunsalvus  gunsalvii 
Gunsalus  gulerris 
Anaia  vestrariz 
Menendus  gunsalvii 
Gutierre  suariz 
Egas  paaiz 
Paai  diaz 

Fernandus  Zolciman 
Randulfus  Zoleimaa 
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Nunus  diaconus 
Pelagius  diaconus 


Menendus  Nimiz 

Daniel    indi^nus    presbiler   nota- 

Yit(l) 


N,"  10. 


P.  episcopus  servus  servorum 
dei.  Venerabili  fratri  G.  colim- 
briensi  episcopo.  Salutem  et  apos- 
tolicam  benedictionem.  fraternita- 
tem  tuam  ad  episcopatus  regimen 
pervectani  gaudemus  quia  de  te 
famam  bonam  accepimus.  Roga- 
mus  autem  et  monemiis  te  ut  pro 
eclesia  dei  solicite  vigiles  que  tem- 
poribus  nostris  in  Hispanie  maxi- 
me  conturbatur.    Studeas    etiam 


henrico  comiti  attentius  adesse.  et 
eum  juxta  datam  tibi  sapientiam 
in  ecclesie  defensione  studiosius 
adjuvare.  De  colimbriensis  eccle- 
sie causa  cum  te  omnipotens  deus 
ad  nos  yenire  permiserit  tibi  ex 
aíTectu  caritatis  debito  responde- 
bimus.  Nos  N.  nichil  de  domini 
pape  urbani  constitutione  muta- 
bimuô  (2), 


N.**  U. 


Sanctí  patres  catholice  fidei  co- 
iupne  marmoree  eclesiam  dei  pre- 
dicatione.  miraculis.  complures 
etiam  passione.  in  robur  sublime 
perfectionis  perduxeriint.  ac  deinde 
diuiciis  et  djgnitatibus  sumo  fa- 
uore  dictaverunt.  apostolicis  nam- 
que  minis  perteiiriti.  .qui  ait.  Qui 
parce  seminat  parca  et  metet. 
Dominicis  vero  blandimentis  inian- 
tes  ubi  dicit.  Vos  a  miei  mei  estis 
si  feceritis  que  ego  precipio  vobis. 
Serie  suorum  actuum  ac  verbo- 
rum  divinitus  acla.  oves  sibi  cre- 
ditas   ut   boni   pastoris   verbo   et 


exemplo  nutrientes,  corolai  ium  sui 
certaminis  cum  xpo  regnando  inex- 
timabile  adepti  sunt.  Quorum  ves- 
tigia  quamvis  eminus  nos  conse- 
quentes, practice  quidem  vile  re- 
sistendo.  te  bonorice  vero  sanctio- 
ni  inerendo  patribus  nostris  in 
partem  sui  regni  associari  mere- 
bitur.  Ego  igitur  gundisalvus  co- 
limbriensis episcopus.  dignitatem 
sedis  sancte  marie  colimbrie  anti- 
quilus  bonorifice  fundatum.  méis 
vero  temporibus  moabitarum  cru- 
deli  opressionc  irruente  minus  po- 
tentem  annuente  dei  misericórdia 


(1)  Liv.  prelo  fl.  31. 

(2)  Liv.  preto  fl.  240. 
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reformare  cupiens.  canonicorum  dignitate.  ab  officio  non  depona- 
supra  nominate  sedis  numerum.  tur.  nisi  supradicto  judicio  aíqiie 
et  honorem.  consentiente  capitulo,  deliberatione.  et  arbitrio  episco- 
atque  tam  principuni  xpianorum  pi  et  cleri.  Supradicte  congrc- 
ispanie  quam  prescripte  diocesis  gationi  terciam  partem  totius 
totius  plebis  favente  decreto  in  episcopatus  decimarum  hercdita- 
bunc  modum  restauro.  Triíiitatis  tum.  atque  omnium  que  ad  me 
perfecte  notato  argumento  cano-  pertinent  caritate  ac  benigno  fa- 
nicos XXX  in  colimbriensis  sedis  \ore  concedo.  Vi  lias  quoque  que 
episcopatu  constituo.  Ternarius  ab  antecessore  meo  domno  mauri- 
enim  numerus  in  quo  trinitas  de-  cio  fuerunt  hereditário  jure  epis- 
signatur  cum  denario  qui  perfe-  copatui  nostro  concesse.  sic  jubeo 
ctus  est  numerus  multiplicatus.  permanere.  Quam  portionem  meus 
supradictum  numerum  elOcit  ter-  successor  consilio  sui  cleri  ordi- 
nam  que  decem  XXX.  complet.  nabit.  Istam  autem  confirmai io- 
Conscripti  autem  canonici  suo  epis-  nem  privilegii  ob  remedium  meo- 
copo  atque  sue  ecclesie  canonice  rum  delictorum.  atque  in  memo- 
obedientes.  beneficium  supradicte  riam  et  honorem  mci  nominis 
ecclesie  non  perdant.  nisi  canoni-  autorizo,  et  mea  própria  manu 
ee  de  culpis  pro  quibus  cânones  roboro.  Quam  qui  fregerit.  aut 
canónicos  ab  ordine  deponi  man-  mutare  in  pcjus  voluerit.  et  aucto- 
dant  accusati.  atque  judicie  ecle-  ritate  dei  et  beate  marie.  et  bea- 
siastico  convicti  fuerint.  Prior  ve-  ti  pctri  apostoli  et  omnium  san- 


ro  illorum  qui  et  decanus  nomi- 
natur.  eorum  capilulum.  refecto- 
rium.  dormitorium.  celarium.  co- 
quinam.  consilio  sui  episcopi  at- 
que  capituli  ,  sincere   ordinans   a 


ctorum  et  nostra  sit  excommum- 
catus  et  dampnatas  donec  resipue- 
rit.  et  ad  dignam  emendaliouem 
venerit  ^  (1) 


N.'  12. 


Paschalis  episcopus  serviis  ser-     coepiscopis  B.  (2)  toletano  primati 
Torum  dei.   Delectis  fratribus  et     M.  (3)  bracharensi  ai.  (4)  tudensi 


(1)  Liv.  prelo  fl.  2Í0. 

(2)  D.  Bernardo. 

(3)  D.  Maurício. 

(4)  D.  Affonso. 
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Io.  (1)  Salomonatico.  Reg-ine  et 
baronibiis  ejus  P.  (2)  giinsalviz. 
E.  (3)  miiniz.  E.  (4)  gundcsindiz 
Salutem  et  apostolicam  benediclio- 
nem.  fratrum  nostrorum  oportu- 
nitatibus  nos  quidem  subvenire 
obtamus.  unde  et  eorum  petitio- 
nibus  benigno  acquiescimiis.  cete- 
rum  ipsi  per  nostre  benig^nitatis 
occasionem  dessencionem  inter  se 
videntur  scmina  scminare.  ueniens 
siquidem  ad  nos  frater  noster  Hu. 
portugalensis  epíscopus  lamecensis 
eclesic  parrochiani  sibi  suis  que 
successoribus  comiti  expostulavit 
pro  restilutione  videlicet  portuga- 
lensis  ecclesie.  Dicebat  enim  colim- 
briensem  ecclcsiam  cujus  lame- 
cum  usque  ad  restaurationem  co- 
misseramus  et  parroebie  finibus 
auctam  et  cleri  ac  populi  niulti- 


tudinem  consecutam.  Ita  nos  ejus 
petitionis  assensum  indulsimus. 
Ceterum  post  discessum  ejus  ve- 
niens  ad  nos  frater  noster  Gon. 
Colimbriensis  epíscopus  multuin 
nobis  surreptum  esse  conquestus 
est.  qum  colimbriensis  ecclesianon 
solum  parrochie  finibus  aucta  non 
sit  sed  etiam  post  ai.  regis  mor- 
tem  multa  perdiderit.  Super  bis 
sugestionum  diversitatibus  pru- 
dentic  vestre  volumus  testimoniis 
informari.  Sic  enim  disponimus 
destituta  restitui,  ut  que  restituta 
sunt  nequaquam  destituanlur.  ini- 
quum  est  erg;o  ut  colimbriensis 
ecclesia  ante  veritatis  hujus  certi- 
ficationem  que  tenebat  amitat. 
sed  Ínterim  quodquid  tenuit  te- 
neat.  Data  paliani  XIIII.  kal.  Ju- 
lii  (5). 


N."   13. 


In  nomine.  sancte  et  individue 
trinitatis  pater  et  filius  et  spiritus 
sancti  amen.  Ego  comes  Fernandus 
sano  animo  atque  própria  volunta- 
te  de  hereditate  mea  própria  quam 
mihi  dedit  regina  domna  Tarasia 
adefonsis  regis  filia  scilicet  alafoen 
do  atque  concedo  quandum  parti- 
culam  que  est  juxta  sanctum  pe- 
trum  de  sur  sicut  illam  dederat 


colimbriensi  sedi  et  superscriptum 
terminaverat  infans  domnus  ade- 
fonsus  fiIius  supradicte  regine.  de 
tota  illa  hereditate  testamentum 
facio  jam  dicte  sedi  colimbriensi 
et  clericis  ibidem  commorantibus 
episcopo  que  domno  bernaldo  ejus- 
que  successoribus  in  perpetuum 
pro  anime  regine  jam  dicte  dom- 
ne   tarasic   quando   minus  eorum 


(1)  D.  João. 

(2)  D.  Paio. 

(3)  D.  Egas. 

(4)  D.  Egas. 

(5)  Liv.  prelo  fl.  241. 
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oralionibus  aliorumque  bonorum     quos  vivos  degliitivit  terra  et  cum 

illis  quibus  dicet  dominus  in  die 
iudicii.  Ite  maledicti  ignem  eter- 
num  qiii  preparatus  diabolo  et 
angelis  ejus.  partem  habeat  Facta 
carta  testamenti  XI.  klas.  augusti 
E.  M.  CLX.  VIIII.  Ego  comes  fer- 
nandus  qui  hoc  scriptura  facere 
jussi.  coram  domino  pelag-io  bra- 
carensi  archiepiscopo  et  aliorum 
bonorum  hominum  presencia  quo- 
rum nomina  inferius  sunt  scripta 
própria  manu  mea  roboravi.  )J< 


omnium  sanctis  suis  faciat  socia- 
ri.  De  hodie  die  totum  illud  tes- 
tamentum  sicut  supra  diximus 
infans  inde  pro  suis  locis  termi- 
batum  fecerat  scriptum  auctorizo 
et  confirmo.  Si  vero  aliquis  quod 
fieri  non  credo  ad  conturbandum 
vel  irrumpendum  hoc  meum  tes- 
tamentum  restituat  et  regine  po- 
testati  aliud  tantum.  Qui  si  tan- 
te  potencie  vel  crudelitatis  fuerit 
ut  in  ista  pertinácia  hujus  vite 
finem  faciat  cum  datan  et  abiron 


Comes  adefonsus  ts= 
Pelagius  uelasquise  ts  = 
Sarracio  Osoriz  ts  = 


Garsca  Suaris  ls  = 
Gemes  barvudo  ts  = 
Sueiro  provizo  ts  = 


Tellus  archidiaconus 
Johanes  archidiaconus  cf. 
Monio  midi  archidiaconus  cf: 
Pelrus  archidiaconus  cf= 
Monio  nolavil  (1) 


N.**  14. 


Domno  suo  Sanctissimo  Pape  In- 
nocencio  Fratres  qui  morantur  in 
Monasterio  Sancti  Johanis  de  Ta- 
rouca Fratres  qui  morantur  in 
Monasterio  Sancti  Petri  de  Aqui- 
Jis  Fratres  qui  morantur  in  Mo- 
nasterio Sancti  Nicholai  de  Ba- 
gausto  Fratres  qui  morantur  in 
Monasterio  Sancte  Marie  de  Car- 
cari  Fratres  qui  morantur  in  Mo- 
nasterio Sancti  Michaelis  de  Pa- 
via Fratres  qui  morantur  in  Mo- 


nasterio Sancti  Petri  de  Tonda 
Fratres  qui  morantur  in  Monas- 
terio Sancti  Jacobi  de  Severo  Fra- 
tres qui  morantur  in  Monasterio 
Sancte  Marie  de  Figueiredo  Fra- 
ter  qui  morantur  in  Monasterio 
Sancti  Mametis  de  Lourvano  (ide- 
ies orationes.  Odor  Sancti  latis  ves- 
tre  ad  aures  nostras  pervenit  et 
nos  spiritali  refectione  proculdu- 
bio  rcplevit.  unde  Deo  laudes  et 
gratias  referimus  qui  vos  qui  ca- 


(1)  Liv.  prelo  a.  1S6. 
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put  nostrum  estis  incòlumen  et 
in  religione  for  tem  custodit  pro 
vobis  nimirurn  ex  precepto  Co- 
linbriensis  Episcopi  (1)  Patris  nos- 
tri  in  ciijus  Diocesi  sunius  Deuni 
assidue  rog^amus  iit  vos  a  maio 
ciistodiat  et  ad  vitam  eternam 
perducat.  Inter  cetera  vero  supra- 
dictum  Episcopum  vobis  attenciíis 
commendamus  ut  in  tutela  in  qua 
eiim  suscepistis  liberum  et  sal- 
vum  vestri  gratia  conservetis  et 
mendacia  emulorum  suorum  su- 
per eum  non  credatis  quia  sala- 
rium  Beati  Petri  est  et  vestrum 
est  homo  qui  bene  et  religioso  vi- 
vit  Ille  elenim  nobis  Ecclesias 
domos  claustra  officinas  nobis 
construxit  vineas  pomaria  et  ce- 
tera ad  servicium  Dei  et  nostrum 
necessária  edifica vit  et  circa  nos 
quasi   circa   oves   suas 


inuigilarc 


ualde  persequitur.  Ille  nimirurn 
ivit  ad  civitalem  suam  colim- 
briam  et  quasi  furore  arreptus 
violavit  Ecclesiam  Sanctis  Johanis 
Evangeliste,  ubi  moratur  hoc  mo- 
do Episcopns,  Altare  expoliavit 
et  pannos  Altaris  disrupit  et  per 
pavimentum  Ecclesie  sprrsit  cru- 
ces  et  candelabra  fregit,  Aram  et 
corpus  Domini  quod  erat  super 
Altare  in  terram  projecit  quod 
scilicet  corpus  nunquam  ulterius 
potuit  inveniri.  preterea  cellarium 
Episcopi  sepins  devastavit  in  una 
stacione  C"  et  XXX"  modios  co- 
linbriensis  mensure  expendit.  quod 
videlicet  factum  ad  crudelitatem 
et  ad  superbiam  videtur  perti- 
nere.  In  rei  autem  veritate  reve- 
rende  Pater  sciatis  quia  ila  fuit 
factum  in  re.  pro  Dei  amore  et 
pro  sanctitate   vestra   facite  inde 


non  desistit.  Quapropter  debetis  justiciam  quia  nullus  homo  apud 

eum  valde  deligere  et  eum  defen-  nos  est  qui  tantum  scelus  audeat 

dere  contra   insolentiam  Archie-  judicare.  ualete  (3) 
piscopi   Bracarensis   (2)  qui   eum 


11 


Sanctissime  et  raisericordiosis-  briensis  episcopi  (5)  invasit  et  in 

sime  pater  querimoniam  facimus  una  tantum  statione  centum  XXX 

deo  et  vobis  super  Archiepiscopo  modios  tritici  consumpsit  exceptis 

bracarensi  (4)  qui  arrogancie  sti-  carnibus  vino  et  annona  et  ceteri» 

mulis    incitatus    domum    colim-  stipendiis.    Abatem    et    quendam 


(1)  D.  Bernardo. 

(2)  D.  João  Peculiar. 

(3)  Liv.  prelo  fl.  2i6. 

(4)  D.  João  Peculiar, 

(5)  D.  Bernardo. 
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intra  parrochiam  ipsius  eo  nolente  corpus  ciijiis  pedibiis  conciílcatum 

consecravit.  ordines  et  clericorurn  inveniri  non  potuil.  Super  his  om- 

et   alia   que    ad  jura   pontificalia  nibusjusliciam  vestiam  spectamus 

pertinebant  episcopo  contradicen-  sanctissime    pater    cum    propter 

te  in  civitate  colimbria  celebra vit.  tam    flagiliosa     ante    responsum 

Aliud  etiam  sttipendum  et  orren-  vestrum  vix  xpianum  nedum  ar- 

dum  facinus  cui  crimini  nomen  in-  chiepiscopum  eum  ullo  modo  cre- 

ponere  nescimus  palam  et  aperte  dat  fuisse.  Conquerimus  etiam  be- 

coram  multlludine  laicorum  et  cie-  nignissime  pater  quia  cum  eo  li- 


ricorum  nefarie  perpetravit.  Nam 
quia  prodig-alitati  ipsius  jam  suf- 
ficire  non  valebat.  furibundiis  ec- 
clesiam  agrediens  altare  subvcrtit. 
sacra  linteamina  altaris  manibus 
disruplt.  crucem  domini  frcgit. 
capsulam  cum  doininico  corpore 
ad  terram  prostravit.  Dominicum 


terás  vestras  buUatas  pro  regula 
beati  benedicti  in  partibus  suis 
íirmanda  et  tenenda  ex  parte  ves- 
tra  prcsenlarenuis  non  solum  li- 
teras  et  sigilum  vestrum  contem- 
psit.  sed  etiam  in  terra  sua  se 
ipsum  tantummodo  papam  esse 
jactavit  (L).. 


m 


Innocencius  epi^copus  servus 
servorum  dei.  Venerabili  fratri. 
I.  bracarensi  arcbiepiscopo  salu- 
tein  et  Apostolicam  benedictio- 
nem.  Gravamen  et  moléstias  quas 
sibi  aliquis  irrogari  noluerit.  aliis 
inferre  non  debet.  Ceterum  sicut 
venerabili  fratri  nostro  B.  (2)  co- 
limbriensi  episcopo  conquerente 
acccpimus  quendara  fratrem  quod 
utique  ad  eum  spectabat  in  abba- 
tem  sancti  xpofori  eo  invicto  bene- 


dixisti.  ordinationes  et  alia  que  ad' 
jus  episcopale  pertinent  infra 
ipsius  cxercere  parrochiam  non 
formidas.  Cum  igitur  suuis  ter- 
minis  quisque  debeat  esse  conten- 
tus  fraternitati  tue  mandamus  at- 
que  percipimus  quatenus  de  his 
omnibus  ineonsulto  et  invicto  pre- 
dicto  liatre  nostro  B.  episcopo 
in  colimbriense  parrochia  te  nul- 
latenus  intromitas.  Datum  Late- 
rani  YI  id.  íebruarii  (3) 


(1)  Original  no  Cartório  do  Cabido  gar.  12,  R.  2,  m.  1  —  Liv.  prelo  fl.  246. 

(2)  D.  Bernardo. 

(3)  Ut.  preto  fl.  234  ▼. 
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IV 


Innocentius  ^Episcopus  serviis 
servonim  Dei.  Venerabili  fratri  B. 
(l)  Colimbriensi  Episcopo salutem 
et  benedictionem  Apostolicam.  In 
sedis  Apostolice  specula  disponente 
Domino  constituto  ex  injnncto  no- 
bis  offitio  ecclesiarura  omnium 
quieti  et  utilitati  consulere  et  ut  in 
sue  libertatis  exccllentia  perma- 
neant  volumus  stiidio  providere. 
proinde  venerabilis  frater  B.  Co- 
limbriensis  Episcope  tam  persone 
tue  quam  com  misse  a  Deo  tibi  Ec- 
clesie  quieti  et  utilitati  paterna 
soUicitudine  providere  ualentes 
sanctorum  quoque  patrum  vesti- 
giis  inherentes  statuimus  et  Apos- 
toHca  auctoritate  interdicimus, 
ut  nuUus  Archiepiscopus  vel  Epis- 


copus  parrochianos  tuos  judicare 
autexcommunicare  seu  aliud  infra 
parrochiam  tuam  absque  tuo  as- 
sensu  et  voluntate  disponere  vel 
ordinare  presumat.  illud  nimi- 
rum  ad  memoriam  reuocantes 
quod  personam  tuam  et  colim- 
briensem  Ecclesiam  sub  Beati  Pe- 
tri  tutelam  nostram  que  prote- 
etionem  suscipimus.  Siquis  igitur 
pagine  bujus  tenore  cognito  te- 
mere  quod  absit  contrai retempta- 
verit  iiKlig-nationem  Apostolorum 
Petri  et  Pau  li  ac  nostram  se  no- 
verit  incursurum  nisi  presumptio- 
nem  suam  digna  saptisfatione  cor- 
rexerit.  Datum  laterani  VF  idus 
februarii  (2) 


Johanes  bracarensis  archiepis- 
copus quem  eclesia  colimbriensis 
cum  nichil  esset  iii  filium  adopta- 
vit.  Quem  ego  Johanes  colim- 
briensis episcopus  tempore  mei 
prioratus  canonicum  constitui  et 
melioribus  se  prefeci.  ex  quo  ar- 
chiepiscopatum  concensdens  mona- 
calem  habitum  quo  diu  sub  abba- 


te  Johanne  cirita  usus  fuerat  de- 
posuit  ex  quo  carnium  esu  a  qui- 
bus  se  perpetuo  abstinere  voverat 
frequentare  cepit.  velud  obstina- 
tus  privegnus  primitivam  matrem 
suam  sedem  colimbrienscm  di- 
minuere.  persequi.  et  omnibus 
modis  oprimere  non  cessavit.  In- 
primiis  itaque  tempore  bernardi 


(1)  D.  Bernardo. 

(2)  Liv.  prelo  fl.  246  v. 
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episcopi  predecessor  is  nostri.  cum 
de  cellario  ipsius  pontificis  una 
statione  centum  modios  consiim- 
siset.  arreptns  furore  iniqiiitatis 
sue  altare  sancti  jõannis  funditus 
dejecit.  cruces  frcgit.  corpus  do- 
mini  ad  víaticum  infirmorum  pro- 
priis  pediLus  conculcavit  et  in 
pulvere  cominuit.  In  eclesia  san- 
eie crucis  in  subúrbio  colimbrie» 
contra  preceptum  et  privilegium 
domini  pape  innocencii  et  absque 
consensu  episcopi  non  solum  re- 
gulares, sed  etiam  seculares  ordi- 
na\'it.  In  tempore  vero  nostro 
absque  nostro  consensu  magnuni 
altare  sancte  crucis  consccrare 
presumpsit.  archidiaconum  nos- 
trum  de  calambria  cum  omni 
substancia  sua  me  nesciente.  ab- 
duxit.  filiam  pelag^ii  muslion  a 
viro  suo  absque  ratione  et  nostro 
consensu  separa vit.  et  alteri  viro 
ropulaxe  permisit.  excommunica- 
tos  nostro»  contra  voluntatem 
nostram  absolvit.  scilicet  quen- 
dam  de  pcnela  qui  clericum  ma- 
nu  amputata  castraverat.  et  pro- 
prie  uxeri  nares  absciderat.  quem 
cum  causa  penitentie  romanum 
pontificem  adiro  percepisscuu  ob- 
vius  ei  arcbiepiscopus  accepta  quam 
secum  ferebat  expensa,  domum 
redire  percepit.  et  alteram  ducere 
uxorem  me  nolente  concessit.  gun- 
dissalvum  petri  quem  excommu- 


nicationis  vinculo  innodaveram. 
quem  hemitalem  vitam  in  qua 
per  três  annos  vel  eo  amplius  sub 
regula  claresvallensi  conversatus 
fuerat  turpiter  ad  secularia  re- 
diens.  reliquerat.  me  inconsulto 
absolvit  et  divinum  officium  in 
secularibus  in  quo  et  usque  in 
in  hanc  diem  perseverat.  celebra- 
re  concessit.  me  ipsuni  cum  se- 
mel  colimbriam  visitasset.  et  cle- 
ricis  ipsius  ville  de  injuriis  suis 
conquerentibus  illalis.  satisfacere 
falso  promissiset  convocato  parve 
auctoritate  clericorum  conventu. 
me  absente.  absque  ratione.  et 
non  advocalum  ab  episcopali  oficio 
suspendit.  sedem  nostram  non  ad- 
vocatus.  absque  onmi  necessitate. 
causa  depressionis  nostre  in  anna 
quinquies  aut  sepiusvisitare.  et  to- 
ciens  per  octo  vel  per  XV.  dies 
magno  comitatus  agmine  advoca- 
torum  tam  monacorum  quam  ca- 
nonicorum  ceterorumque.  quos 
causa  difíicultalis  convocare  pote- 
rit.  cellaria  nostra  consumendo  in 
domo  nostra  slare.  omnia  episco- 
palia  tractare.  priorem  manu  sua 
sedi  nostre  proponere  minari.  om- 
nia ante  discessum  suum  turbare. 
et  síc  seminata  discórdia  omnibus 
que  consumptis  absque  voluntate 
nostra.  a  civitate  deridendo  rece- 
dere  consuevit  (1) 


;i)  Liv.  preto  11.  217. 
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N."  15. 


Martinus  salvatoris  diaconus 
juratus  testis.  se  vkiisse  episco- 
pum    colimbriensem     michaelem 

excommunicare  in  causis in 

eclesia  saneie  marie  majoris  XX 
anni  sunt  et  pliis  habitatores  trium 
villanim  scilicet  de  palumbario 
de  ega  et  de  redinia  eo  quod  sub- 
jecte  erant  templariis  et  ipsi  epis- 
copo  tanquam  suo  domino  nole- 
bant  obedire  nec  decimas  et  pri- 
mícias dare.  Item  dicit  se  fuisse 
in  palácio  regis  aldefonsi  de  co- 

limbria   circa    XX   an ubi 

predictus  episcopus  conqueslus 
fuit  ipsi  regi  de  galdino  magislro 
templi  de  eclcsiis  prediclorum 
trium  locorum  et  tunc  audivit 
ipsum  galdinum  rcspondere  epis- 
copo  se  non  debere  aliquid  pro 
ipsis  locis  quia  villas  illas  popu- 
kverat.  postea  vero  alia  vice  dicit 
se  fuisse  in  eodem  palácio  ubi 
episcopus  vermudus  successor  pre- 
dicti  episcopi  eandem  querimo- 
niam  coram  eodem  rege  deposuit 
de  magistro  templi  Raimundo  et 
tunc  ipse  Raimundus  peciit  dila- 
tionem  in  qua  baberet  consilium 
respondendi  super  liis  et  episco- 
pus tunc  dcdit  ei  dilationem  XX. 
dierum  et  tunc  dixit  se  audisse 
regem  dicere  versus  eundem  Rai- 
mundum  quod  non  dederat  tem- 
plariis jura  saneie  marie  neque 
aliquid  nisi  illud  quod  suum  erat, 


et  tunc  in  delatione  quasita  tali 
modo  dicit  episcopum  et  magis- 
tnmi  convenisse  quod  statuto  ter- 
mino adessent    et   nuUum    aliud 

jus    ind nisi    id    quod    tum 

monstraverant  et  dicit  quod  ma- 
gister  templi  ibi  nuUum  monstra- 
vit  privilegium  et  ipso mi- 
no debebant  adire  archiepiscopum 
bracare  et  episcopum  poitugalen- 
sem  quibus  dominus  papa  causam 
illam  commiserat  per  literas  con- 
cussionis  tunc  ipse  episcopus  ibi 
ostendebat  et  dicit  illas  três  vil 
las  esse  de  episcopatu  colimbrien- 
si.  >í<  Petrus  Omariz  presbiter  jura- 
tus testis  se  vidisse  multocies  dom- 
num  michaelem  episcopum  ex- 
commimicare  templários  eo  quod 
non  demilcbant  ci  ecclesias  pre- 
diclorum locorum.  de  ditatione 
data  idem  dicit  quod  martinus 
salvatoris  et  adidit  (|uod  episco- 
pus vermudus  et  magister  rai- 
mundus convenerunt  quod  non 
aliquid  novi  adquirerent  a  roma- 
na cúria,  et  circa  XX.  anni  sunt 
quod  hoc  fuit  et  excepto  quod 
dicit  regem  petisse  illam  dilatio- 
nem s.  rccordalur  per  quod  dies 
dedisset  dilationem.  de  eo  quod 
rex  dixit  quod  non  dederat  eis  ni- 
si quod  suum  erat  idem  dicit 
quod  martinus.  Item  dicit  quod 
tempore  quopopulati  fuerunt  pre- 
dicli  três  loci  quod  tunc  jam  ul- 


'     65 

lixboiía  cl  sancta  arena  ad  manus  non  rcccplunim de  co  quod 

xpiaiiorinn  perveneiatit  qiic  sunt  ipsc  luichael  poslea  episcopus  fa- 

versiis  saraccnos  per  diclaiii  unam  cliis    nmltocicns    templários    ex- 

ct  eo  amplius    et  dicit    illa   tria  comunicavisse ecciesie  sunt 

loca  esse  de  episcopatu  colimbrie.  de  episcopatu  colimbriense.  idem 

>í<  Sénior  presbiter  juratus  testis  se  dicit   quod   petrus   omariz.    item 


recordari  quod  ville  de  quibus 
agitur  fuerunt  populate.  et  tunc 
jam  sancta  arena  et  ulixbona  ad 
christianos  [)ervenerant  que  sunt 
versus  saracenos  per  dictam  unam 
et  eo  amplius.  et  eo  tempore  dicit 
quod  colimbriensis  archidiaconus 
dominicus  jolianis  dictus  convenit 
cum  magistro  galdino  de  rediti- 
bus  pertinentibus  colimbricnsi  ec- 
ciesie scilicet  pro  tertia  decima- 
rum  et  dedit  ei  pro  uno  anno 
quinque  áureos  et  dicit  quod  ar- 
chidiaconus tunc  gerebat  vicem 
ecciesie  colimbrie  quia  non  habe- 


dicit    idem    de   rege quod 

non  eis  dederat  nisi  quod  suum 
erat.  item  dicit  quod  ex  comissio- 
ne domini  pp.  dominus  archiepis- 

copus portugalensis  vocave- 

runt  magistrum  templi  Raimun- 
dum  ut  veniret  coram  illis  duo- 

bus  colimbriam  fa predictis 

causis  domno  vermuto  colimbricn- 
si cpiscopo   et   iste   fuit  nuncius 

corum    cum    petro   johanis 

convenerunt  apud  colimbriam  jam 
dicti  judices  et  ipse  Raimundus  et 

tunc   coram  ipsis  judicibus 

conquestus  fuit  episcopus  vcrmu- 
bat  episcopum.  postea  vero  dicit     tus  de  jam  dicto  Raimundo.  .  .  . 
(juod  dominus  micliael   qui  tunc     Item  dicit  quod  ante  hoc  tempus 
erat  prior  eíTectus  est  episcopus     fuit    ibi    ubi    michael    episcopus 

qui  .  multociens   ipsos   templários     conquestus    fecit   petro ro- 

excomunicavit  eo  quod  nolebant  mane  sedis  et  is  petrus  statuit 
solvere  redilus  predictorum  trium  eis  dieni  et  locum  apud  tudam 
locoruni.  Item  dicit  se  fuisse  cum     ut    ante    eum    convenirent 


episcopo  eodem  apud  bracaram 
ubi  ipse  episcopus  conquestus  fuit 
domno  Jacinto  de  tenqdaríis  per 
eandem  causam  )^  pellagius  cantor 
juratus  testis  se  vidisse  et  audis- 
se  contencionem  inter  domnum 
michaelem  episcopum  colimbricn- 


ubi  eadeni  querimonia  facta  fuit 
apud  bracaram  coram  domino  ja- 
cinto  missam  a  domino  lú- 
cio pp.  arcliiepiscopo  bracarensi 
et  episcopo  portugalensi  tempore 
hujus  martini  qui  nunc  sedct.  qui 
judices  citaverunt  Ricardum  ma- 


sis   ecciesie   et  donum   galdinum  gistrum  templi  ut  coram  eis  \e- 

magistrum  templi  de  (piibiisdam  niret  et  ipse  venit  apud  portuga- 

reditibus   quos  dederat   dominico  lim  et  decanus  et  magister  scho- 

arcbidiacono  prcdicte  ecciesie  pro  larum  et  is  testis  ibi  afuerunt  pro 

decimarum    illorum   trium   loco-  colimbricnsi   ecclesia   et  sepe  di- 

rum   quod  ipsc  prior  dicebat  se  ctam   qucrimoniam    feccrimt.    et 
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Ricardus  predictus  noliiit  stare 
in  judicio  s.  recessit  et  ipsi  judi- 
ces  denuo  citaverunt  eum.  et  is 
testis  cum  aliis  ib.  clericis  detu- 
lerunt  ei  1  iteras  eorum  judicium 
sed  omnino  renuit  venire  ideo 
secundum  tenorem  literarum  do- 
mini  pp.  excommunicaveruiit  pre- 
dictos  templários.  >í(martinus  petri 
subdiaconus  juratus  testis  idem 
de  excômmiinicatione  dicit  quod 
petrus  omariz.  Item  dicit  se  fuis- 
se  apud  bracaram  ubi  mag^ister 
martioiís  canonicus  eolimbriensis 
conquestus  fecit  coram  domino  ja- 
cinto pro  jam  dieta  caiisa  >J<Suarius 
presbiter   juratus  testis  se  fuisse 


ut  debebat  ►í<  Presbiter  Ciprianus 
juratus  testis  se  ex  mandato  dom- 
ni  micbael  episcopi  ivisse  egam 
cum  quodam,alio  sacerdote  quL 
vocabatur  laurcncius  ut  excom- 
municaret  eccíesiam  illam  eo  quod 
non  dabant  terciam  decimarum 
ipsi  episcopo  et  ut  ei  preceperat 
exconmiunicavit  eccíesiam  et  vil- 
lam  et  XV.  anni  sunt  et  plus  quod 
hoc  fuit  et  dicit  quod  vidit  eun- 
dem  episeopum  multociens  exco- 
municare  templários  per  eandeni 
causam.  Item  dicit  quod  vidit  eun- 
dem  michaelem  petentcm  a  ma- 
gistro  galdino  illos  reditus  in  ca- 
pitulo sancte  marie.  et  tunc  erat 


ibi  ubi  episcopus  micbael  una  vi-  prior  et  nondum  episcopus  et  gal- 

ce  et  episcopus  vermutus  alia  ex  dinus  dicebat  quod  dominus  apos- 

inde  conquesti  sunt  coram  rege  et  tolicus  sibi  conccsserat.  Item  dí- 

coram    archiepiscopo    Johane    de  cit  quod  recordatur  de  populatio- 

bracara    vidit   eandcm    querimo-  ne  illorum  trium  locorum  et  tunc 

niam.  et  XXX.  annos  et  plus  es-  jam  omnia  per  octo  annos  ad  ma- 

se  dicit   quod   vidit    inde  quere-  nus  xpianorum  perveneràt  sancta 


moniam  fieri  ab  episcopo  colim- 
briensi.  Item  dicit  se  fuisse  ibi 
ubi  arcbidiaconus  dominicus  vo- 
luit  dare  terciam  domno  michae 
li  priori  quod  tunc  ille  arcbidia- 
conus tenebat  episcopatum  dejecto 
domino  johane  episcopo  de  sede. 


arena  et  ulixbona  que  sunt  ante- 
quam  dietas  villas  versus  sarace- 
nos  et  nimquam  a  mauris  terra 
in  qua  ville  ille  sunt  constitute 
exempta  fuit  per  templários.  .  . . 
.  .  .  rex  aldefonsus  dedit  eam  illis 
et   dicit   quod   cum    ipsas   terras 


scilicet   morabitinis   quos  accepe-     aquisiverant  templarii  jam  quar- 
rat  a  magistro  galdino  templário     ta  pars  tcrre   de  ega  culta  erat. 


pro  reditibus  ecclesiarum  prcdi- 
ctorum  trium  locorum  scilicet 
VI.  vel  VII.  áureos,  et  ipse  prior 
nullo  modo  noluit  recipere  quod 
terciam  decimarum   non  dederat 


terra  vero  aliorutn  locorum  erat 
inculta  sed  tamen  et  in  confini- 
bus  earum  laborabant  quasdam 
pecias  terre  homines  de  soria  (1) 
et  dicit  ipsas  terras  esse  de  epis- 


(1)  Soure. 
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copatu  colimI)rie.  >i<  Fernanclus 
inartini.  .  .  juratus  tcstis  de  ex- 
conimunicacione  facta  ab  episcopo 
michaele  in  templários  idem  quod 
petrus  omariz  et  addidit  quod 
excomunicabat  universos  habitato- 
res  iilorum  locorum.  Item  dicit 
quod  vidit  contencionem  pro  ipsis 
aureis  quos  dominicus  archidiaco- 
nus  receperat  a  templariis  cum 
gereret  vicem  episcopatus  quod 
eclesia  colimbriensis  tunc  non  ba- 
bebat  episcopum  et  dicit  quod 
audivit  eundem  arcbidiaconum  di- 
centem  quod  accepiret  illos  áu- 
reas a  templariis  sed  nescit  quan- 
li.  sed  prior  michael  dicebat  quod 
non   reciperet.    Item   dicit   quod 

postea   audivit   petrum qui 

prior  eflectus  erat  dicere  eo  quod 
tunc  remisso  prioratico  a  micbae- 
11    canonicam    regularem    sancte 

cruéis    intraverat íieri    et 

episcopum  baberet  qui  poterat 
pacisci  cum  templariis.  et  quod 
ipsi  templarii  nolebant  dare  cer- 
tum  quid  pro  reditibus  illis  sed 
non  recordatur  de  quantitatc  et 
boc  dicit  eum  dixisse  in  capitulo 
coram  fratribus.  Item  dicit  se 
fuisse  multocics  ibi  ubi  episcopus 
micbael  concjuestus  íuit  coram  re- 
ge de  templariis  pro  causa  pre- 
dicta  presente  magistro  Galdino. 
de  literis  missis  ab  Bracarensi  ar- 
cbiepiscopo  et  portugalensi  epis- 
copo Ricardo  magistro  idem  dicit 
quod    pelagius    cantor,    sed    non 


aíTuit  is  testis  apud  Bracaram. 
^  Sesnandus  presbiter  juratus  tes- 
tis se  vidisse  episcopum  michaelem 
multocies  excommunicare  templa- 
rius  pro  eo  quod  non  permite- 
bant/eum  babere  jura  eclesiarum 
de  palumbaria  de  redina  et  de  ega 
et  dicit  quod  tempere  quo  popu- 
late  fuerunt  ega  quod  jam  quarta 
pari  illius  terre  erat  culta.  Item 
dicit  quod  ivit  quadam  vice  cum 
ipso  episcopo  et  quodam  legato 
romano  apud  Sorum  (1)  et  tunc 
audivit  quod  ipse  episcopus  tur- 
pia  verba  babuit  cum  domno  Gal- 
dino magistro  eo  quod  conques- 
tus  fuerat  de  predictis  causis  ^  Jo- 
banes  petri  presbiter  testis.  Se 
fuisse  ibi  ubi  dominicus  archidia- 
conus  colimbriensis  qui  vices  epis- 
copatus gerebat  eo  quod  episco- 
pus Jobanes  esset  de  sede  adjectus 
detulit  VII.  áureos  quos  magis- 
ter  templi  Galdinus  ei  dederat 
pro  reditibus  ecclesiarum  predi- 
ctorum  locorum  ut  dicebat  et  quos 
ibi  in  canónica  sancte  marie  sede 
ptesentavit  volens  terciam  partem 
dare  preposito  michaele.  sed  ipse 
nolui  reciperc  quod  nobelat  nisi 
terciam  decimam m  inde  recipi 
postea  dicit  quod  vidit  eundem 
michaelem  episcopum  factum  co- 
limbriensem  multocies  excomuni- 
carc  templários  ideo  quod  non 
permitebant  eum  possidere  jura 
episcopatus  de  ecclesiis  predicto- 
rum  locorum  ^  Petrus  lucius  jura- 


[1)  Soure. 
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tus  testis  dicit  quod  episcopus  ver- 
mutus  hoc  idem  fecit  quod  episco- 
pus michael  >$<  Johanes  presbiter 
juratus  testis  ecclesias  de  quibus 
agitur  esse  inter  limites  colim- 
briensis  episcopatus.  et  dicit  ulix- 
bonam  et  sanctam  arenam  prius 
pervenisse  ad  manus  xpianorum 
quam  ille  ville  fuissent  populate. 
de  septem  aureis  receptis  a  domi- 
nico  archidiacono  idem  quod  Jo- 
hanes petri.  Item  decit  quod  do- 
minus  michael  episcopus  conques- 
tus  fuit  reg^i.  domino  Johani  ar- 
chiepiscopo  Bracarensi  et  ctiam 
episcopis  de  templariis  quod  nole- 
bant  solvere  jura  ecclesiarum  de 
quibus  ag^itur  et  deposuit  eandem 
querimoniam  coram  domino  ten- 
dino  legato  romane  ecclesie  et 
postea  similiter  inde  conqucstus 
fuit  petro  de  sane  to  germam  le- 
gato  romano,  et  omnibus  his  que- 
rimoniis  dicit  se  inter  fuisse.  quem 
petrum  dicit  ipsum  episcopum 
conduxisse  apud  saurium.  et  ibi 
templarii  convicia  multa  in  redi- 
tu  episcopi  in  eum  contulere  et 
etiam  lapides  et  stercora  post  eum 
et  qui  eum  illo  erant  ejecerunt. 
et  hoc  fecerunt  propter  querimo- 
niam que  versus  eos  intenptave- 
rat.  Item  decit  domnum  michae- 
lem  episcopum  deposuisse  eandem 
querimoniam  coram  domino  jacin- 
to apud  Bracaram  sed  tunc  non 
aíVuit  ibi  is  testis  et  audivit  ibi 
contestatam  fuisse  litcm.  Item  di- 
cit dominum  vermutum  successo- 
rem  suura  conquestum  inde  fuis- 
se domino  pape  per  quendam  nun- 


cium  suum  et  ipsc  apostolicus 
comisit  causam  illam  archiepisco- 
po  Bracarensi  et  episcopo  portu- 
galensi  F.  scribendo  eis  ut  cita- 
rent  milites  templi  et  de  causa 
illa  cognoscerent  et  eam  determi- 
narent.  qui  delegati  citaverunt 
templários  ut  ad  certum  diem  ve- 
nirent  et  is  testis  et  didacus  et 

pelagius    cantor citaverunt 

templários  et  dixerunt  Raimundo 
Wilhelmi  qui  tunc  erat  magister 
templariorum  ut  ad  certum  dicni 

et  locum et  Ínterim  magis- 

ter  raimundus  tolosanus  venit  co- 
limbriam  et  tunc  coram  domino 
rege  et  episcopo  portugalensi  don. . . 
predictam  querimoniam  deposuit 
presenti  Raimundo  Wilhelmi  pre- 
dicto  magistro  templi  qui  eum 
fratribus  suis  venerat et  il- 
le magister  templi  pecit  indicias 
dicendo  quod  magister  templi  qui 
erat  et  major  alionim  veniebat 
de  jerosolimitanis  partibus  et  in 
ejus  adventu  sufficienter  respon- 
deret.  et  mediante  rege  aldefonso 
episcopus  ei  dedit  terminum  tali 
condicione  ([uod  si  templarii  de 
novo  aliquid  scriptum  ab  apostó- 
lico acquirerent  quod  innutilc  cs- 
set  et  alteri  parti  non  noceret  et 
regem  dixisse  versus  templários 
ego  non  dcdi  vobís  nisi  quod  meuni 
erat  nec  dedi  vobis  jura  beale  nia- 

rie lateranense  concilium 

fuissct  celebratum  sub  domino 
alcxandro  pp.  mortuo  vero  vcr- 
muto  commissa  est  causa  illa.  .  . 
portugalensi  denuo  a  sumo  ponti- 
iice  martino  episcopo  jam  existen- 
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te  colimbrie  qiil  fecere  atari.  .  . .  cano  pelagio   et   cantore  pelagío 

certo  dic  et  loco  et  hic  testis  et  statuto  termino  apud  portugalim 

fernandus  archídiaconus  et  cantor  coram  illis  jndicibus  et  tiinc  Ri- 

fuerenuncii>J<Magister  Johanis&c.  cardus  nia^ister  templi  venit  ibi 

\idit  eandcm  querimoniam  deponi  et  ostendit  jndicibus  quodam  ins- 

ab  ipso   episcopo    coram   quidam  trumerttnm  fíKítum  in  illa.  et  pre- 

legato    romane   sedis   scilicet   vel  dicti   qui   erant  pro  colimbriensi 

coram  tendino.  vel  coram  petro.  ecclesia  postula verunt  sibi  copiam 

Item  dicit  idem  de  causa  comis-  fieri  illius  instnunenti  sed  masris- 

sa  domino  Bracarensi   et  dnõ  F.  ter  noluit  exibere.  rmmo  relicto 

portugalensi  a  domino  apostólico  jwdicio    recessit    et    ipsi   judices 

quod  petrus  Johanis.  et  dicit  quod  anatbemati    subjacere    pronuncia- 

nondura  erat  celdratum  lateranen-  verunt    donec    episcopo    decimas 

se   concilium.    et   dicit   se   fuisse  et    alia    jura     tanquam     própria 

pro  colimbriensi  ecclesia  cum  de-  episcopo   persolverent  (1) 


(1)  Cartório  do  Cal)ido  gav.  7,  R.  í,  m.  2.  Este  documento  eslá  muito  estra- 
gado, principalmente  na  ultima  lacuna,  onde  é  muito  grande  a  mutilarão  por  causa 
da  humidade.  Vè-se  d'este  acto  teslemunhavel,  que  havendo  EIRei  D.  AlTonso  Hen- 
riques dado  aos  Templários  os-  logares  de  Pombal,  Ega  e  Redinha,  e  tendo-os  elles 
povoado  depois  da  tomada  de  Lisboa  e  Santarém  em  1147,  recusarão  os  moradores 
reconhecer  o  Bispo  de  Coimbra  como  seu  Prelado  Ordinário,  do  que  se  seguirão  ques- 
tões, que  na  ausência  de  D.  João  Anaia  o  Arcedeago  Domingos,  então  Governador  da 
Diocese,  quiz  evitar  fazendo  concordata  com  o  Mostre  Provincial  da  Ordem  do  Templo 
D.  Gualdim  Paes,  pela  qual  este  se  obrigou  a  dar  as  terças.  Recebendo  depoi»  aquolle 
Arcedeago  d'este  Mestre  uma  somma  de  dinheiro,  a  entregou  ao  Prior  da  Sé  que  então 
era  Miguel  Salomrio,  porém  este  não  quiz  reccbel-a ;  e  posteriormente  sendo  Bispo  in- 
sistiu pelos  seus  direitos,  bem  como  seu  succcssor  D.  Bcrmudo,  queixando-se  ambos 
ao  Sflbcrano,  que  respondia  sempre  não  ter  dado  aos  Templários  mais  do  qxte  aquillo 
que  era  seu,  isto  é.  a  jurisdição  temporal,  e  o  direito  do  Padroado;  e  porque  os  Tem- 
plários não  cuidavão  mais,  que  de  illudir  a  questão,  ambos  aquelles  Prelados  depoi» 
de  se  queixarenj  lambem  ao  Metropolitano  Bracarense,  e  Cónsufraganeos,  apresentarão 
a  questão  a  três  legados  Apostolieos  e  á  Santa  Sé;  não  lhes  valerão  esses  recursos,  nem 
os  raios  da  Igreja,  que  elles  prwprios  despedirão  contra  os  Cavalleiros  do  Templo;  até 
que  mais  tarde,  em  1206,  como  se  vè  d'outros  documentos,  terminou  a  demanda  com- 
pondo-se  o  Bispo  com  o  Mestre  Provincial  D.  Fernando  Dias. 

Figurão  neste  documento  expressamente  nomeados  os  Bispos  de  Coimbra  D.  João 
Anaia,  D.  Miguel,  D.  Permudo,  e  D.  SIartinho  I. — Três  Legados  da  Santa  Sé  para 
quem  apellou  o  segundo  d'esses  Prelados,  Tendino,  que  decidiu  a  questão  em  Tuy, 
mas  sem  elleito;  Podro  de  S.  Germano,  que,  querendo  congrassar  os  dissidentes,  e  pas- 
sando a  Soure  com  o  Prelado  queixoso  a  ver-se  com  o  Mestre  Provincial  D.  Gualdim 
Paes,  nada  conseguiu,  porque  os  contendores  se  travarão  de  razões,  e  o  Prelado 
na  saída  foi  cscandalosíimenle  insultado;  e  Jacinto  Bobo  Cardeal  Deacono  de  Santa 
Maria  i»  Comediu,  que  mais  tarde  com  o  nome  de  Celestino  lli  subiu  á  Cadeira  de 
S.  Pedro  em  1191  —  Os  Papas  Alexandre  III,  a  quem  recorreu  o  Bispo  D.  Bermudo, 
e  que  mandou  conhecer  da  causa  pelo  Arcebispo  de  Braga  e  pelb  Bispo  do  Porto,  e 
Lúcio  111,  que  novamente  fez  juizes  da  querella  estes  dotis  Prelados  —  Os  Metropolitanos 
Bracarcusei  D.João  Peculiar,  a  quem  o  Bispo  D.  Miguel  se  queixou,  e  seu  succcssor  o 
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N."  16. 


In  nomine  sancte  et  individue  ta  ac  benévola  voluntate  et  divi- 

trinitatis  palris  et  íilií  et  spiritus  no  amore  comniotus  vobis  doinno 

sancti  amen.  Ego  Alfonsus  ex  di-  Michaelicolimbriensiepiseoposuc- 

\ina  providentia  poitugalensis  rex.  cessoribus   que  vestris.  atque  ca- 

totius  ispanie  illustiis  alfonsi  ne-  nonicis   sancte  inaiie  colinibrien- 

pos.  consulis  domni  henriei  et  re-  sis  sedis.  facio  caulum  de  medie- 

gine   domne   tarasie   filius.   nulla  tate   ville   midonis   que  medietas 

necessitate  compulsus.  sed  prom-  est  de  jure  et  poteslatis  predicte 


Beato  Godinho  Juiz  Apostólico  nesta  questão  por  duas  vezes;  e  o  Bispo  do  Porto  D. 
Fernando  Martins,  igualmente  Juiz  Apostólico  duas  vezes  na  questão  —  EIRei  D.  AfTonso 
Henriques,  a  quem  recorrerão  os  Bispos  D.  Miguel  e  D.  Bermudo  —  O  Mestre  Pro- 
vincial da  Ordem  do  Templo  em  Portugal  D.  Gualdim  Paes  —  O  Commendador  de 
Pombal,  Ega,  e  Redinha  D.  Raymundo  Guilherme,  que  seoppoz  ao  Bispo  D.  Bermudo, 
e  foi  chamado  pelos  Juizes  Apostólicos  na  primeira  vez  que  tomarão  conhecimento 
da  demanda ;  e  seu  successor  D.  Ricardo,  que  foi  por  elles  da  segunda  vez  chamado, 
e  que  não  se  aquietou  com  sua  decisão  —  Uma  outra  personagem  entra  nesta  scena  o 
Mestre  Raymundo  Tolosano,  que  chegou  a  Coimbra  de  volta  da  Terra  Santa,  quando  o 
Bispo  D.  Bermudo  contendia  com  o  Mestre  Raymundo  Guilherme  ante  ElRei  D.  Af- 
fonso  Henriques,  e  a  respeito  do  qual  disse  este,  que  elle  era  Mestre  do  Templo  e 
maior  do  que  os  outros,  tomando  d'ahi  pretexto  para  uma  nova  dilação:  d'isto  concluo, 
que  elle  era  Mestre  Geral  cilra  maré. 

Resta  dizer  sobre  a  chronologia:  a  época  certa  d'esta  inquerição,  é,  como  ncUa  se 
diz,  o  tempo  do  Bispo  D.  Martinho  I,  que  governou  esta  Igreja  de  1183  a  1191 ;  c  sem 
duvida  depois  que  o  Mestre  Ricardo  recusou  estar  pela  decisão  dos  Juizes  Apostó- 
licos, o  mais  tarde,  um  anno:  ora  um  d'estcs  Juizes  o  Bispo  D.  Fernando  Martins 
morreu  em  1185;  d'onde  se  segue,  que  leve  logar  neste  anno  ou  no  antecedente  1184. 
As  letras  Apostólicas  que  nomearão  segunda  vez  os  Juizes  são  do  Papa  Lúcio,  e  poste- 
riores ao  Concilio  de  Lalrão  convocado  por  Alexandre  III,  por  isso  expedidas  depois  de 
1181,  em  que  morreu  este  Papa,  e  lhe  succedeu  aquelle,  que  foi  também  o  terceiro  de 
nome.  As  leiras  Apostólicas,  que  nomearão  da  primeira  vez  v.s  Juizes  forão  anteriores 
ao  dito  Concilio  Laleranense  (que  leve  logar  em  1179)  a  supplica  do  Bispo  Bermudo, 
que  governou  esta  Igreja  desde  1171  a  1182,  pelo  que  forão  mandadas  expedir  por 
Alexandre  III.  A  vinda  do  Mestre  Geral  Raymundo  Tolosano  a  Coimbra  foi  no  Pontifi- 
cado de  D.  Bermudo,  por  isso  no  intervallo  que  decorre  de  1177  a  1182.  As  questões 
do  Bispo  D.  Miguel  cora  o  Mestre  Provincial  D.  Gualdim  Paes  devião  ter  logar  de 
1162  a  1176,  em  que  exerceu  o  Pontificado  ;  e  se  allendermos  aos  vinte  annos  marcados 
por  uma  das  testemunhas  desde  o  tempo  da  inquerição  ao  d'essas  questões  leremos  o 
anno  1162  ou  1163;  c  a  repulsa  d'esle  Prelado  em  receber  o  dinheiro,  que  o  Mestre 
D.  Gualdim  Paes  dera,  sendo  elle  Prior,  deu-se,  conforme  diz  uma  das  testemu- 
nhas por  trinta  annos  antes  do  depoimento,  deveria  por  isso  acontecer  em  1155  ou 
pouco  adiante  no  governo  do  Bispo  D.  João  Anaia,  mas  quando  eslava  em  Leão,  e 
fazia  suas  vezes  o  Arcedeago  Domingos. 
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sedis.  Nam  alteram  mcdietatem 
jam  olim  per  términos  suos  laor- 
banensi  monasterio  pro  remé- 
dio anime  mee  cautaveram.  Ter- 
mini  vero  istius  medietatis  se- 
dis sancte  marie  isti  sunt.  et  sic 
jussimus  illos  terminari.  Videli- 
cet  a  parte  aquilonis  in  portu  fíu- 
minis  mondeci  quem  vocitant  por- 
tum  de  midones  subtus  dirutum 
pontem  lapideum  ubi  finitur  ter- 
minas medietatis  laorbanensis  mo- 
nasterii.  et  ibi  videlicet  in  predi- 
cto  portu  inchoatur  terminus  me- 
dietatis sedis  sancte  marie  quo- 
modo  spartit  per  mediam  flumi- 
nis  cum  ulveira  de  conde,  a  par- 
te et  aquilonis.  veniendo  in  dire- 
ctum  versus  africum.  ad  illos  am- 
bos cautos  sedis  et  monasterii. 
qui  simul  ab  ipso  portu  incipiunt. 
deinde  quomodo  vadit  per  ipsum 
infestum  ad  alios  ambos  cautos 
qui  sunt  fixi  in  illo  colle  qui  vo- 
catur  pausatorium  eo  quod  viri 
et  mulieres  ex  infecto  lassi  pau- 
sant  ibi.  inde  (|uomodo  ascendi- 
tur  in  directum  per  plana  usque 
ad  alios  ambos  cautos  sunt  fixi 
insimul  in  illa  varzcna  de  forno 
tegularum  et  vadit  in  directum 
jusla  illam  stratam.  et  ferit  in 
illos  alios  duos  cautos  qui  sunt 
insimul  fixi  juxta  stratam.  Quo- 
rum unus  lápis  incompositus  vi- 
detur.  alter  vero  similitudinc  ho- 
minis  babere  videtur  in  moduni 
idoli.  Inde  vero  quomodo  vadit 
ad  illos  ambos  cautos  qui  divi- 
dunt  inter  ambas  medictates  se- 
dis el  monaslerii.  inde  vero  quo 


modo  vadit  in  directum  dividen- 
do illas  medietates  per  amplum 
usque  pervenit  ad  illam  magnam 
petram  nativam  que  est  juxta 
portum  cavalar,  et  ibi  juxta  in 
directum  ferit  in  alium  cautura 
sedis  qui  est  in  ripa  fluvii  de  ca- 
'  valos,  deinde  per  mediam  venam 
in  eodem  portu  cavalar  quomodo- 
spartit  cum  tuiriz  et  villa  plana 
et  covas.  Inde  vero  quomodo  ver- 
g"it  ob  oriente  in  occidentcm  per 
mediam  venam  ^discurrente  rivu- 
lo  de  cavalos,  usque  in  illum  por- 
tum ubi  intrat  rivulus  de  cova* 
in  cavallos.  et  quomodo  spartit 
cum  candanosa  per  mediam  venam 
et  inde  ferit  in  illum  cautum  qui 
est  in  médio  rivulo  in  loco  ubi 
ad  africum  est  illa  petra  quanii 
vocitant  de  aquillas  versus  illum 
montem  qui  vocatur  mons  acutus. 
et  ab  eodem  predicto  cauto  quo- 
modo discurrit  ipse  rivulos  de 
cavalos  ad  occidentem.  usque  ad 
alium  cautum  qui  est  terminus 
inter  tabulam  et  midones  quomo- 
do dividit  rivulus  inter  utran- 
que  varzenam  usque  ad  cautum 
qui  est  desuper  foce  varzenela  ubi 
intrat  varzenela  in  cavalos,  et  in- 
de quomodo  ferit  rivulus  de  ca- 
valos in  alio  cauto  qui  est  in  me- 
dia vena  illius  porti  quem  por- 
tum vacitant  das  paredes,  inde  ad 
alium  portum  de  illa  strada  que 
venit  de  tabula  ad  ulveiram  de 
currelas.  et  quomodo  ab  eodem 
portu  discurrit  aqua  in  directun^ 
quousque  pervenit  ad  illam  lage-- 
nam  nadivam  que  stat  in  médio 
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rivulo  de  ca\ylos  et  est  super  illa 
pressa  de  niolino  qui  est  ibi  in- 
ferius.  Inde  vero  ab  illa  lag;ena 
supra  dieta  quomodo  vergit  ad 
aquilonem  in  directum  per  illam 
costam  montis  ascendendo  ad  il- 
los  penedos  de  costa  montis.  et 
ascendit  ad  cacumen  de  lomba  il- 
lius  montis  qui  iminet  mondeco. 
et  iminet  inter  mondecum  et  ca- 
Yallos  ubi  est  íixus  ille  cautus  qui 
utrique  parti  iminet.  et  inde  des- 
cendi t  intra  mondecum  ad  aqui- 
lonem que  est  in  costa  montis. 
et  descendit  ad  illum  cautum  (jui 
est  in  ripa  mondcci  per  ubi  illa 
sirca  correga  de  valle  de  martino 
intrat  in  mondecum.  usque  ad 
mediam  venam  íluminis  mondeci. 
Inde  vero  quomodo  ascendit  ab 
occidente  in  orientem  per  mediam 
venam  mondeci  in  directum.  et 
per  illam  varzenam  includendo 
eam  quousque  pervenit  ad  primos 
superiores  cautos  sedis  et  monas- 
terii  qui  sunt  in  supradicto  por- 
tu  de  midones.  et  usque  ad  ve- 
nam fíuminis  que  dividit  inter 
ulveiram  de  conde  a  parte  aqui- 
lonis.  et  inter  midones  a  parte 
australi.  Hoc  autem  cautum  me- 
dietatis  predicte  ville  midonis  ad 
honorem  dei  et  sancte  marie  vir- 
ginis  facio  et  confirmo  bona  vo- 
luntale.  sana  mente,  et  integro 
animo,  cum  introitibus.  et  egres- 
sibus  suis.  cum  adjacentiis.  et 
pertinentiis  aquis.  fontibus.  mon- 
tibus.  pascuis.  et  pratis.  vallibus. 
nemoribus.  locis  ruptis.  et  inru- 
ptis.  et  cum  omuibus  que  ibi  ad 


prestitum  liominis  sunt.  slcutcon- 
cluditur  his  supra  scriptis  termi- 
nis.  ut  scilicct  quidquid  ibi  nostri 
júris  erat,  vel  si  quid  ad  regiam 
potestatem  pertinebat  ab  hac  die 
in  antea  de  nostro  jure  et  de  om- 
ni  regia  potestate  omnino  et  sem- 
per  auferatur.  et  in  vestro  domi- 
nio  sit  traditum  atque  coníirma- 
tum  ex  nunc  et  in  perpctiuun. 
Sciendum  vero  quod  hoc  facio  pro 
remédio  anime  mce.  et  parcntum 
raeorum.  et  pro  bono  servicio  quod 
mihi  semper  fecistis.  maxime  ve- 
ro ut  nostri  memoria  jugiter  ves- 
tris  orationibus  comendctur.  Si 
quis  itaque  quod  íieri  nuUo  mo- 
do permitimus  nec  credimus  ve- 
nerit  tam  propinquis  quam  extra- 
neis  cujuscunque  dignitatis  vel 
persone.  quisquis  fuerit  qui  pre- 
dicti  cauti  términos  irrumpere 
seu  violenter  intrare  presumpserit. 
scx  mille  sólidos  probatc  monete 
vobis  et  sedi  redere  regia  potes- 
tate cogatur.  et  quantum  dapnum 
fecerit.  quadrupliciter  componat. 
Insuper  a  sancte  malris  eclesie 
sinu.  et  a  consortio  fidelium  se- 
paretur  anathematis  gladio  ferien- 
dus.  et  infinita  incendia  gchenna- 
li  patiatur.  cum  diabolo  et  ange- 
lis  ejus  sine  fine  puniendus.  Facta 
est  hujus  cauti  firmitudo  et  con- 
firmata  apud  alafocn  idns  novcni- 
bris  era  M.  CC.  VII.  Ego  alfon- 
sus  portugalcnsium  rex  cum  con- 
senso filiorum  meorum  videlicet 
regis  sancii.  et  regine  orrace  at- 
que tarasie.  in  presentia  testiun» 
idoneorum  hoc  firmamcntum  uia- 
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nu  mea  própria  roboro  atque  con-  ►$<.  Ego  quoque  tarasia  regina  hanc 

firmo  >í<  Ego  quoque  rex  sancius  cartam    quam    pater    meus   fieri 

hanc   cartam    quam   pater    meus  jussit  roboro  atque  confirmo  >J<. 
fieri  jussit  roboro  atque  confirmo 


Qui  presentes  fuèrunt 


Comes  Velascus  regis  alfonsi  cu- 

rie  maiordomus  cf. 
Fernandus   alfonsi   ejusdem  regis 

alfonsi  signifer  cf. 
Petrus  muniz  cognomento  velio  cf. 
Menendus  Gunsalvi  cf 
Velascus  fernandi  cf 
Suerius  venegas  cf 
Alfonsus  ermigiz  cf 
Ermigius  menendiz  cf. 
Suerius  árias  cf. 
Pelagius  barregã  m  cf 
Cerveira  colimbrie  pretor,  cf. 
Petrus  salvador iz  cf 
Martinus  anaia  cf 
Alfonsus  petri  cf 
Petrus  petri  cf. 
Uzbertus  cf. 
Fernandus  fernandi  cf 


Jhones  bracarensis  metrop.  cf. 
Petrus  portugalensis  episcopus  cf 
Jhones  tudensis  episcopus  cf 
Menendus  lamecensis  episcopus  cf 
Alvarus  ulixbonensis  episcopus  cf 
Gunsalvus  viscensis  episcopus  cf 
Suerius  elborensis  episcopus  cf 
Jhones  prior  sancte  crucis  cf. 
Petrus  feigion  regis  notarias,  not. 
Magister  albertus  cf. 
Magister  midus  cf. 
Magister  raimundus  cf. 
Jhones  laurbanensis  abas.  cf. 


Petrus  fernandi  regis  sancii  maiordomus  cf. 

Nunus  fernandi  ejusdem  regis  signifer  cf 

Suerius   menendi   extremature  de  sena  sub  rege  Alfonso 

presidens  cf. 
Petrus  Nunio. ...  cf. 
Egas  Vermuiz  de  sena  cf.  (1) 


(1)  Liv.  prelo  fl.  39. 
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N."  17. 


In  nomine  sancte  et  individue 
trinilatis  patris  et  filii  et  spiritus 
sancti  amen.  Placuit  michi  alfon- 
so  dei  gratia  portugalensiuni  regi 
illustrissimi  comitis  henrici  et  re- 
gine  tarasie  filio,  atque  magui 
imperatoris  totiiis  ispanie  alfonsi 
nepoti.  una  cum  consensu  filiorum 
meorum  rcgis  videlicet  sancii.  et 
regine  tarasie.  Hanc  cartam  tes- 
tamenti  sive  donacionis  et  firmi- 
tudinis  facere  sedi  sancte  marie 
colinibriensi  et  altario  ejusdem  tibi 
que  episcopo  michaeli  sive  succes- 
soribus  tuis  atque  canonicis  ibidem 
in  perpetuum.  conversantibus  et 
deo  et  sancte  marie  servientibus. 
de  quibusdam  domibus  que  regii 
mei  júris  erant.  et  menendus  al- 
fonsi ad  tempus  tenuit  eas  cum 
quadam  parte  domorum  quos  rex 
domnus  eidem  sedi  in  testamen- 
tum  contulerat  fernandus  proavus 
meus.  Qua  causa  mibi  cognita. 
has  et  illas  sine  ulla  contradictio- 
ne  michi  uindicavi.  et  sub  jure 
meo  redegi.  et  integras  eidem  se- 
di obtuli.  et  suQt  infra  muros  ci- 
vitatis  colimbrie  in  collatione  san- 
cte marie.  sedi  contigue  ad  occi- 
dentalem  portam  ejus.  Quarum 
termini  isti  sunt  ab  oriente  quo- 
modo  terminantur  per  viam  pu- 
blicam que  discurrit  ab  africo  ad 
aquilonem  inter  portam  ccclesie 
occidentalcm  et  earundem  domo- 


rum parietes.  ab  occidente  quo- 
modo  dividunt  cum  domibus  sal- 
vatoris  adael.  iibi  privatas  domos 
suas  sive  latrinas  habent.  In  afri- 
ca parte,  quomodo  dividunt  per 
parietes  aliarum  domorum  que 
sunt  sedis  et  olim  in  eis  domna 
bona  domni  apriani  uxor  habita- 
vit.  Quorum  parietibus  quedam 
edificia  domorum  illorum  annexe 
sunt.  In  aquilone  etiam  determi- 
natur  per  viam  publicam  que  in- 
ter ipsas  domos  et  domos  pelagii 
midiz.  et  martini  salvatoriz.  et 
plagii  trocicostas  ab  occidente  in 
orientem  ad  portam  eclesie  occi- 
dentalem  per  médium  discurrit. 
Has  igitur  domos  sic  determina- 
tas  ad  integrum  cum  omnibus  edi- 
ficiis  suis  que  intra  se  et  extra 
continent  et  cum  parietibus  suis 
per  çircuitum  otTero.  do.  et  con- 
cedo deo  omnipotenti  et  beatissi- 
me  virgini  matri  ejus  marie.  ac 
sacratissimo  altari  ejus.  jure  pe- 
rheni.  pro  remédio  anime  mee  ac 
posteritatis  mee.  et  remissione 
peccatorum  nostrorum.  Ta  li  vide- 
licet pacto  ut  canonici  ejusdem 
sedis  et  successores  corum  illas 
semper  inhabilent  et  ibi  simul 
more  canónico  comedant  et  dor- 
miant.  et  deo  beate  marie  ser- 
viant.  memoriam  nostri  facicndo 
in  omnibus  divinis  officiis  et  ora- 
tionibus  tam  diurnis  quam  noctur- 
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nis  per  successiones  g^eneracionum 
et  lemporum  in  secula  scculonmi. 
Nulli  que  episcoporurn  vel  alioruni 
prelalorum  unquam  licitum  sit 
per  aliquam  assertionem  domos 
illas  a  sede  alienare  sive  auferre 
vendere.  aut  comutare.  %itur  ab 
hac  die  et  deinceps  sint  a  jure 
nostro  et  potestate  abrase,  et  júri 
sedis  remota  omni  contradictiona 
subjecte  in  perpetuum.  Quod  si 
forsitan  quod  non  credimus  ali- 
quis  homo  vir  aut  mulier  cujus- 
cunque  dignitatis  cujuscunque  di- 
gnitatis  vel  persone  in  nostra  vo- 
cê aut  in  aliena  hoc  nostrum  fac- 
tum  disturbare  aut  irrumpere  te- 
merário acessu  lentaverit.  non  sit 
ei  licitum  per  ullam  assertionem. 
Sed  pro  sola  temptacione  quantum 
inde  auferre  vel  alienare  voluerit. 
tantum  in  duplum  sedi  componat. 


Fernandus  alfonsus  signifer  cf 
Suarius  mencndi  cf 
Petrus  pelagii  cf 
Suarius  árias  cf 
Alfonsus  ermigiz  cf 
Ermigius  mencndi  cf 
Petrus  odoriz  cf 
Suarius  diaz  cf 
Comes  rodericus  cf 
Comes  fernandus  cf 
Velascus  fcrnandi  cf 
Menendus  g-unsalvi  cf 
Suarius  vencgas  cf 
Fernandus  gunsalvi  cf 
Gunsalvus  vcnegas  cf 
Garcias  garciiz  cf 
Petrus   fernandi   maiordomus  cu- 
rie  regis  sancii  cf 

(1)  Liv.  prelo  fl.  227  v. 


et  insuper  régie  potestati  d.  sóli- 
dos boné  monete  exolvat.  et  su- 
per hoc  sit  infamis  et  excomuni- 
catus  a  deo  omnipotente  et  beata 
maria  semper  virgine.  et  ab  om- 
nibus  sanctis  dei.  et  cum  juda  in 
ima  inferni  perpetuo  comdepna- 
tus.  nisi  resipuerit  et  ad  satisfa- 
ctionem  venerit.  et  hec  carta  suum 
semper  obtineat  vigorem.  Facta 
testamenti  carta  mense  augusti 
XI.  kal.  septembris  in  octavis  as- 
sumptionis   beate   marie.   Era  M. 

cc.x. 

Ego  alfonsus  dei  gratia  portuga- 
lensium  rex  conGrmo.  et  hou 
sig  >í<  num  facio. 

Ego  rex  sanccius  íllius  cjus  con- 
firmo, et  hoc  sig  >í<  num  facio 

Ego  rcgina  tarasia  filia  ejus  simi- 
liter   confirmo   et    hoc   sig   ^ 
num  facio 
Qui  presentes  ffierunt. 

Jhones  bracarensis  archiepiscopus 
vidit 

Petrus  portugalensis  episcopus  vi- 
dit 

Suarius  elborensis  episcopus  vidit 

Petrus  amarelo  cancelarius  regis 
sancii  vidit 

Petrus  feigion  capellanus  ejus  vi- 
dit 

Magister  albertus  vidit 

Magister  remondus  vidit 

Dominicus   diaconus.   notavit  (1) 
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N.*  18.. 


Venerabili  patri  ac  domino  suo 
M.  Dei  gratia  colimbriensi   epis- 
copo  I.  ecclesie  salmaticensis  dia- 
coniis   nec  non  et  totus   ejusdem 
ecclesie   conventus   salutem  in  eo 
qui   salutis    est   auctor.    litteras 
sanctilalis  vestre   gratanter  acce- 
pimus  quibiis  parvitate  nostre  si- 
gnificare  voluistis  ut  consuetudi- 
nes  nostras  et  ut  ita  dica  mus  fó- 
rum scripto  vobis  declara re  stu- 
deamus.  nos  autem  prout  decebat 
consilio  maiorum  ecclesie  ac  to- 
tius   civitatis   adbibito   sepe   cum 
raaxima  diligentia  super  lioc  sol- 
licite  pertractavimus.  quid  itaque 
super  hac  re  studiosius  disputan- 
tes    cognoscere    potuimus    sigillo 
capituli   nostri  litteris  communi- 
tis    vobis    insinuare    decrevimus. 
noverit    itaque     vestra    discretio 
quod    parochialium    ecclesiarum 
decimas  et  primicias  ecclesiis  red- 
dere  debent  de  omni  agricultura 
da  omnibus  etiam^animalibus  qui 
nutriri  possunt  quarum  decima- 
rum  terciam  partem  domino  epis- 
copo   secundam     clericis    ecclesie 
servientibus  reliquam  ad  operam 
ecclesie   vel  vestimenta  vcl  libros 
vel  campanas  vel  ad  alias  princi- 
pales     ipsius    ecclesie     utilitates 
emendas  opportet  oservari.  prius 
tamen  ecclesiarum  parochiani  de- 
bent cogi    per   archipresbiterum 
ut  aliquem    ex  se  ipsis    eligant 


terciarum   qui  sacrosanctis  tactis 
evangeliis    in  manu    episcopi  vel 
sui  uicarii  vel  archipresbiteri  ju- 
rare   tenetur   ut  decimas   ad   ec- 
clesiam   delatas   íideliter   ut  me- 
moravimus    dividat    et  parochia- 
num    decimas    retinente    omnino 
manifestet.  si  autem  dom  nus  epis- 
copus  vel  ejus  uicarius  diaconum 
terciarum    suspectum    liabuit    se 
duobus    vicinis    ejusdem   ecclesie 
purgabit.    si  autem  parocbianum 
decimas  retinentem  suspectum  ha~ 
buit   se  uno  vicino   purgabit   in- 
ter salamanticensem  episcopum  et 
ejus    clericos   qualis    à   principio 
exteterit  consuetudo  sic  a  maiori- 
bus    suscepimus.     clerici    autem 
tunc  ipsis  unusquisque  pro  modulo 
suo   se   cum    Episcopo    oponebat. 
tunc   et  n.  clericus   sicut    laicus 
exercitum  sequebatur  et  in  rega- 
lia jura  laicali  III.°  simbolum  po- 
nere  cogebantur  usque  ad  conse- 
crationem  domni  berengarii  boné 
memorie    quondam  salamanticen- 
sis  episcopi,   qui  sic  ut  crat  vir 
bónus  peritus  morum  eliam  ho- 
nestate  preclarus  a  miséria  et  scr- 
vitute  prcdicta  mcmoratos  cleri- 
cos  libcrare   studiosius   laboravit 
propter  quod  igitur  factum  tam 
preclarum  et  omni  memorie  di- 
gnissimum  ab  omnibus  ClericiS  to- 
tius  sui  episcopatus  benigne  pos- 
tularunt  auxilium   a  singulis  ele* 
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ricis  singulos  moribitinos  est  ade-  trium   expectare.    m   die   auter» 

ptus.    quos   vero    morabitinos    in  cene  doinini  amonilione  archidia- 

vita  sua  quoque  modo  possidens  coni  Xll.cim  piesbiteros  ad  benedi- 

usu  tantum  non  consuetudinera  vel  cendum  crisma  et  oleum  cum  om- 

institutionem   aliqiiam   suis   post-  nibus  suis  ornamenlis  paratos  ca- 

modum    persolvendos    Iransmisit  pllulum    eivitatis    opoitet   trans- 

successoribus    domno   sciiicet  na-  mittere..  in    letania    vero   maiori 

varroni  et  domno  ordonio  et  dom-  et   in    aliis   tribns    ante  ascensio- 

iio  p.  compostellane   ecclesie   ar-  nem  Domini  similiter  cum  super- 

ehiepiscopo   et  domno  u.    qui  ad  pelliciis  et  crucibus  argenteis  ad 

presens    ecclesie    salaraanticensis  sedem    habent  concurrere   et  ubi 

tenet    episcopatum    clerici    vero  debeant    processionem    facere    et 

totius    episcopatus    salamantieen-  missas  celebrare   in  mandato  ca- 

sis  nuper  hec  audientes  ac  quali-  nontcorum    oportet   consistere   in 

ter  res  se  habuit  intelligentcs  ro-  ultimo  tamen  die   per  claustrum 

mam  petierunt  et  litleras  á  do-  bonorifice  debet  íieri  processio  et 

mino  papa  super  hoc  impetrarunt  in  coro  ab  omnibus  misse  celebra- 

ut    dominus    salamanticensis  jam  tis  preter   boc  autem  cum  domi- 

dictos  morabitinos  ab  eis  non  exi-  nus   cardinalis    noviter     a    roma- 

geret.  ille  tamen  precepit  lít  IF'  na  sede  vel  dominus  rex  a  victOr- 

sólidos  sciiicet  ejus  cathedraticum  ria  regrediens  vel  Salamanticensis 

de    puríssimo    argento   secundum  Episcopus   cum    ad  salamantieen- 

statuta  canónica    ei  singulis  annis  sem  sedem  consecralus   accesserit 

persolverent.  super  quo  consilium  omnes.  clerici  eivitatis   ad  sedem 

elerici  capientcs  morabitinos  redr  tenentur  concurrere  et  in   maxi- 

dere  malucrunt  quam  statula  ca-  ma    sollemnilate    cum    canonicis 

nonica  persolvere.  Preterea  in  die  bonorifice  illos  recipere.  ad  sino- 

palmarum   clerici    eivitatis    cum  dos    autem    clerici    totius   episco- 

superpelliciis   et  crucibus   argen-  patus  ad  sedem  debent  convenire 

teis  debent  convenire  et  ubi  de-  et   per  Iir"  dies   ibidem   moram, 

beant    ire  domini   episcopi    arbi-  facere  (1) 

N.°  19.. 

Minutalio   testamentorum   siue  et  delapidate  et  uendite  et  a  se- 

heredilatum    sedis    saneie    marie  de  alienate  per  quosdam  anteoes- 

colimbricnsis  qui  distraclefucrunt  sores  presumptores  eiusdem  sedis 


(1)  Liv.  prelo  fl.  254: 
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cplscopos.  scd  a  michacle  postea 
ipsiiis  sedis  episcopo  eidein  sedi 
magno  labore  et  sudore  niultis 
aducráantibiis  eum  et  sibi  inimi- 
cantibus  per  multas  Iribulationes 
et  opiobria  ei  falso  obicientibus 
deo  et  saneia  ma  ria  Ct  reg-e  al- 
fonso  adiuuantibiis  restitute  et  tra- 
dite  siint.  uidelicet  quas  imus- 
quisque  quorum  nomina  scripta 
infierius  denolanlur  per  incuriani 
et  negligentiam  predecessorum  si- 
bi quoque  modo  potuerat  picsu- 
ptuose  et  uiolenter  diripuerat  et 
iniuste  obtinucrat  et  retinebat  et 
hcc  sunt  nomina  illorum  qui  pre- 
dictas  lieredilates  contra  ius  et 
contra  rcctum  sibi  delincbant  et 
sedem  episcopalem  suis  bonis  ma- 
le  exspoliauerant  ad  perdicionem 
animaruni  suarum.  in  sancto  mar- 
tino  ultra  ílunien  inondecum  quic- 
quid  ibi  retinebat  jhoasinus  árias 
cendoniz  johancs  potriz  aluitus 
cabeza  pctrus  filiz  truitesendus 
balistarius  pelagius  lauzanus  pe- 
trus  dominiguiz  ramirus  piscator 
dominicus  quintiaz  rodericus  mo- 
niz  ariaz  mecndiz  gunsaluus  emaz 
emia  emaz  menendus  petriz 
osoreus  ramiris  menendus  rami- 
ris  saneia  ramizis  justa  ramaris 
maria  osoreiz.  deinde  postea  di- 
dacus  derreeidu  árias  runkeira 
egas  cidiz  petrus  venegas  íilius 
eius  quidam  etiam  iudei  árias 
gaito  randulfus  alcaide  roderi- 
cus mater  de  martino  goestiz  mi- 
cahel  clcmenliz  pelagius  petriz 
Ladalinus   Pelrus   gauuinas   mar- 


tinus  anaia  in  porlu  de  marron- 
dos  pelagius  midiz  in  porlu  de 
arenis  et  in  fonte  auria  que  fuit 
de  iohane  gunsendiz  et  inantoriol 
ultra  ílumen  etiam  in  ualle  quam 
uocant  uallem  das  mauriscas  mar- 
linus  mohabe  zoleima  alcarmede 
martinus  almaten  stofanus  arraiz 
Johancs  acutus  postea  Martinus 
daauiz  et  alis  quam  plures. 

item  in  campo  ttuminis  ultra 
mondccuni  duas  pecias  de  hcredi- 
talc  que  fueiunt  de  petro  almo- 
gauiz.  in  avellanal  in  porlu  darie- 
fo  uuos  molendinos  et  unam  bo- 
nam  uarzenam  in  ripa  fluminis 
mondeci  ab  utraque  parle  lluini- 
nis  quomodo  uertit  aqua  a  ucrli- 
ce  monlium  usque  ad  ílumen  mon- 
decuin  decurrens  quomodo  inci- 
pit  a  foce  riuuli  seire  usque  ad 
illa  brachia  de  miscrere  et  ad  ual- 
lem bonam  in  directo  vadens  us- 
que in  directum  de  saxo  albo  per 
illum  arrogium  de  ualle  bona  que 
dividit  inter  montana  de  laurba- 
no  et  illa  alia  montana  que  sunt 
citra  arrogium  aque  quam  here- 
ditatem  canonici  sancti  georgij 
iam  emerant  a  quibusdani  rusti- 
cis  presumptuosis  et  episcopus  il- 
le  restituit  eam  sedi  cu  jus  fuerat. 

item  terciam  decimarum  ecle- 
sie  saneie  iuste  quam  monachi  de 
caritali  ui  contra  ius  retinebant. 
hercdilatem  etiam  que  fuit  mar- 
tini  almaten  iuxla  saneiam  ius- 
lam  pro  dccem  octo  morabitinos 
emit  et  in  ca  emit  aliam  portiun- 
colani  pro  uno  morabitino.  in  illa 
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corredoira  iuxta  ripam  mondcci 
ultra  pontein  de  coselias  unam  pe- 
ciam  hereditatis. 

item  in  alkarrakef.  in  alualadi. 
in  carualial.  in  sauscllas.  in  san- 
cto  martino  de  paliales.  in  illa 
anta.    in  portunias   et    in   penna. 


lusum  lauredo  sancta  cbristina. 
in  uaccariza.  in  arinios  quam 
emerant  canonici  saneie  cruéis  et 
aiantes.  in  monte  maiore.  sancta 
eufemia  cum  suis  adiacentjis  quam 
goianus  rctinebat  sibi.  in  morta- 
lago  quosdam  casales  et  unam  par- 


ibi  etiam  alia  est  quam  compara-  ticulam   de  hereditate.   in  sancta 

uit  de  garcia  pelaiz  et  uxore  eius  columba.    sanctum     iboanium    et 

maria    petriz    pro  septem    mora-  uillam  paucam    et  uinineirum  et 

bitinos.     ibi    etiam    aliam    por-  rageoi.  in    midones    quantum    in- 

ciunculam.   quam    apreciatam    in  de  tenebat  per  Uim  fernandus  fer- 

septem     morabitinos    ganavit    de  nandiz    et    eius    assentatores.    ro- 

petro  petriz  qui  est  frater  in  ai-  gatu  etiam  cpiscopi  micaelis  rex 


cubatia.  in  anzana  aliam  in  qua 
canonici  sancte  crucis  fecerunt 
per  obtimum  molendinum  et  per 
\iolentjam   abstulerunt  eam  sedi. 


alfonsus  cautauit  eam  uillam.  lau- 
rosam  ad  integrum  deuindicauit 
sedi  cum  iam  multi  diuiserant 
eam  inter  se.  uillam  paucam  quam 


in  campo  de  mondeco  in  traisedo  eliam  emit  sibi  de  pelagio  de  sin- 

aliam.    in  monte  maiore  eclesiam  di  pro  centum   morabitinis   mar- 

sanctc  marie  de  foris  murum.  II-  roquis.  fauillam   etiam  sedi  uen- 

las  casas  etiam  quas  tcnet  potrus  dicavit.  in  cogia  similiter. 
botelia   que  fucrunt  de  musbono.  in  caambria  castellenos.  in  ilia- 

in    quiniandos.    in    illa   aniada    in  uo    beremitam   sancti   cbristofori 

arazede  de  ccdruniana.   in  sancto  quam    petrus    g-ovinas    rctinebat. 

iuliano.    in    saneio    uerissimo.    in  in  cadinia  três  casales. 
sancto  pelagio.  in  lauaredo  quam  in  ciuitate  colimbria  illas  casas 

gunsaluus  gunsaluiz  et  herus  me-  quas  mcnendus  alfonsi  tenebat  se- 

nendiz  gener  eius  ui  abstulerant  di  acquisiuit  per  eximium  regem 

sedi.    in    alio   aruzede    mirtetum  domnum    alfonsum.     alias    etiam 

quem  iobannes  episcopus  anteces-  que  fucrunt  sedis  et  tenuerat  eas 

sor  eius  vendiderat  sine  consensu  domna  bona  uxor  domni  cipriani. 

canonicorum  sedis.  in  uenlosa  ca-  sed  postea    per  saluadoriínn  gun- 

sales   quos  rubertus   pro  (juadra-  salviz  ablate  fucrunt  sedi  et  adliuc 

ginta  morabitinos  ruderico  alçai-  sub    indicio    mancnt.    bas   omnes 

de  uendidcrat.    item    in  pctrulia.  supradictas    bcrcditates    et    alias 

preucdes.  in  uiminaria.  in  sanga-  tam  inlus  ciuitatem  quam  extra 

lios    unum    casal,    in    uauga    três  civitatem    in  campo    et  in  uillas 

casales.  in  íigaircdo  hereditas  que  micael  episcopus  cum  dei  adiuto- 

íuit  de  árias  manueliz.  in  palmaz  rio   et  beato  marie  et  domni  ai- 

et  in  uicinía  eius.   in  uilla  noua.  fonsi  regis  per  magnam  difíicul- 
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latem  sumo  stiidio  et  dlligcntia 
ac  sollicituíline  et  uigilanlia  pre- 
dicte  sedi  et  canonicis  in  quantiim 
potuit  fecit  restitui  et  de  rebus 
amissis  eamdem  sedem  non  ces- 
sauit  secundum  suum  posse  re- 
uestire. 

quando  etiam  episcopus  micael 
adhuc  prior  sedis  pro  infirmitate 
qua  agrauatus  fuit  sanctam  eru- 
cem  et  canónicos  ejus  aditt  et  re- 
liquit  tunc  in  sede  sancte  quin- 
hentos modios  tritici  et  cenlum 
quinquaginta  ordei  et  centum 
quinquaginta  milij  et  três  cana- 
lias  (í)  plenas  óleo  et  septingen- 
tas  restes  de  alliis  et  quinhentas 
de  cepis  et  sex  quartarios  de 
eruannos  (2)  et  três  de  legumini- 
bus.  et  de  uino  centum  quinales 
intre  dentro  et  foras,  excepta  ad- 
huc tercia  de  monte  maiore  et  de 
terra  de  sena.  et  centum  sexagin- 
ta  uaccas  et  centum  oues  et  lota 
perfia  de  casa  et  duas  equas  et 
duos  assinos. 

in  episcopatu  iam  ipse  isdem 
episcopus  dedit  in  opere  sedis  ex 
sua  facultate  quinhentos  morabi- 
tinos  ad  honorem  dei  et  beatissi- 
me  marie  matris  <íius  ut  ipsa  sub- 
veniat  ei  in  die  iudicii  coram  fi- 
lio suo  saluatore  nostro.  et  cano- 
nicis eiusdem  sedis  quinquaginta 
morabitinos  unum  etiam  iugum 
boum  obtimorum  in  opere  missum 
uaiens   tunc  duodecim   morabiti- 


nos. in  augmentando  tabulam  al- 
taris    argenteam    septem    marcas 
argenti  et  dimidium  pro  sexagin- 
ta    et  octo    morabitinos.    in  duos 
cantarinos  ad  infundendum  uinum 
et  aqiiam   in  caiicem  novem  mo- 
rabitinos, unam  marcam  argenti 
cum  sua  opera,  in  alia  tabula  de 
ante  altare  deaurata  quam  fecit 
magister  ptolomeus  per  unum  an- 
num  centum  quinquaginta  mora- 
bitinos.   in  alia  tabula   de  super 
altare    deaurata    bistoria    annun- 
tiationis  sancte  marie  depicta  de- 
cem    morabitinos    magistro    ber- 
nardo qui  in  opere  ccclesie  ma- 
gister fuit  per  decem  annos  cen- 
tum   et  uiginti  quatuor  morabi- 
tinos.   excepta    annona    quam    ei 
dabat  episcopus  ad  suam  mensam 
et  vestimenlo  uno  corporis  sui  in 
unoquoque  anno  ualcnte  três  mo- 
rabitinos. magistro  ruberto  de  lis- 
bona  qui  uenit  ibi  per  quatuor  vi- 
ces ut  melioraret  in  opere  et  in 
portal  i  eclesie  per  unamquamque 
uicem  septem    morabitinos   dedit 
et  in  expensa  panis  et  uini  et  car- 
nis  cum  suis  quatuor  iumentis  et 
quatuor  mancipiis  per  illas  uices 
quibus  ibi  stetit  in  illo  opere,  de- 
cem  morabitinos   et  mille   quin- 
gentos    de    episcopatu    in    opere 
etiam  sedis  per  manum  de  mar- 
tino  seniore.  unum  etiam  iugum 
boum  optimorum  in  opere  mis- 
sum preciatum  in  duodecim  mo- 


(1)  Por  enire  linhas  está  langmculas. 

(2)  vel  cicera. 
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rabitinis  in  opere  eclesie  dadit. 
suerio  quoque  magislro  post  mor- 
tem  bernaldi  magistri  semper  dat 
unum  uestimentuni  et  uniini  quin- 
tale  de  vino  et  unum  panis  mo- 
dium.  in  aqua  manile  et  bacia  ad 
seruiendum  altari  quas  felix  au- 
rifex  operatus  est  septem  mora- 
bitinos  dedit.  in  zoccos  duos  mo- 
rabitinos  ad  opus  misse  pro  san- 
daliis.  unum  calicem  auri  puris- 
simi  de  censu  episcopatus  fecit  ibi 
fieri  quatuor  marcas  appendentem 
iussu  regis  domni  alfonsi. 

in  compositione  et  expoliljone 
are  et  columpnarum  allaris  bea- 
lissime  dei  genitricis  domne  nos- 
tre  et  in  pavimento  absidarum 
quadratis  lapidibus  constructo  qua- 
draginta  morabitinos. 

in  cruce  etiam  illa  aurca  pu- 
rissimi  auri  septingentos  morabi- 
tinos et  eo  amplius  novem  mar- 
cas auri  et  unam  uncianf  et  mé- 
dium auri  appendentc  adnonorem 
sancte  trinitatis  et  beatissime  vir- 
ginis  marie  ut  ibi  scilicct  in  sa- 
cratíssimo altari  eiusdem  uirginis 
in  perpetuum  delega  ta  permaneat 
dedit.  in  opere  cuius  sancte  cru- 
éis ex  própria  facultate  sua  idem 
inicael  episcopus  septingentos  mo- 
rabitinos novem  illas  marcas  su- 
pradictas  et  dimidium  dedit  pro 
remédio  anime  sue  et  remissionc 
suorum  delictorum  et  ut  deus  mi- 
sereatur  anime  sue  hic  et  in  fu- 
turo amen.  sunt  etiam  aíTixe  in 
melallo  auri  cruéis  eiusdem  de  se- 
pulcro domini  pars  una  maior  et 
alie  parlicule  minores,   de  lapide 


vero  de  monte  caliiarie  due  parti- 
cule,  in  una  quarum  in  niedio  cru- 
éis est  imago  crucifixi  domini  scul- 
ptadiligenter  in  lapide  etad  pedes 
eius  particula  ligni  preciosi  san- 
ctissime  cruéis  domini  inmissa 
et  ex  una  parte  imago  sanclissime 
virginis  iuxta  crucem  astans.  in 
altera  autem  parte  sancli  iohanis 
imago,  ad  pedem  ucro  ciucis  au- 
ree  in  fundo  est  alia  pars  de  la- 
pide loci  caluarie  auio  infixa,  in 
qua  per  longum  et  per  transver- 
sum  notatur  pars  preciosi  ligni  in 
modum  crucisscpulcri  domini  de- 
super  in  lapide  inlromissa  ita  quod 
lignum  domini  aperte  exterius  om- 
nibus  apparet. 

postquam  dimisit  cpiscopalum 
dedit  scdi  quatuor  ])urpuras  in 
centum  morabitinos  cmptas.  et  in 
opere  eclesie  septingentos  morabi- 
tinos per  manum  nuni  gutieriz  et 
alia  uice  alios  quingentos  mora- 
bitinos per  manum  nuni  gutieriz 
in  presentia  domni  uermudi  epis- 
copi  et  unam  casulam  de  mode- 
bage  uermelio  que  fuit  empta  in 
vigenti  quinque  morabitinos.  et 
fuerant  iam  missi  de  episcopatu 
in  opere  sedis  mille  quingcnli  mo- 
rabitini  per  manum  snauí  et  mar- 
tini  senioris  et  bracales  in  quin- 
gentos morabitinos  preciatos  et 
funt  insimul  duo  millia  morabi- 
lini.  postea  dedit  alios  mille  mo- 
rabitinos in  opere  sedis  de  suo 
próprio  per  manum  episcopi  domni 
uermudi  et  nuni  gutieriz. 

in  sancto  iobane  misit  (piadrin- 
gcnlos  morabitinos  in  constructjono 

11 
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domorum.    ibi    etíam    fecit   dari     trissíme   regíne   domne  mahalde. 
unam  crucem  argenteam  octo  mar-     requiescat  in  pace.  (1) 
cas  appendentem  pro  anima  illus- 

N.°  20. 


Notiim  sit  omníbus  tam  pre- 
sentibus  quam  futiiris  quod  ego 
uermudus  dei  gratia  colimbrien- 
sis  episcopus  una  cum  consensu 
canonicorum  ejusdem  sedi  faci- 
inus  kartam  conuentionis  et  fir- 
niitudinis  uobis  domne  billde  et 
filiis  vestri  gonsalvo  fernandi  et 
bailholomeo  de  illa  ecclesía  de 
earvalio  facimus  scilicet  tale  con- 
uentionis pactnm  ut  quandiu  uos 
seu  aliqiiis  de  filiis  uel  nepotibus 
uestris  sive  de  parentela  uestra 
uillain  illam  de  earvalio  possede- 
rit  pro  tercia  quam  nobis  dcbetis 
de  ipsa  ecclesia  sicut  consuctudo 
est  aliarum  ccclesiarum  duos  mo- 
labi tinos  in  uno  queque  anno  pro 
íesto  scilicet  sancti  micahelis  per- 
solvatis.  si  autem  alico  casu  inter- 
veniente predictpm  uillam  de  ear- 
valio vendideritis  uos  vel  ali([uis 
de  progénie  uestra  hereditário  ju- 
re \'obis  succcdenlíbus  cuicum- 
que  alii  persone  que  non  sit 
de  parentela  uestra  vel  íbrsitan 
alicui  ecclesie  siue  monasterio  tes^ 


tari  voluerit  excepto  eidem  sedí 
colimbriensi  tunc  licitum  sitepis- 
copo  seu  canonicis  absque  ulla 
contradictione  ab  eadem  ecclesia 
terciam  partem  sicuti  de  aliis  Ec- 
clesiis  exigere.  hoc  autem  faci- 
mus pro  amote  patris  uestri  qui 
in  ecclesia  nostra  sepultus  jacet 
et  si  mui  pro  a  more  uestro  et  ut 
semper  in  uita  et  morte  uestra 
in  eadem  sede  consilio  et  auxilio 
pro  posse  vestra  semper  adjutores 
et  benefactores  sitis.  facta  con- 
uentionis et  firmitudinis  karta 
mense  aprilis  era  milessima  du- 
centessima  decima  sexta,  qui  pre- 
sentes fuerunt  =  Petrus  Presbiter 
Prior  confirmo  =  Pelagius  Pres- 
biter Cantor  confirmo  =  Ciprianus 
Presbiter  confirmo=Johanes  Pres- 
biter confirmo  =  Suarius  Presbi- 
ter confirmo  =  Sesnandus  Pres- 
biter confirmo  =  Martinos  Dia- 
conus  confirmo  ==  Johanes  Diaco- 
nus  confirmo  ==  Petrus  Diaconus. 
confirmo.  (2) 


(1)     Livro  Preto  fl.  2  v. 
(2j     Livro  Pri'to  fl.  116, 
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N.°  21. 


In  Dei  nomine.  hec  est  karta 
iiendicionis  et  íirmitudinis  qiiain 
jussimiis  facere  eg;o  pelagins  mar- 
tiniz  et  iixor  mca  iiiaiia  pclaiz 
una  cum  íiliis  méis  dominico  soa- 
riz  etuxorc  ejus  susanna  pclaiz  et 
petro  uiuas  iiobis  pelro  jolianis 
prioris  sedis  colimbriensis  saneie 
marie  et  canonicis  ibidem  pcrsuc- 
cessionem  temporiim  comnioranti- 
hus  et  perpetuo  servienlibus  de  illa 
mea  hereditate  que  est  in  cadima 
quam  habui  ex  parte  aui  mei  joha- 
ncaluiliz  in  qua  ego  babito  et  est 
quinta  pars  tocius  bcreditatis  quam 
habuit  ibi  auus  meus.  iiendimus 
atque  concedimus  \obis  predictam 
hercditalem  cum  suis  domibus 
vineis  etalmuniis  cum  tcrris  rup- 
tis  et  non  ruptis  fontibus  pascuis 
et  cum  omnibus  rebus  que  ad 
prestitum  liominis  sunt  per  ubi 
potuerilis  invenire  sicut  auus 
meus  prcdictus  melius  babuit  pro 
precio  quod  a  vobis  accepimus 
videlice  XXXIIII  morabilinis  puri 
auri  quos  episcopus  domnus  uer- 
mudus  precepit  dare  in  memoria 
sui  anniversarii  tantum  nobis  et 
uobis  benc  coniplacuit  et  de  pre- 
cio apud  \'os  nicbil  indebilum  rc- 
mansit.  taii  uidebcet  p.acto  ut 
quandiu  ego  uixcro  et  uoluero  ibi 
habitare  seinper  ibi  liabitcm  et 
non  nuitetis  me  pro  alio  bomine. 
et    siuiililcr   si    íiiii    mei    pclrus 


et  Susana  uoluerint  facere  casales 
suos   faciant  et   morentur   ibi  et 
faciant   fórum   sicut  ego  uel  alii 
bomincs    de  sancta   cruce    usque 
ad  mortem  meam  uel  suam.  igi- 
tur  ab  hac  dia   in  antea  habeatis 
uos   et  omnes   successores   uestri 
]K)st  vos  licenciam   et  potestatem 
faciendi   de  illa    liercditale   quic- 
quid  uobis  placuerit  in  perpetuum. 
si  autem  aliquis  bomo  uenerit  de 
nostris   propinquis   vel  de  extra- 
neis  qui  boc  nostrum  factum  ir- 
rumpere  uoluerit   non  sit  ei  lici- 
tum  uUomodo  sed  pro  sola  temp- 
tacione   quantum   inquisierit  tan- 
tum in  dupplum  componat  et  do- 
mino terre  aluid  tantum  et  quan- 
tum fuerit  melioratum.  facta  kar- 
ta   mense   octobrio   era    m.*  cc* 
XX.'   nos    uero     supra    nominatí 
qui   lianc   kartam    iíieri    jussimus 
coram  bonis  hominibus  illam  ro 
boramus    et    Lcc    signa    inqjoni- 
mus.     qui    presentes    fucrunt  = 
(col.  1.")  Ciprianus  Clementiz  ad- 
fuit  =  Gomez  Presbiter  adfuit  = 
Petrus  Presbiter  Salvatoris  adfuit 
=  Suerius  Peaiz  tcstis  -=^  Petrus 
Gunsaluiz  tcstis  =  Petrus  Marti- 
niz  tcstis  =  Perrotc  tcstis  =  Pe- 
lagius    fratcr    tcstis  =  (col.  2.*) 
Ramirus    Paiz   tcstis  =  Domini- 
cus  Oseuiz  tcstis  ==  Marti  nus  Pc- 
laiz tcstis  ==  Petrus  Martiniz  tcs- 
tis =  Pelagius   Alcnendiz   testis 
11  * 
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•=  Pelagius  Alvilíz  teslis 
hancs  Picsbilcr 


Pelagii  adfuit 


Jo-     =  Petrus  Gunsalviz  teslis. 
trus  Caluo  notuit.  (1) 


=  P©- 


N."  22. 


In  nomine  patris  et  filii  et 
spiíitus  sancti  amen.  notum  sit 
uniuersis  (|iiod  cum  controvérsia 
uerteretur  inter  coinpostellain  et 
colimbriensem  ecclcsias  super  ec- 
clesia  sancti  jacohi  de  colimbria 
in  qua  utraquc  ecclesia  jus  patro- 
natus  et  diocesanuni  dcfendere 
nitebatur  aducniens  colimbriam 
domnus  petrus  couipostellanus  ar- 
chiepiscopus  tcrtius  cum  domno 
martini  colimbrionsi  antistitc  de 
assensu  corimi  quam  de  utraque 
ecclesia  adcrant  clericoruni  coram 
Ínclito  portug^alcusium  rege  a.  co- 
gnita  et  auditis  consuetudinibus 
antiquis  talem  iniit  compositio- 
nem  uidclicct  utcatbedralis  pres- 
cripta  colimbriensis  ecclesia  ter- 
tiaili  decimarum  et  ius  diocesa- 
nuni in  prcnolata  ecclesia  sancti 
jacobi  de  colimbrie  cum  omni- 
bus  perlinentiis  suis  preter  ius 
diocesanum  iure  fundi  et  patro- 
natiis  seu  proprietatis  sine  aliqua 
inquietatione  perpetuo  babeat  et 
possideat  prcdiclus  etiam  compos- 
tellanus  arcbiepiscopus   pro  se  et 

COL.   I. 

Ego  petrus  compostcUanus  arcliie- 
piscopu* 


suis  successoribus  firmiter  cons- 
tituit  et  stabiliuit  quod  de  cete- 
ro  compostellana  ecclesia  aduer- 
sus  colimbriensem  nulla  ratione 
nulliusque  obtemptu  impetrati 
uel  impctrandi  priuilegij  super  hoc 
aliquam  moucat  questionem  do- 
minus  quoque  colimbriensis  epis- 
copus  pro  se  et  successoribus  suis 
similiter  constituit  firmiter  et  sta- 
biliuit quod  nulla  ratione  nulli- 
usque obtentu  impetrati  uel  im- 
petrandi  priuilegij  aliquam  super 
boc  aduersus  compostellanam  ec- 
clesiam  colimbriensis  ecclesia  un- 
quam  moueat  questionem  quin- 
etiam  ipsam  secundum  sue  iu- 
risdjtionis  officium  ecciesie  com- 
postellano  perpetuo  pro  posse  suo 
defendat  et  conseruet.  ut  que 
obscriptum  perpetue  firmitatis  ro- 
bur  obtineat  ipsum  de  comini 
assensu  confectum  proprijs  subs- 
crjptionibus  et  sigilljs  roborautv 
runt.  facta  karta  colimbrie  deci- 
mo quarto  kalendas  aprilis  era 
milcssima  ducentessima  \igessi~ 
ma  prima. 

COL.   II. 

Ego  martinus  colimbriensis  epis- 
copus 


(1)     Livro  Preto  fl.  235J. 
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Ego  P.  uet.  compostellanus  arciii-     Ego  petrus  iohanes  canonicus 
diaconus 

Ego  martinus  compostellanus  ec- 
clesie  magistcr  scolarum 

Ego  magister  martinus  index  com- 
postellanus 

Ego  raonio  petri  prior  saris 

Ego  petrus  caluus  rogatus  scripsi     Fernandus  osoriz  testis 
et  coníirmaui  Petrus  saluatoris  testis 

Ego  martinus  diaconus  colimbrien-     Uelascus  pelaiz  testis 
sis  ecclcsie  canonicus  subscripsi     Gonsalvus  fernandiz  testi» 

Ego  pelagius  colimbriensis  ecclc-     Petrus  pelaiz  (1) 
sie  cantor 


Ego  iohanes  colimbriensis  eccle- 
sie  magister  scolarum 

Ego  iohanes  saluatoris  thesaura- 
rius  colimbriensis  ecclesie 

Ego  fernandus  archidiaconu»  co- 
limbriensis 


H."  23. 


In  dei  nomine.  quonlam  mo- 
rum  assidiiitate  et  legis  sanccionc 
didicimus  qnod  acta  bonorum 
uirorum  scripto  cpmendari  de- 
beant  ut  coniendata  ab  hominum 
memoria  non  dccidant  et  omnibus 
pretérita  prescntialiter  consistant 
idcirco  ego  S.  (2)  dei  gratia  por- 
tugalensium  rex  una  cum  uxorc 
mea  regina  domna  D.  (3)  et  íi- 
lijs  mcis  uidelicet  rege  A.  (4)  et 
regina  domna  S.  (5)  facio  cartam 
donationis  et  perpetue  firmitudi- 
nis  sedi  beate  \irginis  marie  de 
colimbria  et  uobis  domno  M.  (6) 
colimbriensis  episcopo  de  ccclesijs 
omnibus  que   sunt  et  que  erunt 


cdificatc  in  uilla  de  couilliana  et 
omnibus  terminis  suis.  damus  ita- 
que  uobis  atque  concedimus  pre- 
futas  ecclesias  duplicis  cor>federa- 
tionis  intuitu  tum  pro  amore  beato 
marie  tum  etiam  pro  conlato  ia 
predicta  uilla  et  in  alijs  mihi  a 
uobis  obsequio  ut  in  eis  tam  nos 
quam  omnes  successores  uestri 
ius  cpiscopale  sicut  in  alijs  cccle- 
"siis  quas  in  episcopatu  uestro  libe- 
rius  possidetis  perpetuo  habeatis. 
quicumque  vero  hoc  nostrum  fa- 
ctum  roborauerit  et  roboratum 
obseruauerit  benedictionibus  re- 
Icatur  amen.  facta  carta  mense 
maio  apud  Tomar,  sub  era  mille- 


(t) 

Livro  Preto  íl.  5  v. 

(2) 

KlUci  D.  Sancho  I. 

{•») 

Uainh:»  D.  Dulce. 

rO 

D.  Afioiísj,  depois  segundo  do  nome, 

(«) 

Saiilu  Sancha. 

(6) 

Bispo  de  Coimbra  D.  Marlinho. 
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•ima  ducentesima  TÍgesima  quarta 
Nos  uero  supranominati  reges 

COL.    I. 

Domnus   Valascus    maior   domus 

curie  conf. 
Petrus  alfonsi  signifer  regis  conf. 
Menendus  gonsalui  conf. 
A.  hermigij  conf. 
P.  Fernandi  conf. 
Magister  gualdinus  conf. 
Egas  paaiz  conf. 
Alfonsiis  soariz  conf. 


qui  hanc  fieri  iussimus  coram  tes- 
tibus  reboramus 

GOL.  n. 

Godinus   bracarensis   archiepisco- 

pus 
M.  portugalensis  episcopus 
J.  uisiensis  episcopus 
Godinus  lamacensis  episcopus 
S.  ulixbonensis  electus 
Pelagius  clborensis  electus 
Reimondus  menendi  testis 
Jolianus  notarjus  curie  scripsit  (1) 


(1)    Livro  Preto  a.  5  t. 


ACRESCENTAMENTO  A  NOTA  1."  DA  PAGINA  32, 


JVOTICIA    DOS    PRIORES    DA    CATHEDRAL    DE    COIMBRA,    QUE    PRESIDIRÃO    AO    CABIDO 

KOS  SÉCULOS   XI    E   XII. 


*> 


1   D.  Mai^tinho  Simues desde  1082  até  1 126 


D.  João  Anaia  (que  subiu  ao  Episcopado) ale  1148 

3  D.  Pedro  Joannes  (1) em  1150 

4  D.  Fernando  Rodrigues  (2) em  1155 

5  D.  Miguel  Salomão  (que  subiu  ao  Episcopado) até  1 1 58 

6  D.  Pedro  Rodrigues  (3) em  1 1 60 

7  D.  Pedro  Silva  (k) era  1165 

8  D.  Pedro  Sanches  (5) em  1178 

9  D.  Pedro  Joanes  {io) em  1 182 

10  D.  Paio  Gomes  {i) em  1187 

1 1  D.  Pedro  Soares  if^) em  1 190 


(1)  Livro  Preto  11.  139  v. 

(2)  Livro  Preto  fl.  45  v. ,  c  152  v. 

(3)  Livro  Prelo  íl.  160. 

(4)  Livro  Preto  fl.  133  v.  O  appellido  oíTerccc  ditfículdades,  em  raiSo  do  cons- 
tante uso  do  patronimico,  mas  isolado,  como  se  mostra,  c  existindo  já  em  uma  das 
famílias  do  reino,  podo  admitlir-sc,  porque  não  é  uma  novidade:  em  lodo  o  caso.  não 
pode  similhanlc  nome  confiindir-se  com  o  do  successor,  que  ainda  em  1169  era  Arc»- 
dcago,  como  está  n'oulro  documento  do  mesmo  Livro  fl.  36  v. 

(5)  Livro  Preto  fl.  33,  116.  2i8,  248  v.,  249,  2i9  v.,  c  250. 

(6)  Livro  Preto  fl.  108  v. ,  228  v. ,  251  v. ,  252,  c  252  v. 

(7)  Livro  Preto  fl.  5,  225  v. ,  o  253  v. 

(8)  Livro  Prelo  fl.  6v.,  c  116. 


ACRESCENTAMENTO  AO  §.  3.°  DO  CAPITULO  II. 


sub:  honore:  sancti:  lau 

RENTIIj  PELAGlOLUSi  PRESBITER  j  HANC  i  EDIFICAVIT 
ECCLESIAM:  QUAMi  SERO :  PERFECTAMi  VERMUDUS 
CONIMBRIANEj  ECCLESIEi  RELIGIOSUS-  DE 
DICAVIT:  EPISCOPUSi  VlIIi  RALj  NOVEMBERj  Ej  Mj  CC  i  XIX  i  (1) 


(1)  Mais  um  documento  para  a  historia  do  Bispo  D.  Bcrmudo,  c  que  verifica  seu 
Pontificado  no  aiino  de  Christo  1180;  porque  nesle  anno  consagrou  a  Igrrja  de  S. 
Lourenço  do  Bairro,  que  edificara  o  Presbytero  Pelagio.  É  cópia  da  inscripção,  que  se 
conserva  nessa  Igreja,  e  a  devemos  ao  Sr.  António  Luiz  de  Seabra.  Apresenta  o  ca- 
racter romano  rústico  com  mistura  de  oncial ;  e  quasi  toda  se  compõe  de  letras  coQ- 
junctas  c  inclusas. 
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Vasconcellos,  Miguel  Ribeiro 
de  Almeida 

Noticia  histórica 
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